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o presente número de "Textos para Discusión" reúne os trabalhos desenvolvi-
dos no Núcleo de po1itica Cientifica e Tecno1ógica da UNICAMP na área de pes-
quisa Aspectos Econômicos e Tecno1ógicos do Armamentismo.

A importância dessa área de pesquisa para o Projeto Prospectiva Tecno1ógica
para América Latina deve-se, fundamentalmente, aos seguintes aspectos:
- o setor militar tem se constituido, principalmente nas últimas décadas, no

maior demandante de conhecimentos cientificos e tecno1ógicos a nive1 mundial
absorvendo enorme quantidade de recursos humanos e materiais.
a P&D militar concentra-se em áreas de fronteira apresentando importantes
resultados no campo técnico-cientifico e assinalando com anterioridade a
outros setores as vertentes tecno1ógicas que tenderão a ser difundidas no
aparelho produtivo.
a P&D mi1i tar, embora respondendo por uma fração pequena (cerca de 10%) do
orçamento militar das grandes potências, tem um papel fundamental na dinâ-
mica da corrida armamentista, guiada cada vez mais por considerações de de-
sempenho frente ao inimigo.
por outro lado, dado a essa importância, tende a determinar as caracteris-
ticas gerais da organização militar e, principalmente, a dinâmica da indús-
tria de armamentos cuja participação crescente na economia, provoca impac-
tos de diversas ordens.
a crescente participação dos paises do terceiro mundo na produção e comer-
cio de equipamentos e tecno10gia militar obriga a um conhecimento das razoes
e implicações desta tendência.
o papel dos militares no processo de desenvolvimento dos paises 1atino-
americanos tem sido fundamental. O entendimento deste papel a nive1 sócio-
p01itico e a compreensão das investigações que apresenta com a questão cien-
tifico-tecnológica é elemento importante de nosso esforço de conformar um
cenário desejável.

Os estudos apresentados neste número procuram refletir alguns
problemática e dão uma imagem da abordagem até agora seguida.

pontos desta

O trabalho na área de Aspectos Econômicos e Tecnológicos do Armamentismo ini
ciou-se com o estudo da situação do Brasil como pais crescentemente presente
no mercado internacional de armas.

Numa 2ª etapa, a partir da experiência dos paises centrais no campo tecno1ó-
gico e econômico relativo à produção de armas, e de seu provável desenvolvi-
mento procurou-se visua1izar os cenários futuros da indústria de armamentos
brasileira. A análise realizada incluiu, como elemento importante, o processo
de redemocratização que vive o pais. O possivel enfraquecimento do poder dos
militares na vida nacional na medida que tem como contrapartida o fortaleci-
mento de sua função técnica especificamente mi1i tar poderá levar a uma poli-
tica tendente a um maior desenvolvimento do setor, sob a direção dos milita-
res brasileiros.

Paralelamente foi realizado um estudo acerca das implicações da P&D militar
no desenvolvimento da América Latina, tendente a avaliar a conveniência de um
esforço na área a partir dos impactos que poderia determinar.

Um estudo sobre a produção de armas nos paises do 3Q mundo foi realizado bus-
cando-se estabelecer as simi1itudes e diferenças que vem apresentando o pro-
cesso de instalação do setor neste paises. Novamente neste sentido foi desta-
cada a importância das novas tendências tecno1ógicas na produção de armamen-
tos, a partir de uma reflexão sobre sua relação com o processo de difusão da
microe1etrônica, a nive1 mundial, e seu impacto nos paises do 39 mundo.



A situação de transição política por que passa o Brasil, assim como outros pai
ses da América Latina, ensejou o desenvolvimento de um estudo visando a uma
proposta alternativa para a organização das FA privilegiando nao mais sua
tarefa de controle e manutenção da ordem a nível interno, mas os imperativos
de defesa externa. Este trabalho realiza um exame das potenciais situações
de conflito na América do Sul, postulando, a partir dele, uma organização
das FA que privilegie a capacidade de defesa e a dissuasão em detrimento da
de ataque, e avalia a importância das novas tecnologias militares, em especial
as armas guiadas de precisão, no contexto desta proposta alternativa.
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THE ARMS INDUSTRY IN BRAZIL: THE ROLE OF THE STATE IN TECHNOLOGICAL
DEVELOPMENT

Renato P. Dagnino

1. THE BRAZILIAN ARMS INDUSTRY AND FOREIGN TRADE

The Brazilian arms industry is an example of one of the most successful endeavours
in export manufacturing. In barely over ten years, the country has shifted from
importing to exporting arms, such that, today, traditional producers are showing
concern about its sales volumes.
In 1981, specialized foreign sources estimated Brazilian war-material exports to
be between 1.5 and 3 billion dollars, representing a 15 to 30% share in the total
of manufactured goods exports. The Jornal do Brasil, a Brazilian newspaper which
has published the most consistent figures, has set the export value in the 1.25 to
2 billion dollar bracket (1). Figures published in the trade's magazines and
newspapers, by specialists in the sector, however, differ radically from the data
published by the Banco do Brasil's Foreign Commerce Department (Carteira de Comér
cio Exterior, or CACEX). According to CACEX, in 1981, Brazil exported 318 million-
do1lars worth of items such as vessels (158 million), aircrafts and helicopters
(128 million), rifles (14 million),-and ammunition (9 million).
For the first time, a member of the Armed Forces, General Otavio Luiz Resende,
Chief of the Army's Social Communications, made a public statement (2) in August
1982, about the volume of arms exports. According to him, the country had exported
close to one billion dollars worth in 1980, and a slightly higher figure, in 1981.
His forecast for 1982 was that exports would not reach the billion-dollar mark.
Other sources state that orders placed ut to the end of the first semester of 1982,
a1ready guaranteed an export volume of close to three billion dollars.
ln 1982, the volume of major weapons transacted worldwide was estimated at 25
billion dollars (approximately 1/4 of the total amount produced) The main
exporters and their respective participation were the ~viet Union 37%, the U. S.A.
34%, France 10%, Italy 4,3% and England 3.6% (3). Some publications consider Brazil
to be the 5th or 6th largest exporter with sales in over 50 countries, and also
the largest arms producer in the Third World. (4)
The following statement gives an idea of the sector's size which has been confirmed
by other publications:'~e national arms industry may have ended 1981 counting
directly or indirectly, on the participation of 350 enterprises, a labour force
of approximately 100 thousand people and a 4 billion dollar economy"(5).
According to data from the Stockholm International Peace Research Institute(SIPRI),
by 1975, Brazil, along with China, Israel and India, was one of the few countries
from the so-called Third World able to manufacture military aircrafts, guided
missiles, armoured vehicles, warships, military electronic components and aircraft
engines. (6).
Clovis Brigagão (7), among others, has pointed to the speed with which the arms
industry was established in Brazil, indicating that in the 1967-1972 period, the
Brazi1ian purchase represented more than 40% of the total sold to Latin America; in
1970 alone, Brazilian imports reached 50 million dollars. By the 1978-1979, that
amount had been reduced in the military budget by one third, and was limited to
electronic equipment, combat jets and frigates. Still according to that author,
"in under 10 years, the Brazilian military industry had gone, by 1979, from being
an out-dated military system having seven factories producing canons, powder and
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annnunitionto being ranked 5th on the 1ist of exporters."
Information on the national war industry is contradictory due not on1y to the
obstac1es authorities p1ace to its access, but a1so to the sector's typica1 1ack of
definition or criteria for c1assification and ca1cu1ations. One prob1em found is
the confusion made between war material and weapon production. The former obvious1y
tends to have greater va1ue, insofar as it encompasses other usefu1 mi1itary
items. Another frequent1y misused concept is major weapon production . It refers
to those systems of arms essentia11y made up of p1ataforms, whether on 1and, sea
or sky vehic1es, to which canons, missi1e 1aunchers, detection gadgets, etc. are
added, exc1uding the equiva1ents for 1ight weapons, such as machine guns, rifles,
etc. Mi1itary expenses are a1so often absorbed into expenditures for war materia1s
and this is considerab1y more serious, insofar as war material expenditures bare1y
represent, on the average, no more than 18% of the former.
SIPRI pub1ishes the broadest and most re1iab1e internationa1 statistics, using the
concept of major weapons for comparison purposes. According to this source (8),
Brazi1 is ranked 10th among the wor1d exporters of major weapons or systems of arms
and shou1d be recognized as being the 2nd producer (after Israel) and the first
exporter in the Third Wor1d. At the present time, it is responsib1e for more than
45% of the Third Wor1d's exports.

2. THE SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL POLICY AND THE BRAZILIAN ARMS
INDUSTRY'S PERFORMANCE

One fundamental aspect of this foreign trade success is technology. The competitive
ncss of the national products, in terms of cost and performance, has often been-
indicated as determining their success. Even if the technological factor were not
the most important, its significance in achieving, not only competi tive prices but,
also, some comparative advantages, cannot be denied, insofar as that sector's
demand is particu1arly sensitive to the products' performance characteristics.
Indeed, it is surprising that a country which is dependent, technologically lacking,
a larger importer of equipment and which has no arms trade tradition, has managed,
in a relatively short period of time, to achieve that position within a highly
competitive market dominated by the leading S.& T producing countries.
The success achieved calls for the revision of a series of common1y he1d assumptions
concerning S & T in deve10ping countries and, particu1ar1y, in Brazi1. This is
particu1ar1y true insofar as the techno10gy used in the sector has either been
produced interna11y on the basis of national resources and of research undertaken
here, or acquired autonomously, that is, the decision of the "what" and "from whom"
to buy was taken sovereígnly .It ís often quoted within the set of reasons assumed
to be causing the exístíng difficulties in the fie1d scientific and technologica1
development.
a) Basic research carried ínside the country is not accompaníed by a phase of
techno10gícal deve1opment, even ín those exceptiona1 cases when it is not imitating
internationa11y set fashion. This is due to the 1ack of resources avai1able for
10ng term projects, to the fact that the supporting entities are interested in
fu11fi11ing funding requirements rather than in the actual resu1ts, and to the
researchers not giving va1ue to applications opportunities.
b) Even in the few cases when app1ied research does occur, it does not go beyond
the demonstration stage, at which time, a prototype - which is usua11y not
financia11y viab1e - is constructed, on1y to be forgotten.
c) Even in those stil1-rarer cases when research centers take into techno10gica1
deve1opment, it is doubtful that any enterprise wi11 show any interest in the
techno10gy being produced, preferring instead to satisfy its demands abroad.
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d) Whenever any national enterprise decides to boIs ter internal capacity, whether
it be its own or that of other enterprises, and uses Brazilian technology in its
production, it is either crushed by competition from multinational capital, usually
through lower prices, or bought out by it.
e) The goods produced in the country, even by multinational firms, are lower
quality and/or higher priced than their foreign equivalents, and require subsidízing
sources in order to continue on the market or be sold abroad.
Indeed, the example of the arms industry counters Brazilian industry's history of
scientific and technological failures. And it is precisely this atypical character-
istic which renders the arms industry great interest. The analysis of successful
experiences could perhaps lead to formulating a S & T policy which, in turn, could
change the present difficult and confused situation.
Studies on scientific and technological policies in Latin America usually tend to
be chronologies of failures. The S & T planning experiences and the States's
intervention which, as a whole, cannot be said to even approach success, often
fall into the "autopsy syndrome" which is so common in the social sciences. lbwever,
the analysis of a sucessful experience can lead to more important results than
those based on identifying the causes of failures - even thougp it is not typical
and hence, cannot be generalized immediately.
It is in this sense that I am interested in the study of the Brazilian arms
industry. Through understanding the set of varying kinds of factors leading to its
scientific and technological success, efficient policies, mechanisms and agents
to be mobilized can be identified for stimulating the development of other sectors
with even more far-reaching social priorities.
The questions "why did the arms industry work out ?" or, in other words, "how can
the sector's scientific and technological success" be explained, leads to the
political causes underlying the processo The fundamental reason is, clearly, the
existence of a powerful and politically-organized military sector, acting as the
basis of the ideology about Brazil as a "big-power" - a well disseminated and
accepted ideology within military circles, and even backed by important social
segments. I intend~d to go far beyond this accepted fact, however, seeking to
identify the pre-conditions which made it so, and expanded its sphere of action
in the process of the sector's scieritific and technological development.
My attempt is to analytically re-construct the chain of events which allowed for
the present situation, identifying the agents, the institutional mechanisms, the
formas of pressure, the policy for training human resources, etc. ln other words,
I will try to make the State's strategy in the sector's constitution and
consolidation, explicit, privileging, what l consider to be, the essential
constituting the scientific and technological policy implemented.
Following Herrera's concepts (9), also used by many other specialists, l will use
the term scientific and technological policy here to refer to the set of policy
measures directly concerned with S & T development. These are usually either
expressed in government discourses (explicit S & T policy), or refer to other
areas of State action, although only indirectly reflect on the S & T field (implicit
S & T policy). These two sets of policy measures are often contradictory in
Latin America economies, given the lack of a "national project" able to organize
different interests expressed in society, thus allowing a minimum amount of
consensus.
Often too, the implicit measures, particularly industrial policies, are privileged
to the detriment of those having an explicit character. This is true, for example,
when incentives for importing technology and equipment or for foreign investment
are granted. By inhibiting the autoctonous development of technology, measures of
explicit support, such as the financing of scientific and technological research,
are rendered inneffective.
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This conceptual framework is particularly adequate for dealing with the arms
sector, given the importance it has had in the government's implicit measures
for creating conditions for technological innovation and consolidation. Perhaps
the sector's greatest particularity is the adoption of measures of this kind which
meet the explici tly formulated policies, rather than following the usual pattern
for countering them.
3. THE FIRST STEPS. THE PRE-CONDITIONS FOR CREATING THE ARMS INDUS-

TRY IN BRAZIL
The initiatives taken at the beginning of the 40's, which led to the creation of
the Aeronautics Technical Center (Centro Tecnolõgico de Aeronáutica - CTA), in
1946, can be considered the starting point of the arms industry in Brazil. This is
true not only bacause it led, in turn, to the Brazilian aeronautics industry, but
also because the human resources which would later contribute to establish other
segments of the weapon industry were qualified as a result of its efforts.
According to Thomaz Guedes da Costa (lO),"over the years since it was founded in
~o Jose dos Campos, in 1951, the CTA developed on the basis of triple efforts
covering teaching, scientific research and technological development, resulting in
the continuity of a govemment sector policy of human resource qualification and
long-term competence, financed by grant subsidies:'
Even if the other important characteristics of the CTA's action were left
the quoted key-words qualifying human resources,long-term ,and financing
-subsidies would in themselves be sufficient to evaluate the experience.
Nevertheless, we believe that the CTA's action and its constitutive elements
particularly the Aeronautics Technological Institute (Instituto Tecnolõgico da
Aeronáutica - ITA), played an important role in formulating and implementing a
national project (in its strict sense) which led to the establishing of the arms
industry in the country. Fabio Erber (11) has commented on the importance of this
national project: "... it is probable that .•. a "national project" is a necessary
condition for the substantial increase of a periphery country's technological
autonomy within the capitalist system: within the system's framework, a nationalist
ideology would be the basis for the articulation of the ~ate, the enterprises and
the scientific and technological system. This would allow, simultaneously,

aside,
by grant

1) the establishing of a long-term joint action (eventually reversing the market's
immediate pressures;
2) the ownership of the means of production would be respected;
3) the endeavour would be legitimated in the eyes of the rest of the society."
One of the aspects concerning the way this project was implemented, is the
articulation between the State and the "scientific and technological system". This
was already guaranteed beforehand, as with the creation of the CTA, research in
this area had already begun to be developed directly in response to the government
interests. Hence, this articulation, so difficult to achieve in other areas,
particularly those involving the university, was here guaranteed by the existing
exclusivism. Contrary to what usually occurs, it managed to prevent the setting of
the pattem of imitative technological behaviour, commonly found in developing
coutries. Given that it was not only a question of internally satisfying the
demands exerted by a minority of the population for products which previously
had been imported, it was possible to by-pass the "logic of the market" seeking
and generating alternatives to foreign technology. In spite of the injunctions of
the dependent economic model, there was, in this case, an understanding of the need
to create a different type of articulation with the S & T development sector.
The case of the articulation established with enterprises is also not typical. ~me
of the sector's enterprises are managed, or even owned, by former ITA students.
This eased the articulation with the "scientific and technological system" Cin this
case, the CTA). At the same time, the in many ways elite education the students
received, contributed to the enterprises and their suppliers' integration into the
"technological and scientific-technological system" through the creation of formal,
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or otherwise, "R & D offices".
The role of the CTA and particularly of the ITA, was, and continues to be important
in terms of creating and disseminating a awareness at the political-ideological
leveI. It was based on a perhaps less chauvinistic and ingenuous nationalism than
had been predominant among the armed forces in general, although it was nevertheless
similarly in line with the Brazil-Big-Power strategy. The long period of teaching
and research activities has allowed successive generations of Iteans to be educated
and to have a relatively homogeneous mentality, 'based on developmentalist and
nationalist values which stress the country's technological capacity, weighed down
by valuing technical efficiency and competence.
At the same time, the self-legitimating content on the R & D, which was guaranteed
by its important role in decreasing the country's dependence, must have contributed
toward ensuring the State's support to the CTA through periods when the military
had varied roles. Although the difficult to quantify, resources allocated to the
sector through funding for S & T development, were significant.
ln short, the important point to be emphasized is the role of the CTA not only in
creating the pre-conditions at the leveI of technically and politically-qualified
human resources, and of a solid infra-structure, but also is setting the guidelines
which would later be followed by other governrnent and private institutions. Although
on a more modest scale, the case of the Military Engineering Institute (Instituto
Militar de Engenharia - IME) should also be pointed to as being a successful
experience in terms of filtering its research results to the corporate sector.
The Brazilian arms industry's entrepreneurial structure is very differentiated,
given the large number of enterprises and enormous amount of products involved.
Nevertheless, in the following items, we will refer again and again to some
generalizations in an attempt to grasp the sector's overall characteristics. The
criteria guiding the generalizations are not those related to one or another
segment's relative importance in terms, for example of its production value but,
rather, they are those which point to the role that each segment plays in explaining
the sector's dynamic. This is why we make several references to the aeronautics
industry as characteristic, although its quantitative importance in the sector as
a who le, does not justify this emphasis. The frequency with whichwe recur to itto
explain or exemplify the different aspects being explored is also due to the fact
that there is greater access to information about it. Perhaps because EMBRAER is
an important scientific and technological pioneering experience and possibly
because it directs almost 50% of its production to the civilian market, it by-passes
the traditional secrecy surrounding the sector. Thus, this procedure of privileging
the aeronautics industry in the analysis is justified on the basis, not only of
the pioneerism and of the demonstration effect (its proven viability) characterizing
it, but also, of creating effective conditions for success in other areas.
The mobilizing of these given pre-conditions provided among other things by the
CTA experience, occured during the 1960's on the basis of both internal and external
political conditions. These served, on the one hand, to determine summit decisions
concerning arms production and, on the other, to define the characteristics of the
weapons to be manufactured.
4. THE CONCRETIZED POTENTIAL: THE CREATION OF THE ENTERPRISES AND

THEIR CHARACTERISTICS

The first concatenated attempt stimulated by the governrnent, toward establishing
the armas industry, took place during the 1960's through the creation of the
Permanent Industrial Mobilization Group. This group's articulation emerged as a
result of the need felt by the military to re-equip the armed forces, substituting
the second-hand material received from the United &ates. The economy's difficulties
at the time prevented this re-equipment to be done from abroad, thus forcing the
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entrepreneurs, particularly in the State of são Paulo, to manufacture some of the
required items, internally.The difficult economic conjuncture also stimulated the
entrepreneurs's interest, insofar as they were thus able to use their factories'
idle capacity, converting part of them into weapon production.
From that proces·s, two types of enterprises existing in the sector today, emerged,
and are characterized by the manufacture of an enormous variety of products,
ranging from "uniforms,canteens, binoculars, and weapons from small calibre to
armoured vehicles, helicopters, missiles, missile launchers, as well as rockets and
mílitary aircrafts." This is precisely why the fundamental generalizations are
so risky.
The first kind of enterprises is defined by ENGE~ and EMBRAER. Created at the
heart of the endeavour to manufacture weapons, their production was, from the
beginning, intended for military use. Although EMBRAER kept a balance between
civilian and military aircraft manufacturing, and its sales success abroad (which
corresponds to 50% of its production) was based on civilian use, production for
military purposes played an important role in the planning and maintenance of its
sales volume.
ENGE~'s performance is more typical. lt began operating in 1958 producing armoured
vehicles for the armed forces. Ooly later, did it begin to diversify, marginally
producing parts for drill-stems and large-size diesel tractors. Recently it
became responsable for 50% of the light-armoured vehicles operating in the world.
The first type, or at least these two large enterprises, have a fair number of
sub-contractors producing important parts of the final product. ln the case of
EMBRAER, 300 national enterprises are responsible for the production of a large
number of items, while a small percentage of these, such as the engine and the
electronics components, which might nevertheless represent up to 50% of the cost
of their aircrafts, are imported from North-American and Canadian companies.
The horizontal integration of EMBRAER, NEIVA, AEROTEC, MOTORTEC and AEROMOT has
meant that the risks and costs involved in aircraft production have been reduced,
through joint production and, as always, the CTA's intervention.
The viability of ENGE~'s production was ensured by the qualification existing in
the national automobile sector. lt would be difficult to envisage the production
of wheeled equipment and even of armoured vehicles' engines, without the existence
of national and foreign enterprises (such as Mercedez Benz) which are experienced
in automobile production and consequently became parts and components suppliers.
That horizontal integration which perroitted the use of civilian-made materiaIs is
one of the reasons for the low production costs and for ENGE ~S' s foreign trade
success (13). The actual war part of the armoured vehicles consists of cannons
manufactured by its subsidiary in Bahia or by rockets produced by AVIBRAS (14). The
latter enterprise, founded in 1962, is the second largest in the sector (after
ENGE~) and, as 1983, could perhaps become the 1argest war rocket factory in the
world.
Another characteristic of this fírst type of enterprise ís their competitiveness,
ensured by their having a commercialization and maintenance network.
A second type of enterprise in the sector ís represented by Bernardini, which
shifted from manufacturing safes to light tank production~ by Biselli, previous1y
an armoured bank car ass·embler today manufacturíng amphibious trucks for the
Navy; by Gurgel, producíng mi1itary tools, etc. This typr of enterprise exemplifies
the conversion stimulated by the State in answer to demands made by the Armed Forces.
Bernardi~i is a typical example. It began to act in the military fie1d, modernizing
old Amer1can M-4l tanks used by the national arroy,equipping them with new Mercedes
diesel engines and remote control ballistic rockets extended their life-span by
15 years.
Ooe very important enterprise with singular characterístics is the War Material
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Industry (IMBEL). It was created by already existing factories producing light
weapons, ammunition, etc. who, in 1975, joined together with private enterprises
producing equipment for military use, Its direct $ubordination to the Armed
Forces and its statute as a state enterpris€ would allow global planning, while
its relative importance could determine the path the sector would follow.

Indeed, this did not happen and IMBEL, paradoxically, seems to have become an
undynamic and insignificant enterprise. A few months ago, a civilian with long
experience in the field, was put into its presidency - a position traditionally
held by someone in the military - in an attempt to change the enterprise and make
it keep up with the sector's pace. Plans to expand the production line and
exports were the first results of the changes, which include organizational ones
imposed by the present president, who also answers for the ENGES!\.group presidency.
The conversion strategy followed by the above-mentioned enterprise at the time the
sector was being established, is today being considered to be an important means
for reviving some sectors of the national engineering industry, which is undergoing
increasing difficulties in terms of idle capacity at the factories and market
restrictions. At various points, Vigorelli has announced its plans to enter the
arms sector producing machine guns, as a way of solving its economic problems. More
recently, companies like Olivetti and IBM seem to be following Vigorelli's steps.
General Electric's locomotive production plant also seems to be confronting the
deep idle capacity crisis in the railway material sector, manufacturing vessel
bottoms for the Navy. Factories producing sewing machines and tool machines, among
others can easily be converted and might perhaps be the most sensitive to the
government and private sector's beckonings in this direction. The meeting called
by the National Federation of Industries, at the begning of August, 1982, in Rio
de Janeiro, with representatives of the Industrial Mobilization Group,the Armed
Forces General Staff, IMBEL and FIE!:P is a clear symptom of this process.

5. THE EXTERNAL POLITICAL CONDITIONING FACTORS AND THE DECISIN TO
ESTABLISH THE ARMS INDUSTRY

As this item shows, the Armed Forces awareness of the advantages of becoming
independent from abroad, in terms of re-equipping itself, the need to adapt itself
to the "counter-insurgency" operations determined by the social and political
situation, and the relative distancing between the US!\.and Brazil at the military
leveI, are the basic conditioning factors for the decision to establish the arms
industry. During the 1960's, due to the Vietnam war, the United ~ates reduced the
volume of its donations and weapon exports and the credit facilities, thus forcing
countries depending entirely on them, like Brazil, to diversify their supply
sources by including European countries.
At that time, the Brazilian Armed Forces equipment situation was quite
unsatisfactory. A good part of it had been manufactured during the 40's and early
50's, and almost alI of it came from the U. S.A. Besides being technically obsolete,
its cost for maintenance was prohibitive and its reliability, limited. The decision
to re-equip the Armed Forces through internal endeavour was tightly linked to the
abandonment supposedly brought on by the U. S.A. The following text characterizes
this situation dramatically: " ... the few years since the democratic forces
retreated from South-East Asia have shown that the speed with which the United
States might and military control is retracting, is inevitabl'y pressuring its
military allies into substituting the U. S.A. 's dubious military promise, in terms
of its real and available military power, by the capacity for strategic deterrence."
Referring the denouncement of the 1952 Brazil -U. S.A. Military Aid Agreement, made
by Brazil in 1977, shortly before the Military Aid program, which was no longer
very significant, came to an end, the author continues: "The Brazil - U. S.A.
alliance had already come to an end. The break was made in March 1977. Added to the
energy crisis of 1973 and to the loss of South East Asia, Mozambique, Angola and
Guine Bissau , in 1975 there was a list of assumed violations of human rights
attached to the American military aid, worth 50 million dollars. Indignant about
the intervention, the Brazilian government - which went as far as to consider
breaking diplomatic relations -, contented itself with the unilateral cancelation
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of the 1952 mutua1 defense agreement. Economic interests and strategic considerations
prevai led (15)."
lndeed, a similar situation had already taken p1ace in 1967, when Peru's decision
to buy Mirage planes from France led to the U. S.A.'s suspending economic and
military aid to that country. As Mary Kaldor points out: "the supersonic jet
became a symbo1 of Latin American independence, insofar as the U. S.A. had expressed
its determination to keep those aircrafts out of the region. The Peruvian's action
marked the beginnings of a Latin American move away from the U.S.A. (16)."
This move's conditioning factors were determined, in terms of the U. S.A.'s own
internal situation, by the greater control exerted by the American Congress, which
in turn was due to the U.S.A.'s excesses in Cuba and in the Dominiaan Republic.
ln terms of its external situation, it was given by the European country's
determination to penetrate the Latin American weapon market, dominated, until then,
by the U.S.A. (17). Indeed, some of its points were a1ready put in practice by
the Carter Administration's policies in 1977, as a result of some of the liberal
member's actions in the American Congresso This is specifically true, for examp1e,
of the refusal, or at least the reticence to bring new weapons into the Third
World, through sales, as well as of the policy of conditioning military aid to
the examining of the human rights situation. Thus, well before that date, those
countries were already significant1y turning toward Europe and the Soviet Union
to satisfy their demands. According to data from SIPRI (18), until 1975 the U. S.A.
was the largest weapon exporter to Latin America, followed by France, and then
by the U. S.S.R. At the present time, the U. S.S.R. is the first exporter, selling
twice as much as the U. S.A. particularly to Cuba, Peru and, indirect1y, to
Nicaragua. The idea of abandonment by the U. S.A., has been taken up again by
another Brazilian specialist, following a newly emerging trend favouring
conventional warfare to the detriment of nuclear war and pointing to a stance
taken by countries like Brazi1: "the periphery is ... the victim of North American
paralysis - of the state of the spirit of the population of the United States ...
It is in the periphery that the Soviet Union maneouvers confident that the state
of the North-American spirit has become isolationist again •.. for, as long as
its political and military 1eaders are caught up with the nuclear i1lusion,
Washington will make of war, the idea that it is, and can only be, absolute.
such, the periphery's problem is finding its own means of defense, knowing
the traditional strategic initiative belongs to the Soviet Union, and that
United States has no way of definding in a classical war, what it assumes
its interests overseas" (my underline) (19).
It is difficult to determine the role played by the described situation in the
process of creating and consolidating the country's arms industry, given that,
as seen above, its origins accured much ear1ier, when relations with the
United States, on a military level, cou1d not have been better.
In any case, it is undeniable that it did play an important role as a catalyst
for the effective mobilizations of the potential which had been created, among
other things, by the country's very process of industrial development.

As
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6. THE PROCESS OF TECHNOLOGICAL CHOICE OF THE TYPE OF WEAPONS AND
ITS CONDITIONING FACTORS

Thus, it was the desire for independence within the sector and the prospect of
distancing itself from a partner, which in fact, was no longer very functional,
that determined the internal effort to produce weapcns using autochthonous
technological sources.
The characteristics of that production were equally determined by external and
internal reasons. In that sense, there was a previous global option favouring
conventional weapons, that is, non-nuclear arms, and within it, the option for a
very distinctive type of weapon.
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One aspect which should be analysed is the Brazilian military's decision,
considered by many to be irrational, to undertake the production of conventional
weapons in a world increasing1y dominated by atomic power. It seems that, within
the armed forces, the majority did not consider the possibility of applying
nuclear energy to military purposes. The agreements and programs undertaken point
to the almost absolute priority being given to civilian application. Many of the
present nuclear agreement's critics point out that if there really were any
intention to produce the atomic bomb, there would be many more simple, cheap and
less sensationalist means of doing so. The country's own external and internal
factors explain this option for conventional weapons. The main external factor 1S
related to the establishing of a new type of relationship between the U. S. S.R. and
the U.S.A. The detente, which substitute the Cold War, contributed to the retreat
of the ritualistic veil which covered existing issues within both blocks, constantly
increasing the possibility of internal conflict (20). It is that possibility of a
partial and located war which led to the overall horizontal diffusion of weapon
production within the capitalist block. Indeed, less than 20% of world military
expenditures at the present time are aimed toward manufacturing and operating
non-conventional weapons. (21)
In the central countries, and particular1y a.n the U. S.A., the horizontal difusion
occurred simultaneously with the "vertical escalation" of nuclear weapon production
taking place on a worldwide scale. The existence of that escalation and the
consequent risk of total war which those weapons' destructive power guaranteed,
acted as a strong dissuading factor and allowed the possibi1ity of located wars,
to existo
In the developing countries, perhaps with the single exception of India, vertical
escalation did not occur. Without going into a deeper discussion of those
countries situation, both the "internal threat" protagonized by the regimes
opponents, and the relative difficulty found in automonously producing nuclear
artefacts, probably played a role in the decisions taken.
Still, that "horizontal diffusion" took on different characteristics in both those
sets of countries. In the deve10ped countries, it was looked on as being a post-
war re-taking up of thearmamentist process based on earlier roots. It occurs in
the midst of a cold-war conjuncture which points to the real possibility of a
conflict very similar to World War 11, occuring. Europe would be the stage and
the U. S.S.R. would substitute Nazi Germany as one of its protagonists. The tactical
similarity between the past war and the expected conflict, determined the
increasing sophistication and gigantism of the systems of arms produced and
transacted by the developed countries. As Mary Kaldor points out: "it is around
weapons such as these that the OTAN was organized and kept cohesive. They can
perhaps be described as being symbols of the Wes t's solidari ty." (22)
And, as that author describes in her recent book, (23) the trend toward increasing
sophistication and complexity has led to a situation of growing inneficiency.
According to her, the failure of traditional war systems is due to the increasing
less durability and reability of the weapons, the large demand for replacement
parts)fuel, ammunition and skilled labor for operating and maintenance,andby the
growing costs of installing and operation. Within the North-American armed forces,
this situation only became clear during the Vietnam War, when the inadequacy and
inefficiency of those systems in actual conflict situations in the modern wor1d
today, became evident.
In terms of Brazil as well as of a few other developing countries, the observed
trend toward "horizontal diffusion" was radically different, due to a serious
internal conditioning factor. Indeed, the social confrontation situation
characterizing the end of the 1960's and early 70's 1ed the Armed Forces to take
action in internal repression. The need to adapt its personnel and equipment
to combat guerrillas, a1tered its traditional profile and determined the adoption
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very significant measures, ~n terms of the weapons technical characteristics.
There was a shift in their approach from what was a surpassed model, corresponding
to the equipment the U.S.A. had transferred through sales or donations after
World War 11, to another model, which was quite different from that of the
industrialized countries.
Because the Brazilian Armed Forces did not have modern weapons available, and the
country did not have an industry whose size was compatible with trends found in
the developed countries, conditions emerged for by-passing stages which the
internal conflict situation,however, required. Efforts to build up a Brazilian
arms industry were made already under the aegis of a radically different approach
from what was, and continues to be in effect in the U.S.A. (and in the U.S.S.R.
as well).
The Brazilian military and the entrepreneurs both seem to have learned the lessons
drawn from the Vietnam conf1ict, and particu1arly from the Six Day War, which
has in turn contributed to determine the nature of the equipment to be produced.
ln terms of aeronautics, the use of close air support at almost 100 meters from
a11ied troops, which proved to be indispensible for backing up operations on
enemy terrain, showed the convenience of using aircrafts in this type of
particu1arly adequa te action for combatting guerril1as. (24)
The supersonic jets which fly at a higher altitude, have little tactical in
counter-insurgency operations - tbe Armed Forces' main concern at the time. Besides
which, no Latin American country has strategic bombers or long-range jet bombers
(25). The technology involved in its manufacture was not available, either for
the redesigning and manufacturing capacity or for the industry's capacity, which
was still at pre-aeronautic leveI of the automobile industry. Producing it
internally would thus involve dependence, which was not coherent with the
ideo1ogy the military and civilians acting in the field, adhered to. Finally, one
aspect which must have weighed heavily in the decision making process, in terms
of the arms industry as a whole, is the Armed Forces relatively small resource
al1ocation and the consequent need to produce low-cost weapons. Indeed, in Brazil,
according to official Sources the proportion between Military expenditure and the
GNP has been kept at around 1%. Most of the Latin American countries have minimum
percentages equa1 to 2%, while those of some countries, like Cuba and Chile, are
over 6% (26). During the 1970's, Brazil did not rank 50th in terms of its
military expenditure per soldier, in spite of its being the 5th largest country
territorially. (27)
ln terms of land weapons, observing the Yom Kippur War movements in 1973 may
also have influenced the military's decisions concerning the type of weapons
it should produce. That conflict was the first chance to test the efficiency of
the precision-guided munitions vis a vis the "baroque arsenal". According to
Mary Kaldor (28), the former type of weapon would be an alternative to the
baroque military techno1ogy, insofar as it can be mass produced, at low costs,
in large quantities, and can be operated by soldiers without much training. At
the saroetime, the vehic1es used as p1atforms and transportation for soldiers can
be small, agi1e and easy to hide. Furthermore, contrary to traditional or baroque
systems of arms, the precision-guided munitions are entirely based on electronic
techno1ogy. Companies in the electronics sector are sub-contracted by traditional
manufacturers of "plataforms" (aircrafts, vessels and land vehicles). This allows
the efficiency, simplicity, and reliability of the modern electronic systems,
which are conceived specifically, to be brought together with the robustness and
low-costs of plataforms adapted to real modern-war situations.
Based on Stepan's work, Mary Kaldor discusses the impact of the Goulart government
on military organization, establishing a relationship between the sergeants'
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radicalization and politization and the importing of technologically more
sophisticated new counter-insurgency equipment. According to him. the fact that
the segeants were not granted greater political and social power, compatible with
their increasing military importance, would be the main factor for this sector's
mobilization (29). If we accept this cause and effect relation as true, and if,
furthermore, we assume the military ranks who did have some decision-making
power about the nature of the weapons to be manufactured, knew about it, we can
explain the option to reduce the power of the middle ranks in the military. For,
defections which could lead to internal crises within the military hierarchy would
be avoided as long as it were possible to produce weapons which were efficient
and which could simultaneously dispense with the need for more qualified operators.
It is difficult to determine if this type of factor had some influence in the
manufactured equipments' characteristics, although its greater ease of operation
is evident. At the same time, as it was being adaptedtnBrazilian soldiers' lower
qualification standards, it dispensed with the traditional military hierarchy in
favor of a more flexible organization.

7. THE BRAZILIAN WEAPONS AND THEIR ACCEPTANCE ABROAD

One of fundamental aspects of the Brazilian arms industry's trade success and
which shows considerable foresight, was, as we saw, the choice of equipment to be
produced The choices made by the various companies have common characteristics
which shows a great amount of knowledge about the technological trends in weapon
production, about its weaknesses and the gaps in the existing markets. This assumes
a large and homogeneous amount of both technical and commercial information about
the sector and/or the existence of inter-company (or between the companies and
the government) communication channels.
We have so far empha sized the relevance of the options made in terms of their
adaptability to the internal war situation which, was seen at that time, as the
mais "consumer market" for the weapons. It is also necessary to investigate the
potential the external market already represented.
In the case of the aeronautics industry, Third World countries whose internal
political situations were similar to Brazil's,effectively expressed their demand
for military items. At the saroe time, their potential use for civilian purposes
was also significant. Indeed, the decisions made by the CTA, which determined
the aircraft design projects later granted to EMBRAER, took into account not only
the purposes of counter-insurgency military training and coastal patrol, but also
of civilian transportation. As early as 1962, the CTA aeronautics department
headed, at the time, by the present director-superintendent of EMBRAER, considered
taking advantage of the market potential for Brazilian regional air transport (30).
The main motivation of the Bandeirante project seems to have been linked, however,
to the decision to substitute smaller North American Beechcraft C-45 aircrafts
operating at the time, through the armed forces' re-equipment program (31). The
need for a cargo and passenger-transport aircraft was due, in terms of the internal
market. to the country's size, its low demographic density, the large number of
important cities spread down the coast and its economic development prospects.
Its use for agriculture and in other fields such as aereal photography for
topographical surveys and geophysical research was also promissing. ln terms of
the external market there seemed to be a gap in the market for small-size aircrafts
sui table for transporting passengers regionally (32). The techno logical design
of the models available on the international market at the time, were out-dated,
had low efficiency levels and high costs.
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In terms of land weapons, th e most not.abLe examples are ENGESA's armoured batt1e
vehicles, adapted to Brazil's difficu1t operation conditions and to its enormous
distances. Their fíring power, speed, light weight and traction systems were
important factors when Arab countries requiring vehicles with these characteristics
chose them, rather than the tanks fumished by traditional manufacturers.
A1though it can be argued that national producers may not have expected the
enormous acceptance the Brazi1ian weapons had on the market, in retrospect, it is
obví ous that this wou1d be the case among Third Wor1d countries. Adapting these
weapons to those countries' needs - whether due mere1y to the simi1arities of their
existing physica1 conditions as we1l as their probable internal conflict situations
and their corresponding technological characteristics, or whether it was
premeditated - on the basis of that market's potential, was fundamental for their
acceptance. A1though performance criteria usually prevail over price in weapon
acquisitions, the low cost of Brazilian products may possibly also have been
re1evant. That acceptance in any case is one of the determinants of the Brazilian
industry's foreign trade success, insofar, as a considerable part of its exports
is destined to those countries and the latter's purchase volume has grown
significantly over the last few years.
Indeed, between 1960 and 1972, the G.N.P's average rate of the developing countries
as a whole was 2.7%, while that of military expenditures was 4.2% (33). The size
of those countries' military expenditure also increased more than those of the
industrial1y advanced nations: the growth rates were 191 and 79% respectively
between 1968 and 1977, which made the Third World countries share rise from 15 to
22% (34). That evolution is closely related to the fact that 95% of the 130
conflicts since World War 11 directly involved only Third World countries. Due to
those countries' low autochtonous production capacity, it ensured their flagrant
predominance within the world arms trade. In 1978, 80% of the flux of that trade
was directed to those countries and the demand was distributed as follows: 37% to
the Middle East, 26% to Africa, 11% to Asia and 5% to Latin America (35).
As we saw, the North American restriction p1aced on the sale of weapons to the
Third World countries was one of the factors determining the estab1ishment of the
national arms industry. The fact that this continued throughout the 1970's for its
part contributed to the expansion of the national effort toward weapon exports
which, in tum, al10wed Brazil to penetrate Third World markets traditionally
contro11ed by the United States.

8. THE SECTOR'S SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL POLICY (implicit and
explicit aspects)

In this item, I will examine the main government measures which form the scientific
and techno1ogical po1icy implemented in the national arms sector. I will begin
with those based on implicit contents, but in dea1ing with this issue, it is
important to keep in mind the above emphasis put on the aeronautics industry.
It is worthwhile emphasizing, too,the atypical nature of this analysis in terms of
other national experiences, insofar as it is based on an account of the successful
support given to scientific and technological development encouraged by the State
in a systematic and sinchronized way.

8.1. THE GOVERNMENT'S PURCHASING POLICY

The State's role in making the sector's endeavours viable, through its purchasing
power, was decisive. ln the case of the Aeronautics Ministry, the contract it
signed with EMBRAER in 1970, shortly after the latter was founded, to acquire 80
Bandeirantes and 112 Xavantes produced under Italian license, guaranteed the
success of its industrial endeavour. ln order to have an idea of the size of the
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other p1aced, one has on1y to recall that the enterprise's projected production
capacity was two units per montb (36), Tbat is, were tbe initia1 pace maintained,
its operation wou1d be guaranteed for eigbt years. NEIVA and AEROTEC, too, were
enterprises wbicb were stimu1ated by orders amounting to 820 units, p1aced for
training and attack aircrafts, by the Armed Forces.
Likewise, the Ministry of Agricu1ture contributed to make tbe aeronautics industry
viab1e, by p1acing an order to EMBRAER. a1so in 1970, for 50 aircrafts for
agricu1tura1 use. These facts revea1 a concatenated support to a national endeavour
wbich has no prescedent in our industry's history.
Tbe Air Force's purchasing po1icy has shown itse1f to be important for maintaining
a minimum but stab1e f10w of orders wbicb has a110wed the enterprise to operate
with re1ative ca1m. One typica1 examp1e is the regu1ated role p1ayed by the Air
Force's purchases for 1978, when the demand for civi1ian use put the enterpirses'
yie1ds at risk. The recent announcement that 66% of the equipment the Brazilian
Air Force uses is national, gives an idea of the order's size, wbicb is renewed
annualy without significant f1uctuations.

8.2. THE FOREIGN TRADE POLICY

ln 1974. the Brazilian government put an important barrier on 1ight aircraft
imports, taxing tbese at 50% of their va1ue, because they became considered luxury
items. That measure shou1d be understood in the first place, as protecting the
national market, within a broader policy of import substitution and foreign
excbange credit savings. lndeed, by 1973, Brazi1 was a1ready the second 1argest
market for 1ight aircrafts and, in 1974, imports reached a1most 1,000 units (37).
ln tbe second place, it sbou1d be seen as a reaction to the U.S.A.'s refusal to
approve tbe Bandeirantes, in 1969, fina11y conceded in 1978, which prevented
American companies from purchasing it. Since then, and up to mid-1982, 72 of the
total of 173 Bandeirantes sold abroad, were put on the North American market.
At the present time, the U.S.A. is the country with the 1argest number of tbese
aircrafts, after Brazi1 (38).
Tbe government's adoption of this protective tariff measure occured a1most
simu1taneously witb EMBRAER's negotiation with Piper of a joint-production contract
wbim someconsider to be an unjustified capitulation. lt was preceeded by the
cboice of a partner, through bidding among the three 1argest manufacturers in the
national market (Beech, Piper and Cesna), which seems to bave acted as a wedge
in the previous1y united interests of the North American 1ight aircrafts industry.
Once an a1ly had been obtained, nothing seemed fairer than to acquire favourab1e
conditions to conso1idate the a1liance, removing the competitors from the market.
Had sucb a rigorous protective measure been put into effect beforeband, pressure
may have been generated wbich wou1d in turn, have made the national aeronautic
industry' s development difficul t.
Tbe government and EMBRAER's sinchronizing of their actions does not seem to have
been evaluated correctly, at 1east not in this case by the enterprise's
superintendent. ln a 1977 interview (39), tbe partnership is justified on the
basis that EMBRAER was ab1e to penetrate tbe market by producing aircrafts which
a1ready dominated the market. ln reality, had tbese po1arizing and protectionist
moves not been made, that penetration migbt never have occured.
Anotber foreign trade measure wbich had import results is the tax exemption on
input import items not avai1ab1e in the country for weapon production. Besides
reducing tbe product's final price on tbe internal market and making it more
competi tive abroad, this measure allowed the sector's industrial and techno10gical
strategy planners to have what proved to be a fundamental freedom to choose
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components for nationalization and make licensing opt ions ,
There also seems to have been systematic concem about the govemment
stimulate exports. This was transformed into official and diplomatic
for entrepeneurial endeavours.
According to Brigagão (40), the weapon export policy followed a secret document by
the National Security Council, which the military and the entrepreneurs in the
sector, considered to be already out-dated. New legislation is apparently being
prepared, aiming to alter that policy and propose measures such as the reduction
of the tax on manufactured imports, accelerated devaluation, exemption on valveadded
tax and preferential financing by the governments banks.

measures to
support

8.3. THE FISCAL POLICY

The measure benefitting EMBRAER with li.of the income tax owed by legal entities
as long as the amount correponds to the purchase of company shares, should be
emphasized in terms of the fiscal policy adopted. This tax incentive is stipulated
to last ten years and has special characteristics, for, "the only way Brazilian
entrepreneurs can raise the 'deduction cei1ing set by the tax 1egislation from 50 to
51%, is by applying 1% of their income tax to purchasing EMBRAER shares." (41)
That measure was passed in January 1970, barely 6 months after the decree to create
EMBRAER was signed and in the saroemonth as the enterprise began to operate. The
speek with which mechanisms such as this one were put into action points to the
importance the sector's authorities gave it, at a time when free enterprise had,
upon consultation, categorically refused to participate in the endeavour.
In order to have an idea of this mechanisms importance for capitalizing the
enterprise, one has only to recall that through it, more than 200,000 companies
acquired 93% of the preferential shares (42).
The lack of knowledge about the existing mechanisms to subsidize the sector and
their real scope, makes it practically impossible to evaluate the subsidy policy,
in terms of its influence in obtaining prices which are lower than those on the
intemational market.

8.4. THE EXPLICIT SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL POLICY

In the area most directly linked to S & T, the State's action was consubstantiated
for example, by transferring the projects developed in the CTA's research and
development institute to EMBRAER, soon after it was created. The projects for
testing the Bandeirantes and Ipanema prototype airplanes for agricu1ture, were
carried out entirely in the CTA and transferred at zero cost to EMBRAER.
Resources from the National Fund for Scientific and Technologica1 Development,
(FNDCT). were channe1ed,during the 1970's, for S & T activities in the aeronautic
industry. (43)
Thepartnershipwith foreign firms for joint production seems to have been quite
advantageous for national enterprises. In the case of EMBRAER, the agreement signed
in 1975 with Piper for aircraft manufacturing under license, includes conditions
for transferring of technology, nationalizing components and marketing which are
not easi1y found in similar contracts written up in other industrial sectors.
The sector producing land weapons also benefitted from the State's support for
its products' developrnent. The independent wheel drive system, invented by ENGESA
technicians was developed with support from the Industrial Mobilization Group and
the Army's R & D Institute, and was funded by the army materiaIs department and
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later the war materiaIs industry. The University of são Paulo also participated
an one of the ENGESA project' s development.
More recently, the press and the scientific community have published information
conceming government support for military research. During the 33rd annual congress
of the Brazilian Society for the Progress of Science, held in 1981, a commission
was formed to collect information about military research in Brazil.
According to Professor Moyses Nussenzveig:
"Substancial sums designated by the government for basic research are being used
to develop military projects." (44)
The foccus is apparently on researching the fields of space, electronics, computers,
and particle accelerators, and is being carried out in government research centers
and teaching institutes.
The results of the commission's work were announced at the 34th annual meeting of
the Brazilian Society for the Progress of Science in 1982 and were not very
significant. Perhaps the most important data presented was the figures one of
its members had concerning the resources the FNDCT had allocated for military
research. These appear to be around Cr$ 500 million, representing 5 to 10% of
1982 funding value.

the

The announcement made by the press (45) of the offer by Te1ebras (the state owned
telecomunication holding) to the Armed Forces' General Staff, to co-operate in
bui1ding a strategic weapons development center and to make use of know1edge
acquired by Telebras technicians in the fields of micro-e1ectronics,telecommunica-
tions and computer programming, should be examined in detail. With few excep-
research for mi1itary purposes does not seem to have counted on the University's
participation, at least not consciously and direct1y. During the second half of
the 60's and de 1970's, the university received massive government support for
scientific and technological activities which allowed human resources to be
qualified, and the consolidating of a research infra-s tructure in fields ccnsidered
to be priorities within the Brazil big-power strategy. The fruits of this endeavour
were in part channeled to the State enterprises' R & D centers (and Telebras is a
typical example of this) , which, due to their development and consequent better
definition of their techno1ogical require.ments, have tended during the 1980's to
occupy a central role in the country's scientific and technological development
structure. At the end of the 1970's, the drop in resources available for research
at the University, occured at the same time as the Govemment's research institutes
and the state enterprises R & D centers began to increase their expenditures. (46)
Rence, these were able to re-direct research carried out in the country. in a
more "pragmatic and realistic" direction. That tendency leaves open the possibility
that even greater resources will come to be channeled into research for military
ends in those sectors where conversion is viable, such as micro-electronics and
commun i cations .
ln terms of license permits or co-production with foreign enterprises, and of the
importing of parts and components, the prevailing approach has always been similar
to that seen in the policy for horizontal integration within the country. ln other
words, the decisions about what to produce internally and what to license or
import were made through evaluation, which included careful examinations of the
issue of technological independence as well as of those related to production costs
(raw material supply, production profit scales, etc.). The decision not to buy
package deals but, rather, to decide "the what" , the "from whom" and even the "when"
to license or purchase in a sovereign way and fully aware of the reasons for it,
seems to have marked the sector's experience profoundly.
One important aspect of this strategy is the diversification of the technological
sources. According to SlPRl data in 1975, Brazil already had manufacturing licenses
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for aircraft productions from the U.S.A.,for aireraft and helicopters from ltaly,
for warships from England and for miss.iles from Germany. (47)
Dne analysis of the temporarylinking of the Brazilian arms industry's timing
confirms the normal importation/internal production/exportation trend for most
of the equipment and components. At the present time, the items imported due to
technological sophistication are special purpose weapons and some components of
the commun i.cat ion , control and propeller systems (in the case of the aeronautic
industry). The supplying countries are the U.S.A., France, West-Germany, England
and Italy.
The sector's enterprises took on the task of technologically qualifying the parts
and components' suppliers, very seriously, insofar as the performance as well as
the price of their products depended on this actions. ln the case of EMBRAE R ,
the formation of a Unit of Articulation With lndustry was fundamental for
selecting and qualifying the component suppliers.
CTA's participation was decisive in the whole process of specifications, tests,
approval, atc. and its participation was always elose and cordial, given the
identity, even at a personal level, that always existed between both
organizations.
CTA's action, through its Industrial Development and Coordination Institute (IFI)
was also important in terms of managing sector, preventing unecessary competition
among the enterprises in the aeronautic industry, in this case. (48)

9. THE BRAZILIAN ARMS INDUSTRY'S PROSPECTS

The following quick analysis of the Brazilian arms industry prospects will
essentially include issues related to its products market. First, I will attempt
to determine this market's importance, examining the impact of its shrinkage on
the sector' s condi tions for survi val. Secondly, I wi 11 examine the probabi lity
of external actions taking place which could reduce the Brazilian arms industry's
market, its advantages vis à vis those offered by traditional manufacturers,
given its products' suitable technological eharacteristics for Third World
buyers.

9.1. THE IMPORTANCE OF THE EXTERNAL MARKET FOR BRAZILIAN WEAPONS

The figures for the arms industry's production volume to which we had access,
vary considerably. Clovis Brigagão estimated the sector's 1979 sales value to
be 5 billion dollars (49), while an article published in a national magazine,
es timates it at 4 billion do 11ars, for 1981. (50) The Armed Forces war material
expenditures were estimated, also by Brigagão, at 350 million dollars in 1975,
(51) and at 500 million dollars in 1981 (52). Those figures point to a 10 - 12%
share of the internal purchases in the sector's total production. Other estimates
taken from the Armed Forces' budget and from the percentage usually allocated for
war material purchase, point to a higher share of almost 30%. In any case, the
external market's vital importance (almost 70%) for maintaining the sector's
production level, is evident. This is even more true if we take into consideration
that the possibility of substituting imported equipment seems to be practically
depleted. Indeed, according to military sources, almost 85% of the Armed Forces
war material needs are already being met by the national industry.
At the same time, besides the Brazilian weapon exports showing too rapid growth
rates, they are also spread among a limited number of clients. These factors
increase their vulnerability abroad. In the case of EMBRAER, for example, its
first foreign sale took place in 1975, whieh allows us to infer that practically
all of that enterprise's growth since then, is due to rhe external market. In
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te.rmsof the client concen trati.on, it is known that; lraq, the largest importer
of B.razilianweapons.. is responsible for more than 30% of the sector's foreign
sales (53). Another aspect exacerbating the national arms industry's vulnerability,
is its dependence on imported components. The retaliation by the main producer
countries which would imply interrupting their supply, could make some products
manufacture not viable. ln spite of having a small share in the value - and even
less in the weight - the components are, in many cases, vital to national
industry.

9.2. THE EXTERNAL MARKET'S IMPORTANCE TO TRADITIONAL PRODUCERS

Another important factor to evaluate the Brazilian arms industry's future
development, is the probability of a counter-attack by traditional importers. This
would obviously depend on their desire and ability to carry it through.
Let us take the case of the U.S.A. which, as the largest arms producer and
exporter, permits an overall view of the problem. The first issue concerning
whether or not the U.S.A. in fact would have cause to place obstacles on the
Brazilian exports, requires an analysis of the external market's relative
importance for North American production.
Let us consider the following data quoted by Gansler: (54)
- ln 1975, the U.S.A. placed an order, internally, for 17 billion dollars worth
of weapons, which amounted to 12 billion dollars in foreign sales, that is a 40%
share in the total export production.
- Between 1970 and 1976, the 25 major North American arms producers increased
their external sales by 45,5%, while their internal sales declined 23%.
- ln 1975, more than half of the aircrafts and missiles produced in the U.S.A.
were exported.
AlI of this data points clearly to the importance the external market must have
for the North-American arms industry, in terms of making its scale economies
viable for manufacturing and in the R & D of its products. As Gansler writes,
"Many of these enterprises producing weapons have even admitted that their survival
depends on maintaining their sales leveI abroad." (55)
lt is this importance which makes the occuring of some type of action by
traditional exporters possible, which would in turn affect Brazilian exports,
reducing their growth. The chances of this actually occuring depend essentially
on the policies these countries governments adopt to develop their internal and
external situation. ln other words, it will depend on whether the "benefits" of
recovering the market for its weapons, compensate for the internal and external
political cost of increasing its interference in other countries' affairs.

9.3. THE TECHNOLOGICAL ASPECTS OF THE PROBABILITY OF COUNTER-ATTACK

I do not intend to analyse in depth the political conditioning factors of a counter-
attack, but rather to investigate the traditional exporters' technological
capacity for making it effective and recovering their market through producing
weapons more suitable to Third World countries' conditions. These countries
technological capacity is, in principIe, more than sufficient to make that counter-
attack viable, and it would probably occur if it weren't for the following (56)
characteristics inherent in their R & D military centers and military industrial
complexes.
ln 1978, the North American military R & D absorbed resources amounting to 49%
of R & D govemment expenditure in the U.S.A. which represent approximately 40%
of the world expenditure allocated to research in that sector. That structure
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is principally made up Qf self-financed private enterprises whose maintenance,
however, depends on the ininterrupted flow of government funding. lts degree of
concentration is extremely high in 1979 alone, the 100 largest enterprises
were responsible for 66% of the value of military prime contract awards.
ln order for those large companies to maintain their highly qualified personnel
and their equipment at full capacity, thrQugh the demand exerted by a sector like
defense, whose sales volumes and labor force have a higher than average rate of
fluctuation, they cannot do without a continuous flow of long-term govemment
contracts. In order to have an idea of the importance of that continuous flow
of contracts, it is enough to say that alI the sector's enterprises have
specialized groups who work closely with the military and whose role is to forsee
the nature of the weapons to be used in the future, when those operating at the
present time begin to show signs of wear. The intimate relationship between
these and the Armed Forces' groups, which ends up in the former providing
consultants for formulating proposals and bids which they themselves will later
be responsible for carrying out, acts as a binding force for a solid
communion of interests.
Insofar as the State is the only purchaser, and that the budgets and purchases
are made in terms of the number of units for each item, producers have no
interest in reducing the price of their equipment. What does exist, is a trend
toward introducing technological innovations which can give the product the
sophistication demanded by its consummers. Indeed, only 8% of the Defense
Department's arms expenditure have the suppliers' prices as its criteria for
comparison. The remaining 92% are mainly based on performance criteria, and as
such there is no stimulating factor to reduce costs. Ou the contrary, in most
cases, costs have risen at a real rate of 5% per year (57).
Competition among the companies has thus tended to occur not on the basis of
price, but rather through differentiating their products in terms of increasing
sophistication, which is, at the same time, becoming more intensive in the
R & D sector, and as such, more expensive. Thus, bombers, jets and combat
tanks are today 200, 100 and 15 times more expensive for example, than during
the World War 11 period. That sophistication necessarily implies highly-
qualified military personnel who are, consequent1y, very well paid. The
military groups involved in that process with the R & D companies tend to give
more value to performance characteristics of the weapons which do not have much
real efficiency in terms of battle field action, because they are far from the
concrete practice of war. Their demand thus tends to create a R & D which tends
to fol1ow fashion, is not very innovative and its guided by marginal
improvements and not by radical changes which could lead to new types of weapons.
Besides usually being unec.essary, these improvements have disadvantages brought
on by their greater size and complexity. The larger they are the more vulnerable.
The more complex they are, the less reliable, and the greater the difficu1ties
for operating and maintenance, etc. In short, the greater the logistic problems
and the prices of those weapon systems, the lesser economic and even technical
efficiency.
The D.S.S.R. 's military R & D structure which answers for approximately 25% of
total world expenditures, is characterized by a similar situation to that found
in the D.S.A. Nevertheless, the reasons for it are different, and are related
to the mi1itary sector's institutional inertia and to the industrial organizations
conservat ive nature.
The remaining 20 to 30% of the world total allocated to military R & D is spent
primarily by France and England, followed by Sweden, West Germany, Japan, Canada,
Italy, etc. The military R & D structures in those countries is quite varied, and
the sm&ler producers have managed to have some commercial success through
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exporting weapons more suitable to the need$ of the Third World.
The above framework thus seems to indicate a relative difficulty found among the
large manufacturers and exporters, to produce weapons able to compete with
Brazilian goods on the Third World market.
10. CONCLUDING REMARKS
Turning back to our original question, "what explains the success of the Brazilian
weapon industry?", we believe that the role played by the State is clear. Although
some "exogenous and apparently casual" aspects may have acted to expand this
role, the importance of the State is evident insofar as it made viable, at each
step, the necessary conditions for the industry to materialize.
The establishing of the "pre-conditions for creating the arms industry" (discussed
in item 3), through the efforts of the eTA and the Permanent Industrial Mobiliza-
tion Group, is an atypical example both of the permanence, in time and purposes
as well of the quality devoted to the national scientific and technological
policy. The set of explicit and implicit scientific and technological policy
measures surrounding the sector, (discussed in item 8), ratifying and re-inforcing
the decisions to establish the sector (item 5) and the options on the technological
characteristics of the weapons to be produced (item 6) are equally not typical.

Although there is a clear need to further the study on the issues approached, the
idea formulated at the beginning of this article, that the State's action is not
only necessary but also possible, as long as there is political desire for it
appears to be strengthened by this analysis.
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P & D MILITAR E DESENVOLVIMENTO NA AMÉRICA LATINA

Renato P. Dagnino

Têm aparecido com certa freq~ência,em alguns palses latinoamericanos,
pronunciamentos a favor da participação dos cientistas na pesquisa com fins mili-
tares. A racionalização que os sustenta estã baseada em algumas "constatações",
plenas de "senso comum" e aparentemente irrefutãveis, acerca da realidade dos pal-
ses industrializados em comparação com os da America Latina. Nossa intenção neste
breve trabalho e apresentã-la sistematicamente para, em seguida, analisar alguns de
seus elementos ã luz de fatos e interpretações não menos evidentes e convincentes.

A postura que defende a participação dos cientistas na pesquisa com
fins militares, em pa;ses da America Latina, justifica o armamentismo não so pelos
imperativos de defesa interna e externa, mas apontando o potencial econômico e tec-
nologico que a produção de armamentos apresenta para o desenvolvimento econômico.
Não participar, enquanto cientistas, e uma atitude não apenas antinacional como
antirracional. Posturas menos extremadas reconhecem o custo social associado ao
gasto militar, e ã produção de armamentos, mas o justificam como um imperativo do
sistema sócio-politico existente, ou como uma necessidade imposta pelo perigo de
agressao externa ou pela ameaça de perturbação da ordem interna.

Concentramos nossa atenção na postura mais radical, uma vez que as ou-
tras apenas relaxam algumas de suas proposições, seja por ingenuidade seja por uma
mal dissimulada conivência.
1. O surgimento da P&D militar e o sistema cientifico-tecnologico nos EUA: refres-

cando a memôr ia.
O primeiro aspecto dessa postura, que abordaremos, diz respeito a uma

especie de "determinismo historico" invocado freq~entemente como justificativa para
a alocação de recursos ã P&D militar. Segundo ela, lia pujança e sofisticação dos sis-
temas de P&D dos palses centrais - e o caso dos EUA e apontado como tipico - deve-
se ã ligação estabelecida, desde a sua criação, com a industria militarll. Nossa opi-
nião, como indicaremos, e diferente.

Na la. Guerra Mundial, pela primeira vez na história, hã uma partici-
pação maciça da população civil e da capacidade produtiva dos paises envolvidos no
esforço de guerra. O impulso dado ao setor industrial pela guerra não foi, entre-
tanto, intermediado pela atuação dos cientistas, devido ã inexistência de uma es-
trutura que permitisse a sua participação nas decisões. Na raiz deste fato estava
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a pouca confiança que tinham os militares na capaciadade dos cientistas, e da pro-
pria ciência, para contribuirem ã sua atividade.

As vésperas da 2a. Guerra Mundial, na Europa e principalmente na In-
glaterra, existia um reconhecimento do crescente papel da tecnologia na arte mi-
litar que se refletia numa aproximação cada vez maior entre militares e cientistas.
Nos EUA, o não entendimento desse papel, causado pelos preconceitos dos militares
e pela relativamente pequena vivência com situações de guerra, não ocorria uma a-
proximação senelhante. E assim que os militares norte-americanos entram na 2a. Guer-
ra Mundial acreditando que ela se caracterizaria pela utilização do armamento jã
existente e que a aplicação de novas tecnologias, em especial aquelas provenientes
de avanços cientificos recentes, não tenderia a ser decisiva. A observação do pa-
pel preponderante que novos conhecimentos tecnologicos tinham no desempenho do ar-
mamento alemão e inglês, entretanto, fez com que esta situação tendesse a se alte-
rar. Durante a guerra dã-se, por outro lado, uma mobilização praticamente espontâ-
nea e consensual dos cientistas norte-americanos que buscam convencer os militares
da necessidade da realização de pesquisas voltadas a melhorar o desempenho das ar-
mas. A consciência adquirida pelos militares e pela sociedade como um todo acerca
da importância do trabalho dos cientistas confere a estes um status social, ate en-
tão inexistente. r a conjunção de elementos como o patriotismo, medo do fascismo e
esta nova valorização social que explicam o envolvimento maciço dos cientistas com
a pesquisa militar.

Ela se consubstancia com o desenvolvimento de gigántescos projetos de
pesquisa que transformam radicalmente as condições e formas de organização do tra-
balho cientifico. Esta big science, confere 2 caracteristicas importantes ã ativi-
dade cientifica que são a dissociação entre o qerenciamento e a pesquisa e a sua
consequente hierarquização,e acada vez menor distinção entre a pesquisa bãsica e
aplicada, crescentemente integradas no interior de uma mesma instituição e proje-
to de trabalho. De um padrão artesanal, quase amador, passa-se ã produção semi-indus-
trial, maciçamente apoiada pelo Estado.

De fato, o estreito contato propiciado pela 2a. Guerra Mundial entre
cientistas e militares ocasionou importantes mudanças. Se por um lado o esforço rea-
lizado no terreno de P&D determinou o surgimento de inovações (como a pesquisa ope-
racional, o radar, o avião a jato, o foguete, o sonar e a bomba atõmica) que tive-
ram grande impacto sobre o poderio bélico e sobre a arte de guerra, a atividade cien-
tifica, por outro lado, foi também grandemente influenciada por este processo.

O advento da big science, onde equipe de cientistas, engenheiros e ad-
ministradores envolvem-se na resolução consciente e sistemãtica de problemas clara-
mente definidos, resultado desse processo, alterou radicalmente não apenas a "manei-
ra de se fnzer ciênciall

, como a maneira de concebê-la e financiã-la.
Em suma, e somente nos últimos anos da 2a. Guerra Mundial que se esta-

belece nos EUA um mecanismo que crescentemente possibilita o envolvimento dos cien-
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tistas com a pesquisa militar. Esse mecanismo se gera atraves da disposição da co-
munidade cientifica em participar e dar demonstração concreta do que o sistema
de P&D jã existente, de grande porte e sofisticação, e alta capacidade de organi-
zação, poderia produzir em termos de resultado imediato. Assim, o surgimento do
vinculo entre o sistema de P&D e o industrial-militar ocorre posteriormente ã exis-
tência e consolidação do primeiro, que se havia dado atendendo as demandas do se-
tor civil.

Sua implantação em moldes autônomos a partir de uma sõ1ida estrutura
de recursos humanos e de uma estreita e funcional ligação com a atividade indus-
trial e bastante anterior ao vinculo sugerido.

Não hã como, portanto, apontar a ligação entre o sistema de P&D e o
setor militar - que apenas começa a ocorrer no inicio da decada dos 40 - como a
responsãvel pelas suas caracteristicas atuais de pujança e produtividade. Isto em
que pese o impulso que têm recebido a partir dai, e pelas causas apontadas, as
atividades de P&D militar norte-americanas.
2. Os sistemas de P&D nos EUA e na América Latina: mais informações para melhor

comparar.
Comentado este primeiro aspecto, é interessante observar que a pro-

posta da implementação desse vinculo entre o sistema de P&D e o setor produtor de
armamentos surge nos mesmos foruns que, ao longo das duas últimas décadas, têm
discutido a ligação entre Universidade-Setor produtivo na América Latina. Isto nos
leva a estabelecer um paralelo entre estas duas problemãticas procurando desfazer
alguns mal-entendidos que podem suscitar avaliações apressadas da realidade de
outros paises.

O debate sobre a vinculação Universidade-Setor produtivo foi inspira-
do na situação dos paises centrais, caracterizada por uma ligação funcional e efi-
caz entre o sistema de P&D e o setor produtivo. Ele conduzia a postu1ação de uma
aproximação, muitas vezes ingênua e mal resolvida, entre a Universidade e a indus-
tria, nos paises latino-americanos.

Existe de fato uma forte presença do setor produtivo na estrutura cien-
tifica e tecnolõg;ca dos paises centrais. Nos EUA o quadro correspondente ã P&D em
geral (civil e militar) é o seguinte:

- 50% dos recursos são governamentais e 50% privados;
- 71% são utilizados pelas empresas privadas, 13% pelo governo, 10%

pelas universidades e 6% por centros independentes de pesquisa;
A empresa privada norte-americana responde, portanto, por 71% do gas-

to alocado e e responsãvel por 50% dos recursos.
A situação dos paises latino-americanos pode ser exemplif;cada pelo

caso brasileiro que encontra-se longe de ser um extremo. Ali:
- 90% dos recursos são governamentais e 10% privados;
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- 65% dos recursos sao utilizados diretamente pelos centros de P&D
do governo, ou de suas empresas, 25% pelas universidades e 10%
pelas empresas privadas.

Parece licito extrapolar esta situação e afirmar que a responsabili-
dade maciça, tanto pelo financiamento, como pela execução de P&D, na America La-
tina, cabe ao Estado.

Foi a observação destas realidades extremamente diferenciadas, e a
consciência do papel da C&T no desenvolvimento econômico, que levou às discussões
e esforços no sentido de implantar uma estrutura de C&T, baseada na Universidade,
e conectã-la ao setor produtivo. Por que não suprir as necessidades tecnolõgicas
internamente, canalizando os recursos das empresas aqui localizadas para a capaci-
tação cientifica e tecnolõgica e a realização de P&D?

Entretanto, a falta de clareza sobre os pressuspostos desta interação
(a natureza da atividade universitãria, o papel inibidor do modelo de desenvolvi-
mento dependente e excludente, a prõpria concepção de tecnologia, etc.) fizeram
com que malograssem as poucas tentativas serias de implementã-la.

Não aprofundaremos esta questão abordada por vãrios estudiosos. Vale
a pena, entretanto, relacionã-la com o caso que estamos tratando, onde, novamente,
uma apreciação ligeira sobre uma realidade bastante diferente da nossa dã origem
à tentativa de transposição de "soluções" falsas e despropositadas. A receita pa-
ra os paises latinoamericanos, no caso da P&D militar, e tambem inspirada no caso
norte-americano (1), onde:

- 90% dos recursos são governamentais e 10% privados;
- 71% dos recursos são utilizados pelas empresas privadas, 25% pelo

governo, 3% pelas universidades e 2% pelos centros de P&D.
Comparada com a P&D civil ê evidente a diferença do papel do Estado,

que e responsãvel pela quase totalidade dos recursos desempenhados com P&D militar.
Não se trata, portanto, neste caso, de uma ação autônoma do capital

privado que estimula o setor de P&D e que merece ser incentivada caso se deseje
fortalecê-lo. r um gasto inteiramente dependente e administrãvel pelo Governo, pas-

(1) A atividade de P&D militar nos EUA absorve, atualmente, 27% do total de recur-
sos para C&T e 62% do orçamento governamental para C&T. O financiamento e cen-
tralizado no Departamento de Defesa (DOD) que controla cerca de 50% do gasto go-
vernamental em P&D. Se agregarmos a este valor a parcela dos gastos de P&D da
NASA, e a Atomic Energy Comission, relacionados à ãrea militar, temos que o va-
lor comprometido com a área de defesa sobe para 70% do total. A parcela restan-
te corresponde à atuação dos Ministerios da Saude, Educação, Transportes, Agri-
cultura, etc., e ã National Science Foundation.
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sivel, portanto, de ser realocado para outros setores.

Não e, então, o exemplo norte-americano que pode justificar a reali-
zação de P&D militar nos paises latino-americanos, sob a alegação de que se está cana-
lizando recursos privados, não (ou mal) utilizados, para o desenvolvimento de C&T.

O montante que seria aplicado neste desenvolvimento tenderia a ser,
nao um adicional proveniente da iniciativa privada,como a situação de P&D em geral
nos EUA poderia fazer supôr,mas um recurso retirado de outras áreas apoiadas pelo go-
verno. Assim, propôr o crescimento dos gastos em P&D militar nos paises latino-ameri-
canos significa - e ai vale a analogia com os EUA e outros paises industrializados -
aumentar a despesa governamental no setor e,não,atrair o escasso capital privado dis-
ponivel na região para investimento em C&T.

A análise que acabamos de apresentar põe em evidência um dos custos
associados ã proposta de direcionar esforços para a P&D militar. Neste caso, como nos
outros que examinaremos, há que comparar situações e estrategias alternativas de mo-
bilização de recursos e promoção do desenvolvimento dos paises latino-americanos, pro-
curando avaliar detalhadamente seus pressupostos e conseqüências.

Na parte restante deste artigo iremos comentar os argumentos apresen-
tados nos paises centrais em defesa do armamentismo abordando-os do ponto de vista
latino-americano. Iniciaremos com os aspectos estritamente econômicos, passando para
os tecnolõgicos para, depois, mostrar o resultado de sua interação. Terminaremos abor-
dando as questões ligadas ã segurança externa e interna em nossos paises.
3. O gasto militar e o desempenho econômico: revisando as interpretações tradicionais.

O gasto militar tem sido defendido, nos paises centrais, pelo seu po-
der dinamizador da economia no curto prazo. A produção de armamentos gera empregos de
várias especialidades e demanda insumos de muitos setores industriais. Sua operação
requer um contingente de pessoal que, ao gastar seus salários, tambem irá contribuir
para dinamizar toda a economia. Alem disso, o equipamento militar, depois de fabrica-
do, não se converte em capacidade produtiva que, como um tear, por exemplo, necessi-
tará consumidores que comprem roupa. Ele não cria problemas futuros para a dinâmica
ciclica inerente ao capitalismo. Por ser um "esterilizador" do excedente crescente-
mente gerado e sem oportunidades de realização,o investimento na produção de armas e
capaz de estimular o crescimento econômico no curto prazo, sem o perigo de refreá-lo
no futuro.

Embora apontando o caráter perverso deste mecanismo anticiclico de
estimulo ao crescimento capitalista, seus criticos eram, ate há pouco tempo, unânimes
em reconhecer sua eficácia. Sua argumentação se dirigia apenas ao ataque deste racio-
cinio, uma vez que o gasto militar e de natureza publica e, por isso, os recursos que
o financiam podem ser diretamente manipulados pelo governo na direção de outros seto-
res. Ele não se trata de um "residuo" sem possibilidade de outra aplicação produtiva,
em termos capitalistas.
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De fato, as decisões sobre quanto gastar em cada setor da economia
sao tomadas centralmente, função dos interesses politicos que se manifestam no go-
verno. As despesas militares são decididas de forma a atender considerações estra-
tegicas a n;vel internacional e em função dos interesses do complexo industrial-
militar.

o impacto dessa situação, em termos SOClalS, tem sido amplamente docu-
mentado por diversas instituições internacionais. O gasto militar mundial que, em
1983 deve ter superado 700 bilhões de dôlares (mais de 1,3 milhões de dólares por
minuto) e freqUentemente comparado com o custo de programas ~ educação, alimenta-
ção, saúde, etc., nos paises do Terceiro Mundo. Esses programas, caso executados,
poderiam diminuir consideravelmente as tensões sociais respons~veis, em última ins-
tância, pela corrida armamentista.

O ponto que nos interessa ressaltar, apesar de menos importante, e o
impacto desta realidade no dinamismo das economias centrais. O gasto militar, ao in-
ves de atender o objetivo de reprodução ampliada do capitalismo como ate então con-
sensualmente se aceitava, tende a negã-lo. Sua funcionalidade econômica, em termos
capitalistas, sofre um questionamento cada vez maior, que se soma ã condenação so-
cial e moral mais difundida, agregando novos elementos para sua critica.

O objetivo de dinamização da economia via investimento de recursos,
supostamente sem possibilidades de aplicação alternativa, no setor de defesa tem
ficado cada vez mais distante da lôgica do gasto militar. Ao contrãrio, este e ca-
da vez mais uma parcela desviada do fundo de investimento publico direcionado a
gastos sociais, de infra-estrutura, e de outros tipos, necessãrios ao funcionamen-
to do capitalismo.

A tabela aseguir, embora não se proponha a provar nossa argumentação,
permite visualizar uma tendência atual importante no que diz respeito a gasto mi-
litar e crescimento econômico nos paises centrais. Ela parece ser o reflexo de uma
tendência ã queda do papel estimulador dos setores relacionados ã defesa observado
at~ h~ alguns anos atrãs, ou por outro lado, do impacto maior associado a inves-
timentos de natureza não-militar.

Nela vemos como os paises que destinam menor proporção de seu PIB pa-
ra gastos militares apresentam melhor desempenho econômico.

Com relação a um dos problemas que mais preocupam as economias cen-
trais, o desemprego, vale ressaltar a existência de estudos, realizados em paises
centrais, que têm demonstrado que a capacidade de gerar empregos diretos e indi-
retos, principalmente nos segmentos da massa trabalhadora mais afetados pelo de-
semprego, ~ maior em setores como saúde, educação e habitação. O obst~culo a uma
ação desse tipo e de natureza eminentemente politica, de defesa dos interesses de
curto prazo de uma fração da classe capitalista, jã que ela afetaria positivamen-
te o crescimento econômico.
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Gasto ~1ílitar' Taxa de Cresc;- Investimento
PIS mento do PIB PIB

(1"960-80} (1963-73) (1978)
% % ao ano %

Japão I 0,8 10,5 34

Alemanha 3,8 4,7 22Ocidental

França 4,4 5,7 25

Inglaterra 5,3 2,7 20

USA 7,0 3,9 18

Em termos da realidade de um pais subdesenvolvido é muito maior a
importância da condenação ética ao gasto militar (como o ê o questionamento de
sua necessidade em relação ã defesa externa). A alocação de recursos para esta
finalidade em paises com enormes setores da população condenados ã miséria e ã
marginalização é, no m;nimo, uma violência social. Do ponto de vista estritamen-
te econômico é tambem dificil justificar o gasto militar dado que, por exemplo,
a incorporação destes setores ao mercado desses paises teria, seguramente, um im-
pacto econômico muito maior. Seu poder de dinamização interno, por outro lado, é
extremamente comprometido pelo IIvazamentollque significa a importação do material,
ejou tecnologia, necessãrio para o equipamento das Forças Armadas. Entretanto,
nos poucos paises que dispõem de uma indústria de armamentos, ou têm condições de
implantã-la, os efeitos de interligaçao industrial que ela inegavelmente apresen-
ta e a possibilidade de ganhos de exportação ( o exemplo brasileiro ê tipico),
sao reiteradamente louvados.

O fato de que estes mesmos impactos econômicos positivos poderiam
ser alcançados com investimentos em muitos outros setores não é, entretanto, le-
vado em conta. r evidente, no entanto que, no caso desses paises, é ainda mais
dificil justificar a produção de armamentos. Dado que não se trata, como nos pa-
;ses centrais, de um setor jã existente, normalmente implantado em situações de
conflito externo e, portanto, jã imbricado numa estrutura industrial e palco de
um jogo pol;tico e de legitimação bastante intensos. A proposta crescentemente
defendida nos foros internacionais, de conversão da industria belica em indus-
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tria de produtos civis~ como maneira de alcançar o desarmamento e o desenvolvimen-
to e,em nosso,caso mais defensável. Isto porque as dificuldades inerentes ã conver-
sao não se colocam~ quer pela relativamente baixa sofisticação do armamento procu-
zido quer pelo pequeno tamanho e ainda fraca ligação inter-industrial que apresen-
ta.
4. A P&D militar e seu impacto na economia.

Mais do que qualquer outro bem as armas têm sua produção guiada mais
por um criterio de qualidade ou desempenho do que de minimização de custo. Isto
ocasiona um dispêndio enorme em P&D de tecnologia militar. O gasto mundial com
P&D militar constitui-se no maior item especlfico de despesa~ representando 25%
do gasto global e superando o total alocado em conjunto às áreas de pesquisa bá-
sica~ energia~ saude~ transporte~ processamento de informação~ poluição~ agricul-
tura. Estima-se que~ em 1980~ cerca de 500 mil cientistas e um milhão e quinhen-
tos mil engenheiros estiveram engajados na P&D militar~ o que representa cerca
de 25% da disponibilidade mundial.

Esse esforço tem originado inovações que , util izadas pelo setor ci-
vi1~ aumentaram a produtividade e abriram oportunidades de investimento que dina-
mizaram a economia. Esse efeito~ que os tecnicos chamam de spin off ~ e sempre
citado como um argumento que justifica o gasto em armamentos. Entretanto~ se o
objetivo ê estimular o crescimento econ6mico atra~es do progresso tecno15gico e
evidente que a aplicação direta de recursos para a pesquisa em setores que têm
impacto direto e mais elevado sobre a produção seria muito mais eficaz; e isto
sempre considerando os interesses capitalistas.

Especialistas na área de tecnologia e de seu impacto s6cio-econ6mi-
co estimaram que~ caso os recursos materiais e humanos alocados ã P&D militar,
desde a Segunda Guerra Mundial~ fossem utilizados para finalidades alternativas~
a maioria dos avanços tecno15gicos esperados para o ano 2000 poderiam ter sido
obtidos em 1980. Por outro lado~ a crescente complexidade da tecnologia militar
faz com que~ mesmo nos palses centrais~ não mais do que 20% dos seus resultados
tenham alguma possibilidade de aplicação para fins civis. Se considerarmos a maior
disparidade que tende a existir entre os nlveis tecnolõgicos do setor produtor de
armamentos e do de bens civis das economias atrasadas e de se esperar uma margem
de utilização ainda menor. Alem dísso , a maneira como e atualmente realizada a
P&D na área militar, onde predomina um clima de segredo, isolamento e falta de
criatividade, tlpico da "pesquisa por encomenda", tende a dificultar enormemente
o spin off , tanto nas economias centrais como nas perifericas.

Se, pelo lado da contribuição para o desenvolvimento tecnolõgico em
geral, a P&D militar tem se mostrado ineficaz (e ate mesmo nociva como veremos no
item seguinte), pelo lado de sua influência na dinâmica do gasto militar, pode-se
identificar um papel tambem bastante deplorável.
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o desenvolvimento tecnolõgico e um elemento central da corrida ar-
mamentista, devido ao carãter qualitativo que esta assume. Mais do que a sua
quantidade, e o poder destrutivo, em outras palavras, a sofisticação tecnolõgi-
ca dos armamentos, o criierio que preside a corrida. Assim, o arsenal existente
e tão importante para avaliar o poderio de um pais quanto a capacidade de efetuar
inovações tecnolõgicas significativas. Assim, juntamente a considerações estra-
tégicas, a variãvel tecnolõgica passa a ser fundamental dado que ela e um elemen-
to necessãrio da buscada superioridade.

Isto ao mesmo tempo em que conduz a crescentes gastos em P&D, leva
a uma sofisticação e custo cada vez maior do armamento e a periodos de vida úiil
cada vez mais curtos. Se, por um lado, a complexidade dos armamentos exige um tem-
po de projeto e construção cada vez mais elevado, o continuo esforço de P&D faz
com que, mesmo antes da entrada em operação de um equipamento, jã exista um outro
que torna o primeiro obsoleto. Embora eles se diferenciem apenas por umas pou-
cas carcter;sticas não comprovadas ou teóricas, seu valor pode ser bastante distin-
to, dado ao alto custo de P&D incorporado às inovações marginais.
5. A P&D e a dinàmica do gasto militar.

Uma anãlise meramente quantitativa da composlçao do gasto militar
tende a mascarar o papel determinante que desempenha, na corrida armamentista,
a atividade de P&D. Tipicamente, o orçamento militar norte-americano e alocado em:
pagamento de pessoal, 33%; operação e manutenção, 32%; novos equipamentos, 25%;
e P&D, 10%; (em 1982 o gasto em pessoal foi 40% e em P&D foi 12%; de um total de
240 bil~ões de d61ares). A atividade de P&D apesar de quantitativamente pouco re-
presentativa e o que tende a determinar o custo dos novos equipamentos e, conse-
qaentemente, seus gastos de operação e manutenção e o tipo de pessoal que irã
operá-los. Alem do que, e fácil imaginar que um nivel sustentado de despesas em
P&D irá gerar efeitos multiplicadores cumulativos de natureza distinta dos advin-
dos de um alto gasto em pessoal, por exemplo.

r conhecida a tendência crescente do custo dos armamentos e, neles,
da participação dos gastos em P&D. Estimativas feitas para os EUA, Inglaterra,
França e Alemanha indicam que a intensidade em P&D dos produtos de uso militar -
que pode ser avaliada aproximadamente em 50% do seu custo - e 20 vezes maior do
que a dos civis.

r por outro lado evidente que o gasto em pessoal e uma função direta
da qualificação deste, a qual por sua vez, e um requisito imposto pela sofistica-
ção do equipamento utilizado. Ao verificarmos que, no curto periodo de 9 anos
(1974-83), a proporção dos recrutas das forças armadas norte-americanas que pos-
suiam diploma de 29 grau passou de 61% para 89%, pode-se avaliar a importante re-
lação que se estabelece entre a tendência à cada vez maior sofisticação do equi-
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pamento e qualificação crescente da "mão-de-obra" militar(l).
Estas considerações, quando situadas na perspectiva do engajamento

das estruturas de C&T dos países latino-americanos na pesquisa militar, indicam o
escasso efeito a longo prazo, em termos sociais e econômicos, e mesmo tecnológi-
cos, que pode ser esperado da P&D militar realizada nestes países. Por outro la-
dodo, o papel central que esta possui na dinâmica do gasto militar evidencia uma
das consequências nocivas que um apoio à P&D militar poderia determinar. Alem de
implicar uma orientação do escasso potencial de P&D desses países para setores
socialmente não prioritários, ele levará a um crescimento não facilmente contro-
lavel da indústria de armamentos na região.

Apenas para ilustrar a dificuldade e os efeitos esperaveis desta vin-
culação das estruturas, de C&T latino-americanas ã P&D militar, cabe mencionar
mais um exemplo dos países centrais. A preocupação com a conversão da industria
bélica tem levado os analistas a investigarem o grau de especialização encontra-
do entre a sua mão-de-obra. A categoria que apresenta caracteristicas mais distin-
tivas é a envolvida com atividades de P&D. Para se ter uma ideia do grau dessa es-
pecificidade vale citar a estimativa,feita para o caso da URSS,do tempo de retrei-
namento do pessoal envolvido com P&D militar. Ele e superior a um ano para os cien-
tistas de uma maneira geral, e superior a 2 anos para certos tipos de engenheiros.
r de se esperar que esta necessidade de retreinamento ocorra no sentido inverso e
que, às desvantagens já referidas do envolvimento da estrutura de C&T com a produ-
ção de armas, some-se a de ter-se que destinar nossos escassos recursos e tempo
para qualificar cientistas e engenheiros para atividades de P&D especificamente
voltadas à area militar.
6. A sofisticação da tecnologia militar e a degenerescência dos países produtores

de armas.
Num tópico anterior analisamos o efeito do gasto militar sobre o

desempenho econômico dos paises capitalistas centrais. Tradicionalmente, tanto
seus defensores como seus criticos concordavam que seu efeito era positivo em ter-
mos da manutenção de um nivel alto e sustentado de atividade econômica. A partir
da evidência apresentada pelo desempenho da economia norte-americana em relação ã
de outros paises centrais foi tornando corpo urna argumentação que considera a "de-
generescência" das economias norte-amertcana e inglesa como um resultado da tecnolo-
gia de produção de armamentos.

Para entender como se dã esse efeito, e necessãrio considerar alguns

(1) Apesar deste aumento estar certamente relacionado com o aumento no nível de es-
colarização e a crescente escassez de emprego, sobretudo para os jovens, e ine-
gável que, se ele não e efeito da maior sofisticação do armamento, pelo menos
o torna posslvel.
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aspectos do mercado de armamentos, da lôgica intrinseca ao estamento militar, no
que diz respeito às caracterlsticasdo armamento em utilização e o fato de que nos
encontramos atualmente numa situação de esgotamento do paradigma tecnolôgico do
pôs-guerra, caracterizada pela utilização de inovações marginais. Tomemos, novamen-
te, o caso dos EUA, que ao lado da URSS, e um dos maiores produtores mundiais de ar-
mamentos.

o mercado de armamentos e dominado por grandes firmas oligopolistas,
que freqUentemente faóricam tambem produtos civis, especializadas no projeto e pro-
dução, por encomenda das Forças Armadas, de grandes sistemas de armas. A produção
costuma dar-se atraves do sistema de subcontratação, sendo a empresa terminal res-
ponsãvel pela fabricação da "plataforma" e pela montagem das peças e componentes.
O cliente é um sô, o Estado, que conduz sua politica de compras tendo como base o
que lhe e permitido gastar e não o que e "necessãrio" para atender às atividades
relacionadas à defesa. O Departamento de Defesa dos EUA, por exemplo, recebe, a
partir da aprovação do orçamento militar pelo Congresso, um valor determinado para
desenvolvimento e aquisição de armamento. O preço que finalmente terão estes equi-
pamentos costuma ser virias vezes maior do que o inicialmente orçado, sem que isto
venha a causar uma retração na demanda. Contrariamente ao que poderia esperar-se
de um mercado monopsônico,não há nenhum controle sobre as firmas, o que deixa o
preço final do produto flutuar em função do interesse destas.

O desenvolvimento de um dado sistema de armas, ao qual corresponde
um setor determinado das Forças Armadas que em torno daquele se organiza, e contra-
tado mediante o sistema de cost p lue ; isto e, o lucro da atividade e calculado como
uma proporção do custo efetivamente observado. A duração desses projetos tende a ser
de vãrios anos, o que garante às empresas uma certa segurança em suas operaçoes,
uma vez obtido o contrato.

A concorr~ncia no interior do setor não se dã via preços, mas sim pe-
las caracterlsticas de desempenho do produto. A especialização das empresas em ter-
mos de tipo de arma fabricado, e a praticamente inexistente concorr~ncia externa,
torna ainda mais atipico o funcionamento deste mercado.

Esses elementos conformam um ambiente favorável a uma situação de pre-
ços administrados sendo que, pelas razões jã expostas no tôpico anterior, e o item
P&D o que aparece como mais sensivel a um "inchamento" visando custos crescentes.

r compreensivel que, entre os militares, exista uma preocupação obses-
siva com o desempenho das armas que utilizam. Alem da sua segurança e a da nação es-
tá em jogo seu prestigio; sua compet~ncia profissional tenderã a ser tanto mais va-
lorizada quanto mais sofisticados forem os equipamentos que utilizam.

A concepção de que o tipo de guerra a ser enfrentado seria o tradi-
cional leva, também, a urna sofisticação crescente em direção a armas de caracteris-
ticas não adaptadas aos conflitos reais, que têm por palco os paises do Terceiro
Mundo. Por outro lado, o criterio de organização das Forças Armadas em torno de sis-
temas de armas, associado às disputas internas por poder, leva a demandas por um
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tipo de equipamento que um especialista chamou de "uma porca que da leite~ poe ovos
e produz lã" ( egg-laying~ wool-producing, milk-aiving sow).

A configuração basica dos armamentos (dada fundamentalmente pelas ca-
racterísticas da plataforma de lancamento ou delivery system) não sofreu mudancas
radicais nos ultimos anos. A dinâmica do setor tem se notabilizado pela introdução
de inovações marginais~ apesar de significativas do ponto de vista das caracterls-
ticas e do desempenho esperado do produto. Assim foram incorporadas as sofistica-
das tecnologias dos microprocessadores e raio laser em armas terrestres e aereas~
energia nuclear em submarinos, etc., levando a um produto que alia um considera-
vel conservadorismo em sua concepção a um enorme potencial nominal de destruição.
Esta tendência parece estar determinada por uma situação de crise de longo prazo
da economia capitalista, onde se combinam e chocam um paradigma tecnolôgico em
processo de esgotamento, relacionado ã fase expansiva da onda longa anterior, e
um outro, em gestaçã~, que ira liderar~ abrindo novas fronteiras de investimento.
a expansão futura.

Um ambiente de assessoramento mutuo, onde os empresarios de P&D su-
gerem o tipo de arma a ser produzido e os militares participam diretamente na di-
reção das empresas e de seus altos lucros, estimula o "complexo industrial-mili-
tar" em direção ã sofisticação crescente. Assim~ os altos e inflados custos de
P&D podem ser repassados ao preço de armamentos, cada vez mais justificados por
esta complexa teia de imposições de segurança~ desempenho e interesses.

O custo de desenvolvimento e produção destes equipamentos baseados
em tecnologias nascentes e alto e crescente~ não guardando uma relação linear. mas
sim exponencial, com o seu desempenho nas chamadas "situações reais de conflito".
Sua contrapartida e um equipamento cada vez mais caro, de baixa confiabilidade,
manobralidade e flexibili~ade, com serios problemas logísticos de manutenção e con-
sumo de combustlvel.

Esta tendência existente a nivel microeconômico, jã amplamente senti-
da e documentada no interior da instituiçao militar, tem suas conseqüências na eco-
nomia dos principais paises produtores de armamentos. Gastos militares pesados e
crescentes tendem a acelerar este efeito e difundi-lo no interior da estrutura
produtiva.

As empresas produtoras de armas operam com uma "lõgica de inefici-
ência" que se transmite a toda economia por dois canais principais. Por um lado,
atraves das firmas que fabricam os componentes rigidamente especificados e caros,
necessarios para a produção de armas (l). Por outro lado, atraves das mesmas em-

(1) O aumento de preço do equipamento eletrônico militar entre 1972/80 foi de
6,6% ao ano, enquanto que o de aparelhos de radio e TV domesticos foi de
1,6% ao ano.
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presas de armamentos que sao, tambem, produtores de bens de utilização civil(l).
A comparação entre dados relativos a diferentes paises permite re-

forçar a argumentação exposta. Neste caso, como no anteriormente apresentado, com
o qual estã estreitamente relacionado, verifica-se uma relação inversa entre o es-
forço na ãrea militar e o desempenho da economia.

I P&D Militar Taxa de crescimento
I P&D total da produtividade

industrial
(1978) (1960-80)

01 0/ ao ano/0 /0

Japão 2 9,3

Alemanha
Ocidental 12 5,6

França 33 5,3

Inglaterra 52 3,1

USA 48 2,3

Para concluir este texto, parece-nos importante abordar ainda mais
alguns aspectos que têm a ver mais diretamente com a realidade dos paises do Ter-
ceiro Mundo, em especial os da America Latina. Eles nos remetem, novamente, ã ques-
tão etica subjacente ã nossa reflexão: que custos e beneficios sociais e econ6mi-
cosestão envolvidos numa estrategia que vise a produção de armamentos em nossos
paises?
7. Problemas e requisitos para a implantação de uma industria de armamentos.

Uma outra questão a analisar e a viabilidade de estabelecimento do
vinculo entre o setor de P&D e a industria de armamentos nos paises latinopameri-
canos. Neste item apresentamos mais algumas caracteristicas do setor nos paises cen-
trais que permitem avalair as difi.culdades têcní cas que a implantação de uma indiis-
tria de armamentos teria que eafrentar em nossos paises.

(1) Cerca de 50% das 100 maiores empresas do setor de armamentos, estão tambem en-
tre as 100 maiores empresas norte-americanas. Elas participam com 60% de sua
produção no mercado civil. Seu peso relativo pode alcançar valores extremamente
altos: na de cada de 60 estima-se que 40% dos emrpegos do estado da Califórnia
dependiam direta ou indiretamente de contratos com as Forças Armadas.
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t notõrio O impacto da indústria de armamentos no setor industrial
dos paises tradicionais produtores de armas. As caracteristicas de desempenho im-
postas ao produto o tornam quase sem rival em termos de complexidade técnica e nú-
mero de peças e componentes fornecidos por empresas subsidiarias. são igualmente
essas características que fazem com que as maiores participações da produção pa-
ra fins bélicos,no produto industrial, ocorra nos ramos também considerados mais
sofisticados. Assim, em 1971, nos EUA, essa participação era de 20% no ramo me-
cânica; 30% no de telecomunicações e equipamentos eletrônicos; 50% no naval e 75%
no aero-espacial. As fortes ligações interindustriais que se estabelecem com essas
indústrias geram um vinculo tecno1õgico importante. A tendência ã sofisticação
crescente dos armamentos gera um movimento similar em termos de seus componentes
e peças. As empresas subsidiarias, que normalmente não são inteiramente dedicadas
ã produção militar, podem assim utilizar-se dos resultados de sua atividade de P&D
militar, cada vez mais custosa, e financiada externamente, em outras areas de pro-
dução.

Por outro lado, esse vinculo estreito obriga-as a manterem linhas de
produção - cada vez mais especializadas. e de difícil conversão para a indústria
civil - inteiramente dedicadas ã fabricação de armamentos. Uma outra característi-
ca, típica das grandes empresas produtoras, que as atinge negativamente, e o alto
nível de capacidade ociosa) determinado por razões tecnolõgicas, pela reserva es-
tratégica de capacidade produtiva para situações de conflito, pelo carater não uni-
forme no tempo em que são iniciados os grandes projetos, e pelas flutuações do mer-
cado externo. A capacidade ociosa da indústria de armamentos nos EUA é estimada
entre 30 e 50% para a maioria dos seus segmentos; o setor de munições apresenta um
índice de 90%.
8. O caso brasileiro: modelo para América Latina?

Os elementos apontados acima permitem melhor apreciar a questão da via-
bilidade técnica de uma indústria de armamentos nos paises da América Latina.

Ela supõe, evidentemente, requisitos de ordem política, ideológica e
tecnolõgico-industriais bastante estritos. A experiência brasileira mostra como fo-
ram necessarias condições estruturais, dadas por longo processo de formação de re-
cursos humanos e capacidade material, simultâneo a um amadurecimento e comp1etamen-
to industrial e ã hegemonia do regime militar com suas conhecidas "prioridades" no
campo social e econômico, para viabilizar a industria de armamentos hoje existente.

A industria de armamentos brasileira implanta-se em meados dos anos 60
a partir de empresas que, atendendo ao desejo das forças armadas de reequipamento e
visando ocupar a capacidade ociosa gerada pela crise, diversificam sua linha de pro-
dução. A evolução do setor a rapida e. em pouco mais de 10 anos, o pais converteu-
se no 29 produtor, depois de Israel, e 1Q exportador do Terceiro Mundo, situando-se
entre os 10 maiores exportadores mundiais.
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o rompimento do acordo militar Brasil-EUA dá um novo impulso ao se-

tor no final da decada dos 70 e, mais recentemente, novamente em função da con-
juntura econômica adversa, do grande mercado exportador, e dos pesados incentivos
governamentais, assiste-se à conversão de fábricas de produtos de uso civil (co-
mo máquinas de costura e locomotivas), de bens intermediários (como aço) ou de
equipamento (do tipo eletrônico) que diversificam suas linhas de produção em dire-
ção ã área militar.

Baseada numa estrategia empresarial e numa tecno10gia eficientes e
aproveitando a po1,tica governamental de incentivos de vãrios tipos, a industria
de armamentos bras í leira consegu iu afirmar-se no mercado dos paIses do 3Q Mundo em
franca expansão (1) com produtos de baixo custo, bom desempenho, fácil manutenção
e operaçao.

A industria brasileira de armamentos apresenta caracteristicas dife-
rentes das dos grandes produtores, o que torna necessário revisar alguns dos argu-
mentos antes apresentados. Em 1Q lugar está o fato de que o tipo de armamento pro-
duzido, basicamente de contra-insurgência e adaptado às condições reais de confli-
to que ocorrem no 39 Mundo, utiliza uma tecno10gia não desnecessariamente sofisti-
cada, bastante distinta da dos grandes fabricantes internacionais. Por outro lado,
dado ã pouca experiência de desenvolvimento autônomo de tecno10gia, esse setor tem
se caracterizado, de fato, por um certo pioneirismo no campo tecno1ôgico. A estra-
tegia de horizonta1ização, via subcontratação de componentes, tem contribuído pa-
ra aumentar o n;ve1 tecno1ôgico de empresas do setor civil e reforçar os encadea-
mentos industriais jã alcançados atraves do intenso crescimento e absorção de tec-
no10gia industrial verificado no periodo.

Outro importante fator distintivo e que a industria tem sua produção
basicamente destinada à exportação (mais de 70%) ; isto a obrigou a aliar caracte-
risticas de bom desempenho e baixo preço capazes de permitir a aceitação de seus
produtos num mercado altamente competitivo. t justamente este fator que determina
uma ultima diferença importante. A exportação de armamentos (estimada em ate três
bilhões de dô1ares em 1983) ocupava o 39 ou 49 lugar da pauta brasileira de expor-
tações, depois da soja, minerio de ferro e cafe. Na difici1 situação de comercio
exterior enfrentada pelo país, as receitas provenientes da exportação de armamentos
são suficientemente importantes para reforçar e legitimar perante alguns setores
da sociedade o empenho que os militares, os empresários e o próprio governo vêm fa-
zendo no sentido de tornã-10 ainda maior. A posição do nascente complexo industrial
militar brasileiro e ainda mais privilegiada dado o fato de que o pais apresenta

(l) As importações de armas do conjunto dos paises do 3Q Mundo no periodo 60-80
tem crescido em media em mais de 25% por ano, sendo que a participação no
total e, atualmente de 70%.
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uma das relações entre gasto militar e PNB mais mixas da América Latina e do mun-
do (cerca de 2%, segundo estimativas oficiais), e uma das maiores proporções de
gasto com pessoal sobre o total de gastos militares. E ainda mais, dado que as For-
ças Armadas demandam apenas uma pequena parcela da produção local,não podem ser
acusadas de estarem mal utilizando grandes quantidades de recursos publicos para
financiar um setor improdutivo, como ocorre nos palses centrais.

A discussão sobre o armamentismo no Brasil deve, portanto, levar em
conta as particularidades de sua industria de armamentos, das Forças Armadas bra-
sileiras e da conjuntura econômica atual. Mas, por outro lado, o conhecimento da
situação vigente nos paises centrais, que tentamos apresentar, deve fundamentar
nossa análise prospectiva a respeito das consequências futuras do armamentismo na
região.

Alem disso, como já ressaltamos, haveria que discutir profundamente e
de forma generalizada o "custo de oportunidade" de destinar recursos ã produção de
armamentos em um pais em que cerca de 60% da população não tem acesso ãs condições
m;nimas que permitem a satisfação de suas necessidades básicas. Em termos de dina-
mização da economia, e tecnicamente simples mostrar que os recursos destinados ã
incorporação deste contingente ao mercado teriam um impacto seguramente maior a
longo prazo. A aplicação da capacidade cientifico·tecnol~gica e empresarial exis-
tente para elevar a produtividade de setores vitais para a maioria da população e
em última análise para a economia do pais, caso fosse erigida numa prioridade res-
paldada por um projeto nacional com um minimo de consenso social, poderia levar
não sõ a um crescimento econômico s~entado como a um real desenvolvimento. Por ou-
tro lado, a nl~el de comercio exterior, não é diflcil aceitar que a utilização des-
sa capacidade para a produção de outros tipos de equipamentos, dos quais os paises
que importam armas brasileiras também são carentes, poderia gerar vantagens compa-
ráveis. A mesma estratégia que levou ã produção de armamento baseado numa tecnolo-
gia intermediãria" mas eficiente, poderia originar ganhos de exportação tão sig-
nificativos como os oótidos com a venda de armas.

Deixando de lado por um momento a questão da conveniência de implanta-
çao desse setor, ê evidente que ela supõe uma competência tecno15gica e industrial
nas ãreas de siderurgia, eletrônica, metalurgia, fundição, equipamento de transpor-
te, máquinas ferramenta, etc., dificilmente encontrada na região. Mesmo no caso
brasileiro, onde a fase mais recente do processo de industrialização, baseada na
expansão e predominio das empresas multinacionais, caracterizou-se por uma sofis-
ticação tecnolõgica considerável, ê evidente a dependência do parque produtor de
armamentos em termos de tecnologia, peças e componentes, etc. Vale notar que esta
dependência e maior justamente nos campos que envolvem tecnologias não tradicio-
nais, como as relacionadas com a microeletrônica, onde a impossibilidade de preen-
cher as lacunas na cadeia de produção industrial, tipicas de nossos paises, é evi-
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dente.

A situação descrita correspondente ao caso norte-americano mostra,
ademais, as dificuldades que adviriam caso se tentasse implantar o setor em pai-
ses que se carcterizam pela incipiente estrutura organizaciona1, financeira, co-
mercial, etc., de suas empresas. A menos que se resolva a10car seriamente recur-
sos para empreendimentos industriais neste setor (o que envolve evidentemente po-
1iticas de tipo não apenas tecno1õgico) - o que ate agora foi tentado somente em
algumas ãreas consideradas de "segurança naciona1" - a iniciativa irã malograr.
9. A Segurança Nacional e a Cooperação latino-americana.

A partir do pos-guerra, o gasto militar e a produção de armamentos
tem sido justificados, a nlvel dos parses centrais, pela necessidade de proteger
o "mundo livre" ante a "ameça do comunismo". Esta "proteção" vem se mostrando ca-
da vez mais redundante e ineficaz, pois apenas 20% do gasto militar total, a fra-
ção que e destinada ã construção e operação do amamento nuclear, e suficiente pa-
ra aniquilar a humanidade vãrias vezes. A carreira armamentista deixou de basear-
se no poder de destruição dos armamentos. Leva vantagem na corrida quem tem con-
dições de manter-se na vanguarda tecno1ógica e assim, supondo a validade da po1i-
tica de dissuasão, evitar um conflito imediato. Na realidade, "ganha o jogo quem
gastar mais". O fantãstico crescimento proposto pelo governo norte-americano para
os gastos mi1itaresC1L, na atual situação de crise profunda, sõ pode ser entendi-
do como uma maneira de infligir aos seus adversãrios um dano econômico e social
ainda maior do que o que terã de enfrentar em seu prõprio pais. A aposta no re-
crudescimento dos confl itos soc tais que poderão advir de um aumento reflexo no
gasto militar na URSS é o suporte po11tico que legitima as pressões dos fabricantes
de armamentos por maiores verbas para defesa.

Na América Latina a difusão do militarismo, impulsionada pelo Pentã-
gono no inicio dos anos 60, dã origem a uma tomada de consciência no interior das
Forças Armadas de seu "papel modernizante das sociedades atrasadas do Terceiro Mun-
do" e de seu compromisso de combater o "inimigo interno" impedindo o avanço de"dou-
trinas exóticas" na região. O fortalecimento institucional e po1itico que passa a
ocorrer demanda gastos crescentes que são justificados pelo compromisso do estamen-
to militar com o desenvolvimento e, tambem, com a segurança nacional. Passados mais
de 20 anos de vigência do militarismo, em~e este disseminou-se por todos os aspec-
tos da vida nacional, observa-se a falência do seu projeto econômico, po1itico e so-
cial.

r, portanto, justamente em nossos paises onde a funcionalidade da or-

(1) O gasto militar norte-americano, de 183 bilhões de dólares, representou em 82
cerca de 6% do PNB e 25% do orçamento publico. Pretende-se elevã-lo, ate 1986,
para 33% do orçamento.
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ganização militar ê crescentemente questionada tendo como pano de fundo a pers-
pectiva de uma sociedade democritica. Suas funções internas "modernizantes" ou de
"defesa" revelam-se,mais do que prescindlveis, nefastas. Isto deve ser lembrado
sempre que se analisa a alternativa de fortalecer ou implantar uma industria de
armamentos num pais latino-americano. Qualquer ação neste sentido leva, sejam
quais forem as intenções, a um aumento do poder dos militares.

Se nos palses centrais a justificativa de "defesa da nação", para o
gasto militar peca por excesso, nos paises latino-americanos ê irrelevante. Esti
sobejamente mostrado pela história que os paises da região devem aproveitar suas
similitudes para forjar mecanismos de ação politica a nivel internacional, e não
fomentar diferenças irrisórias. Justificar o armamentismo em~alquer pais latino-
americano, lançando mão do argumento da defesa contra agressão de seus vizinhos,
e negar a possibili'dade da cooperação e da ação comum. Pretender, por outro lado,
que a região possa vir a ter que fazer uso, em conjunto, de seu poderio belico
para defender-se de alguma grande potência, ou de ter que colaborar no terreno tec-
nológico com esta finalidade, e algo tão ingênuo que dispensa comentirio.

A diminuição ansiosamente esperada da presença dos militares na vi-
da polltica da região deverã trazer consigo oportunidades de cooperação entre os
paises latino-americanos que estejam realmente de acordo com as aspirações de seus
povos.
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A INDÚSTRIA DE ARMAMENTOS BRASILEIRA: DESENVOLVIMENTO E PERSPECTIVAS

Renato P. Dagnino

SUM~RIO:
Este trabalho procura apresentar de forma sistemat~ca a evolução re

cente da indústria de armamentos no Brasil, e refletir sobre as perspectivas de
seu desenvolvimento futuro, a partir de elementos de natureza política, sacio -
econômica e tecnolagica.

No primeiro item ê esboçada uma cronologia das principais fases
do seu desenvolvimento e indicados os fatores que para ele contribuiram. No se
gundo são apresentadas as tendências tecnolõgicas da produção de armamentos n~s
países centrais, de maneira a melhor entender uma das causas centrais do êxito
obtido pelos armamentos brasileiros no exterior, e estabelecer um marco de refe
rência para analisar as perspectivas futuras do setor. No terceiro item, ã
semelhança do que foi feito quando se procurou descrever os fatores de tipo so
cial-econômico , político e tecnolõgico que influenciaram seu desenvolvimento,
procura-se atuar no sentido contrario, estabelecendo os condicionantes que pode-
rão vir a determinar seu comportamentos futuro em função de diferentes cenarios
alternativas.

1. A industria de armamentos brasileira: condicionantes e desenvolvimento

A produção de armamentos a nivel mundial e extremamente concentrada. Os
EUA e a URSS em conjunto são responsãveis por mais da metade do gasto militar total,
cerca de 700 bilhões de dôlares anuais, e controlam mais de 60% do mercado mundial
de armamentos(l). Esses dois paises e outros que tem alguma importância neste con-
texto, como a França, Inglaterra, Itália, Alemanha, caracterizam-se pelo seu alto grau
dedesenvolvimento econômico e tecnolõgico. De fato, apenas paises com elevada cap~
cidade cientifica e tecnolôgica conseguem figurar entre os grnades produtores e expo!
tadores de armamentos. Isto e conseguido atraves de um enorme esforço de Pesquisa e
Desenvolvimento (P&D) militar que chega a alcançar, em alguns paises, metade do to-
tal de recursos despendidos para esta finalidade. A concentração dos 3astos inter-
nacionais de P&D militar e ainda maior do que a existente a nivel da produção e
comercialização de armas: os EUA e a URSS sao responsãveis por mais de 80% do total.

Um traço caracteristico da produção de armamentos e o papel que nela d~
sempenha a variável tecnolôgica. Sua importância não se restringe ao alto conteudo
de P&D incorporado ao produto, embora se estime que ele seja responsãvel por 50%
do custo, proporção de 20 vezes maior do que a dos produtos civis. Por ser o proce~
so de aquisição de armas baseado menos no criterio tradicional de comparação de pre-
ços, mas no de desempenho tecnico e na busca de superioridade em relação aos inimi-
gos potenciais, sua importância e estrategica.

Embora seja relativamente pequena a proporção entre a despesa em P&D
militar e o total de gastos militares (oscila entre 10 e 20% para os EUA) é ela que
determina a dinâmica do sistema militar,adquirindo inclusive uma autonomia que lhe
permite influir, como veremos, no prôprio desempenho tecnolôgico e econômico daqu~
les paises.
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t neste quadro de acirrada competição tecnolõgica que se projeta a nT-

vel internacional, há poucos anos atrás, a indústria de armamentos do Brasil, paTs
caracterizado por sua dependência tecnolõgica e pela quase impossibilidade de gerar
tecnologia utilizável a nlvel empresarial.

A indústria de armamentos brasileira implanta-se em meados dos anos 60
a partir de empresas que, atendendo ao deseJO das forças armadas de reequipamento e
visando ocupar a capacidade ociosa gerada pela crise, diversificam sua linha de pro
dução. (2) Um pouco mais tarde, instalam-se empresas especialmente dedicadas à prod~
ção de armamentos e, no final de 1969, cria-se a EMBRAER coroando um projeto de lo~
go prazo que se desenvolve de forma continuada, desde os anos 50, no interior da aero
nãutica. A criação da EMBRAER, a partir deste esforço de formação de recursos hum!
nos, pesquisa e desenvolvimento tecnolõgico.e o posterior apoio governamental conc~
dido através de vários canais t é uma das iniciativas brasileiras de polTtica cientf
fica e tecnolõgica mais bem sucedidas. Sua importância, em termos da configuração da
estratégia de autonomia tecnolõgica adotada pelas empresas do setor como a ENGESA,
AVIBR~S e TECNASA, completamente atTpica em nosso meio, é significativa.

O rompimento do acordo militar Brasil-EUA dã um novo impulso ao setor no
final da década dos 70 e, mais recentemente, novamente em função da conjuntura econ~
mica adversa, do grande mercado exportador, e dos pesados incentivos governamentais,
assiste-se ã conversão de fãbricas de produtos de uso civil (como mãquinas de costura
e locomotivas), de bens intermediãrios (como aço) ou de equipamentos (do tipo eletr~
nico) que diversificam suas linhas de produção em direção à área militar.

De fato, a evolução do setor é rápida e, em pouco mais de 10 anos, o Pais
converteu-se no segundo produtor, depois de Israel, e primeiro exportador do Terceiro
Mundo, situando-se entre os dez maiores exportadores mundiais de sistemas de armas. B!
seada numa estratégia empresarial e numa tecno10gia eficientes, e aproveitando a politi
ca governamental de incentivos de vários tipos, a indústria de armamentos brasileira
conseguiu afirmar-se no mercado dos paises do Terceiro Mundo, em franca expansão com
produtos de baixo custo, bom desempenho, fácil manutenção e operação (este mercado cre~
ceu a 25% ao ano de 1960 a 80 representando atualmente 70% do total mundial).

A indústria brasileira de armamentos apresenta caracteristicas diferentes
das dos grandes produtores. Em primeiro lugar estã o fato de que o tipo de armamento,
basicamente de contra-insurgência, é adaptado às condições reais de conflito que ocorrem
no Terceiro Mundo e utiliza uma tecnologia não desnecessariamen~e Soflsticada, que o
diferencia do produzido pelos grandes fabricantes internacionais.

Outro importante fator distintivo é que a indústria tem sua produção
basicamente destinada à exportação (mais de 70%). O que é bastante surpreendente da
do o pequeno coeficiente de abertura que apresenta o Brasil, de cerca de 8%, em com-
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paração com o de paises europeus, de ate 30%. Isto a obrigou a aliar caracteristl
cas de bom desempenho e baixo preço capazes de permitir a aceitação de seus produ-
tos num mercado altamente competitivo. r justamente este fator que determina uma
ultima diferença importante. A exportação de armamentos (estimada em ate três bi
lhões de d5lares em 1983) ocupa o terceiro ou quarto lugar da pauta brasileira de
exportações, depois da soja, minerio de ferro e cafe. Na dificil situação de COme!
cio exterior enfrentada pelo Pais, as receitas provenientes da exportação de arma-
mentos são suficientemente importantes para reforças e legitimar socialmente o em-
penho que os militares e os empres~rios do setor vêm fazendo no sentido de tornâ-lo
ainda maior. A posição do nascente complexo industrial militar brasileiro e ainda mais
privilegiada dada o fato de que o Pais apresenta uma das relações entre gasto militar
e PNB mais baixas da America Latina e do mundo (cerca de 2%), e uma das maiores propo!
ções de gasto com pessoal sobre o total de gastos militares. E ainda mais, dado que
as Forças Armadas demandam apenas uma pequna parcela da produção local, não podem
ser acusadas de estarem mal utilizando grandes quantidades de recursos publicos para
financiar um setor improdutivo, como ocorre nos paises centrais.

Em todas as suas fases principais - 1) aproveitamento da capacitação indu~
trial nacional ociosa na conjuntura de crise econômica no inicio dos anos 60 para
reequipamento das FA, sem que fosse agravada a situação do balanço de pagamentos; 2)
necessidade de contar com suprimento autônomo de armamento de contra insurgência para
fazer frente ã ameaça do "inimigo interno"; 3) independização do fornecimento exte!
no de armamento, buscada devido ã politica norte-americana de defesa de direitos huma
nos; 4) penetração no mercado do Terceiro Mundo receptivo ao tipo de armamentos fa-
bricados pelo Brasil - a IA bras ileira esteve sempre respondendo a iniciativas e a co,!!
siderações relacionadas ao militarismo como suposta força modernizadora, como respo.!!,
sãvel pela segurança interna e externa do Pais e a sua politica exterior (alianças,
areas de influência geopolitica, comercial, etc.).

O quadro que segue sintetiza, dentro das limitações que impõe o carãter
deste trabalho, a informação que nos parece central para caracterizar o processo de
implantação da industria de armamentos no pais.
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FASES

1. meados d05 60
- crise econômica:

aproveitamento da capacidade
ociosa na industria evitan-
do importações para reno-
var o equipamento obsoleto

2. final dos 60 / começo dos 70
- permanece dificuldade de im-

portação de armamento (guerra
do Vietnam)

3. meados dos 70
politica de direitos humanos do
governo Carter abre mercado no
Terceiro Mundo e estimula a pro-
dução interna (rompimento do
acordo)

4. final dos 70 / começo dos 80
- penetração no mercado do Terceiro

Mundo receptivo ao armamento bra-
sileiro

- profissionalização e sofistica-
ção da IA: diminuição da já pe
quena participação dos milita--
res.

- balão de oxigênio de um modelo eco-
nômico agonizante?

5. meados dos 80
amplicação/sofisticação da linha de
produtos para outras faixas de mer-
cado.

,CARACTERISTICAS

- conversao de linhas de prudução
- aproveitamento do IIpatamar tecnolõ-

gico automobillsticoll

- produção de armamento convencional
do tipo contra-insurgência, pouco
sofisticado, barato, de fácil ma-
nutenção e operação.

- coroamento do esforço da aeronáuti
ca no campo cientifico e tecnolõgT
co. Criação da EMBRAER e aproveita
mento da IIbrecha de mercadoll

• -

- aproveitamento do esforço de P&D já
existente

- estrategia tecnolõgica autônoma
- politicas governamentais de apoio

concatenadas

- exportação de material belico em
1983 estimada em ate 3 bilhões de
dólares (39 ou 49 produto de expor-
tação) .
Brasil, 19 exportador do Terceiro
Mundo

- 70% da produção e exportada
- crescimento num contexto de queda

do produto industrial

- necessidade de um maior insumo deC&T.
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Voltemos ã fase inicial de implantação da indústria de armamentos. Ela
aparece como resultado de ações que se originam no meio militar, traduzem-se em me-
didas de carãter governamental (politicas e incentivos especificos) e encontram apoio
entre setores do empresariado.

A implantação de uma industria de armamentos parece ser um IIdesdobrame~
to naturalll do processo de desenvolvimento capitalista. Todas as nações capita-
listas ao chegarem num determinado grau de amadurecimento (politico, industrial, te~
nolõgico, tec.) se enfrentam ã IIdecisão" de instalar uma industria de armamentos. A
instalação de um complexo industrial militar, embora determinada por uma situação de
conflito externo~ se viabiliza a partir deste amadurecimento e tende a desempenhar
um papel compativel com as necessidades de acumulação do sistema capitalista. O que
há de distintivo no caso brasileiro (e provavelmente no de outros recentes late comers
como Singapura) e que esta decisão não e catalisada por uma situação de conflito extei
no. Neste caso a consolidação da indústria de armamentos atende muito mais a conside
rações econômicas do que estrategicas.

O modelo econômico implementado no pais na segunda metade dos anos
60, determinou a abertura ao capital multinacional, a reconcentração de renda em fa-
vor da classe media e alta e em detrimento dos trabalhadores de baixos salários. Es
sas duas caracteristicas por si sõ, jã explicariam o crescimento verificado no orça-
mento das Forças Armadas e a necessidade de contar com maiores quantidades de equip~
mento militar. A estratégia de desenvolvimento colocada em prática determinou, por
outro lado, a realização de obras de infra-estrutura e empreendimentos industriais
gigantescos e em geral concentrados espacialmente. As medias preventivas decorrentes
do imperativo de defesa do territõrio contra um ataque externo, que fazem parte das
atribuições e preocupações normais de qualquer exercito, acentuaram ainda mais a neces
sidade de contar com uma maior dotação de material belico. Da mesma forma as prete~
sões de hegemonia geopolitica no continente, embutidas na doutrina de segurança naci~
nal, e apoiadas pelos EUA, vieram a reforçar a tendência jã apontada.

Cabe, entretanto, a pergunta õbvia: por que não foi adotada para a satis
fação da demanda por equipamento militar uma estrategia semelhante a de quase todos
os outros setores industriais implantados ou consolidados no periodo? Por que não
se recorreu ao investimento e capacidade empresarial estrangeiros? Por que não se
permitiu o controle pelo capital multinacional das índíis tr í as montadoras ou terminais
como no caso da industria automobilistica, reconhecidamente menos sofisticada do po~
to de vista tecnolõgico? Por que não se fomentou, como em muitos outros casos, a
importação maciça e indiscriminada de insumos de produção e tecnologia, optando-se
por uma politica inteligente e nacionalista, mas flexivel, de geração/adaptação e
compra de tecnologia?

t evidente que os elementos que apontamos, ligados a questão da segura~
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ça nacional, ã geopolitica e ao projeto IIBrasil grande potência" devem ter sido de
terminantes. Não que acreditemos que a adoção dessa estratégia geral tenha sido
tranquila. Seguramente devem ter ocorrido enfrentamentos no interior las Forças
Armadas entre os que propugnavam medidas mais tradicionais. adequadas ã posição bra
sileira de alinhamento incondicional com os EUA, e portanto menos aut6nomas, e os
que visualizavam a necessidade de, por considerações estratégicas. manter este se-
tor a salvo da dependência estrangeira.

Novamente, com o objetivo de sintetizar a informação que julgamos mais
relevante, apresentamos um quadro que tenta relacionar os fundamentos politicos, que
estavam presentes no bojo do movimento de 64, ao modelo econ6mico que se implanta no
pais e, este. ã implantação e fortalecimento da índiistr í a de armamentos. E evide.!!.
te o "heroismo simplificador" da tentativa. Julgâmo-la válida. entretanto, como um
exercicio tendente a investigar as causas que condicionaram a dinâmica do setor e a
visualizar as transformações que nele poderão ocorrer futuramente a partir de mudan
ças de natureza politica, social e econ6mica.

Para tornar claro o conteudo do quadro que segue tomemos a primeira afir
mativa que propõe. No inicio dos anos 60 era aceita em muitos meios, no pais e no
exterior. a idéia de que os militares eram o unico agente social capaz de impulsio-
nar a modernização das sociedades atrasadas do terceiro mundo. Seriam eles os res-
ponsâveis pela transformação das bases econômicas e institucionais necessárias ã
constituição de uma sociedade industrial que tinha por modelo os paises desenvolvi-
dos. Esta idéia estava presente no modelo politico pôs-64 e foi. inclusive um dos
elementos que legitimou social e politicamente sua implementação. Um dos elementos
da modernização pretendida era a reprodução. no pais, de formas de produção e con-
sumo tipicas das sociedades avançadas, o que veio a demandar e estimular um aumento
do peso das empresas multinacionais na economia. Entretanto, ele sõ poderia ser via
bilizado caso se garantisse ao investimento estrangeiro algumas condições de estabi
lidade que os acontecimentos anteriores ao movimento de 64 tendiam a negar. Isto re
queria um controle de uma situação e social ainda não totalmente definida e demand~
va, finalmente, das Forças Armadas, um esforço no sentido de contar com os meios (e-
quipamento militar,etc) necessàrios T este mecanismo encadeado que termina determi nap
do que o "fundamento do modelo politico" citado venha gerar uma "demanda" para a
constituição de uma indústria de armamentos do pais.



FUNDAMENTOS DO MO-
DELO rorrnco

"modernização" da
sociedade brasi';
1eira.
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CARACTERlsTICAS DO
MODELO ECONOMICO

DEMANDAS (O) E CONOIÇOES DE
VIABILIZAÇAO (V) DA INOOS-
TRIA DE ARMAMENTOS

internacionalização
da economia (abertu
ra ao capital e tec
nologia estrangei--
ros) .

- valorização da tec
noburocracia e dO
planejamento no Es
tado.

- centralizacão das
decisões '

"clima propicio" ao in-
vestimento estrangeiro:
repressão a movimentos
de contestação
aumento da capacidade
de intervenção e regula
ção do Estado. -
mecanismos eficientes
de tomada e implementa-
ção de decisões.

(O)

(V)

(V)

11 restabe1ecimento da
ordem capitalista a-
meaçada"

concentração de ren
da visando a cria--
ção de um mercado
dinâmico

- crescimento basea-
do em bens tecnolo-
gicamente sofistica
dos

( O) repressão dos movimen-
tos reivindicatorios o
perario e camponês
criação de bases tecno-
logicas, capacidade em
presarial e sofistica--
ção industrial a par
tir da iniciativa estran
geira

( V)

- "Brasil Grande Potên
cia"

- autonomia cientifica
e tecnologica seleti
va a longo prazo -

- grandes projetos de
infra-estrutura

politicas de desenvolvi
mento de C&T e formação
de recursos humanos em
"áreas prioritãrias"
capacidade de defesa
contra ataque inimigo .

(V)

(O)

- "Geopolitica na Ame
rica Latina"

(O) fortalecimento do poten
cial militar dissuasorTo

(O) autonomia no suprimen-
to das F.A.

- "Ooutrina de Segura.!!
ça Nacional"

(O) combate ao "f nimiqo in-
terno"

(V) impossibilidade de ques
tionamento das ações dO
governo
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2. Tendências tecnológicas da produção de armas nos pa;ses centrais
Neste item apresentaremos a tendência que se manifestou nas filtimas duas

décadas nos palses centrais,e as que atualmente se expressam no seu setor produtor
de armamento do tipo convencional (nao nuclear). Esta anãlise permite
entender melhor uma das causas do êxito alcançado pelo Brasil no mercado internacio-
nal, ao produzir armamento de tipo pouco sofisticado, e
ra as dificuldades de carãter tecnológico que tendem a comprometer
dfistria bélica nacional.
2.1. O passado recente:

apontar
a expansão da

p~
in

a tendência ã supersofisticação do armamento
Durante as décadas de 60 e 70 a produção de armamentos, notadamente nos

Estados Unidos e na Inglaterra, caracteriza-se por uma sofisticação crescente de con
sequências indesejãveis em termos de custo e desempenho do equipamento. Vários mili
tares e especialistas em tecnologia bélica têm-se referido a ela de forma bastante
crltica e alguns analistas da área de economia de defesa têm buscado determinar
suas causas e implicações mais gerais. Antes de apresentã-la de um modo sistemãtico
citaremos duas opiniões que introduzem com propriedade a questão.

Na edição de 1981/82 do famoso Jane's Fighting Ships, um capitão da mari
nha britânica escreve que os navios da marinha estão sujeitos ao "efeito da ãrvore
de natal" - isto ê, eles são normalmente carregados com tanto equipamento que, em
alguns casos, isto tende a diminuir sua capacidade de combate. Outro depoimento ê do
próprio editor do Jane's, que afirma que a marinha americana tem a tendência a cons
truir sistemas de defesas em navios e aviões que são super-elaborados e têm baixa con
fiabilidade. Esta tendência estaria, segundo ele, associada ao desejo consumista nor
te americano de ter sempre o maior, melhor e mais moderno. (~)

Segundo Mary Kaldor (4), essa sofisticação e comp lex idade crescentes
levaram a uma situação de cada vez maior ineficiência, devido a sua cada vez me

-nor durabilidade e confiabilidade, a grande demanda de peças de repos i çao , combus.
tiveis, munição e mão-de-obra especializada para operação e manutenção, e pelo custo
crescente de instalação e operação. A explicitação dessa situação só ocorreu, a nl
vel das forças armadas norte-americanas, a partir da Guerra do Vietnam, onde fica ~
vidente adequação e ineficiência desses sistemas nas situações de conflito t;pi-
cas do mundo moderno.

Para entender a dinâmica dessa tendência ã supersofisticação ê necessá-
rio considerar alguns aspectos do mercado de armamentos e da lógica intr;nseca ao es
tamento militar, no que diz respeito às caracter;sticas do armamento em utilização.
Tomemos o caso dos EUA, que ao lado da URSS, ê um dos maiores produtores mundiais de
armamentos. Nele o mercado de armamentos ê dominado por grandes firmas oligopolis-
tas, que frequêntemente fabricam também produtos civis, especializadas no projeto e
produção, por encomenda das Forças Armadas, de grandes sistemas de armas.
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A produção costuma-se dar atraves do sistema de subcontratação~ sendo
a empresa terminal responsael pela fabricação da plataforma sobre a qual sao monta
das as peças e componentes. O cliente e um SÕt o Estadot que conduz sua politica
de compras tendo como base o que lhe e permitido gastar e não o que e IInecessario"
para atender âs atividades relacionadas â defesa. O Departamento de Defesa dos
EUAt por exemplot recebet a partir da aprovação do orçamento militar pelo Congres-
so~ um valor determinado para desenvolvimento e aquisição de armamento. O preço
que finalmente terão estes equipamentos costuma ser varias vezes maior do que o
inicialmente orçado sem que isto venha a causar uma retração na demanda. Contra
riamente ao que poderia esperar-se de um mercado monopsônico não ha nenhum contro
le sobre as firmas~ o que deixa o preço final do produto flutuar em função do inte
resse destas.

O desenvolvimento de um dado sistema de armas~ ao qual corresponde um
setor determinado das Forças Armadas que em torno daquele se organiza, e contratado
mediante o sistema de cost plust isto e, lucro da atividade e calculado como uma
proporção do custo efetivamente observado. A duração desses projetos tende a ser
de varios anos, o que garante às empresas uma certa segurança em suas operaçoes, uma
vez obtido o contrato.

A concorrência no interior do setor não se da via preços, mas pelas cara c
teristicas de desempenho do produto. A especialização das empresas em termos de tl
po de arma fabricado, e a praticamente inexistente concorrência externa, torna ainda
mais atipico o funcionalmento deste mercado. Esses elementos conformam um ambiente
favoravel a uma situação de preços administrados sendo que e o item P&D o que apar!
ce como mais sensfve l a um "Inchemento" visando custos crescentes.

r compreensível que, entre os militares, exista uma preocupação obses-
siva com o desempenho das armas que utilizam. Alem da sua segurança e a da nação
estã em jogo seu prestlgio;sua competência profissional tenderã a ser tanto mais va
lorizada quanto mais sofisticados forem os equipamentos que utilizam.

A concepção de que o tipo de guerra a ser enfrentado seria o tradicional
levat tambem~ a uma sofisticação crecente em direção a armas de caracterlsticas não
adaptadas aos conflitos reais, que tem Dor palco os palses do Terceiro Mundo. Por outro
lado, o criterio de organização das Forças Armadas em torno de sistemas de armas, a~
sociado às disputas internas por podert leva a demandas por um tipo de equipamento
que um especialista chamou de "uma porca que dã leite, põe ovos e produz lãll ("egg-
laying~ wool producing~ mi1k-giving sow").

A configuração basica dos armamentos (dada fundamentalmente pelas caraE
terlsticas da plataforma de lançamento ou delivery system) não sofreu mudanças radl
cais durante as decadas de 60 e 70. A dinâ,nica do setor tem se notabilizado pela i~
trodução de inovaçôes marginaist apesar de significativas do ponto de vista das carac
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terlsticas e do desempenho esperado do produto. Assim foram incorporadas as sofis
ticadas tecnologias emergentes, dos microprocessadores, as plataformas terrestres
e aéreas, energia nuclear a submarinos, etc., levando a um produto que alia um
considerável conservadorismo em sua concepção a um enorme potencial nominal de
destruição.

Um ambiente de assessoramento mutuo, onde os empresãrios de P&D sugerem
o tipo de ama a ser produzido e os militares participam diretamente na direção das
empresas e de seus altos lucros, estimula o complexo industrial-militar em dire-
ção ã sofisticação crescente. Assim, os altos e inflados custos de P&D podem ser re
passados ao preço dos amamentos cada vez mais justificados por esta complexa teia
de imposições de segurança, desempenho e interesses.

O custo de desenvolvimento e produção destes equipamentos baseados em
tecnologias nascentes tendeu a ser alto e crescente, não guardando uma relação linear,
mas sim exponencial, com o seu desempenho nas chamadas situações reais de conflito.
Sua contrapartida foi, como dissemos, um equipamento cada vez mais caro, de baixa co~
fiabilidade, manobrabilidade e flexibilidade, com sérios problemas logisticos de m!
nutenção e consumo de combustivel.

2.2. A situação atual: a tendência de exploração da base microeletrônica
A situação atual da tecnologia de produção de amamentos nos paises cen

trais se caracteriza pela convivência de duas tendências que, embora apontem para s,2.
luções diferentes em termos de configuração da guerra futura, se reforçam mutuame.!!
te em alguns aspectos.

A primeira delas, que chamaremos de exploração da base microeletrônica,
tem a aparência de uma continuação da tendência ã supersofisticação das decadas pa~
sadas, dado que se baseia igualmente na combinação de platafomas de tipo tradicional
com equipamentos de base microeletrônica. Apesar disso, na realidade, deve ser e,!!.
tendida mais propriamente como uma contratendência ã supersofisticação, na medida
que, ao invés de dar origem a armamentos de baixa eficiência e elevado custo, per-
mite a fabricação de "amas inteligentes" mais adequadas às situações reais de con
flito.

O surgimento desta tendência parece ter sido provocado, justamente, pela
observação das situações de conflito mais recentes, onde manifestou-se com clareza
a enorme ameaça que uma nova geração de "armas guiadas de precisão" (precision gui-
ded munitions), de baixo preço e grande poder de destruição, significa em relação aos
sistemas de amas ate agora considerados como os mais avançados. O esforço no sentl
do de reverter a tendência anterior não teria sido possivel, entretanto, caso não es
tivesse baseado num fato tecnolõgico concreto, que foi o amadurecimento das tecnolo-
gias que vinham sendo incorporadas ~ maneira imperfeita ã produção de armamentos. Pa



51.

rece ter sido o aperfeiçoamento do conjunto de inovações centrado na tecnologia mi
croeletrônica - que começa a despontar em meados dos 60 - o principal elemento
viabilizador desta reversão da tend~ncia â supersofisticação ineficiente.

O surgimento e consolidação de alguns avanços tecno16gicos importantes
na ãrea de microeletrônica parecem ter sido o que finalmente pennitiu tran~
fonnar o processo tentativo de adições incrementais, que compreensivelmente tende a
levar a soluções ineficientes, numa situação qualitativamente distinta.

Como se sabe, foi no interior do setor de annamento, devido a enorme con
centração de gastos de P&D em ãreas de fronteira que o caracteriza, que se gestou o
novo paradigma tecno16gico microeletrôníco que tende a impactar de fonna violenta e
crescente todos os setores das sociedades desenvolvidas e, tambem, dos paises depe~
dentes. t ali onde primeiro se dã, atraves do processo imperfeito de tentativa e
erro que caracterizamos, a incorporação do novo conhecimentos cientifico e tecnolõ
gico que hoje se difunde para inumeros outros setores(5"). A perspectiva de aplic~
ção tecnolõgica que atualmente pode ser percebida de forma generalizada aparece,
no setor militar, com uma força proporcional â capacidade que possui de concentrar
recursos crescentes e os melhores cientistas existentes. Por outro lado, a melhor
adaptação das platafonnas tradicionais aos novos equipamentos, esta sim resultado,
fundamentalmente, da apreciação dos conflitos reais como o que citamos a seguir, co~
tribuiu para a nova situação.

No caso da guerra das Malvinas, mais da metade dos 114 aviões e 10 na
vios perdidos por ambos os lados durante os dois meses de conflito foram postos f~
ra de combate por "annas inteligentes". 61 aviões argentinos foram derrubados por
misseis terra-ar e ar-ar. 3 navios britânicos por misseis ar-navio ou terra-navio
e um navio argentino por torpedos-guiados acusticamente lançados de submarinos (6 ).

A destruição do destr6ier Sheffield - cujo custo, hã mais de dez anos
atrãs, foi de 50 milhões de d6lares e que contava com os mais avançados sistemas de
defesa da atualidade - causada pelo impacto de um m;ssil de medio alcance de apenas
algumas centenas de milhares de d61ares, e provavelmente o melhor exemplo da impo~
tância desta nova geração de annas.

Na verdade, o unico fator que pennitiu um relativo equilibrio entre for
ças completamente dispares num detenninado momento da guerra foi justamente a disp~
nibilidade argentina desse tipo de annas, capazes de fazer frente ao potencial bri-
tânico. As palavras de um brigadeiro ingl~s comparando a guerra das Malvinas ao co~
flito sirio-israelense sintetizam perfeitamente o queremos dizer:

"Nõs lutamos a guerra de ontem". "OS israelenses lutaram a guerra de ~
manhã"( 7)

em que
cos de

De fato, essa ultima caracterizou-se pelo emprego da guerra
as contramedidas israelenses, destinadas a confundir os dispositivos
detecção e mira do inimigo, foram capazes de evitar a ação s;ria.

eletrônica
eletrôni
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Tudo indica que o esforço norte-americano de P&D militar estara concen

trado em seis areas principais, todas elas envolvendo o desenvolvimento de disposl
tivos eletrônicos e de processamento de informações, bem como do software corr€spe~
dente tendentes a incorporar as lições aprendidas na avaliação dos conflitos mais
recentes. (8)Detecçao e Busca . O oDjetivo desta atividade e detectar alvos ou armas

inimigas ã maior distância posslvel. Os sistemas usados classificam-se em passivos
(detectadores de raios infravermelhos e de sinais acusticos, p. ex.), quando a ene!
gia captada provém do próprio aparelho inimigo, ou ativos (radar e sonar, p. ex.) ,
quando a energia captada e resultante de emissão previa nele refletida. r crescen-
te o poder de detecção ã distância e de resolução obtida em termos de velocidade e
posição - desses dispositivos, assim como a capacidade de evitar ações inimigas de
detecção e jammi ng .

Enquadramento do alvo e controle de disparo. Uma vez que os dispositi
vos de detecção indicam a presença de um alvo, as informações correspondentes são
processadas por um sensor responsavel por uma identificação mais precisa e pela ação
de disparo. A automação crescente destas atividades permitira a operação simultânea
com varios alvos de distintas e elevadas velocidades. Esses sensores de enquadrame~
to do alvo e controle de disparo são ativos, o que exige a introdução de dispositi-
vos contra detecção inimiga do tipo liga/desliga e de deslocamento rapido da frequê~
cia de operação. O radar ã base de laser esta sendo desenvolvido como uma forma de
aumentar a eficiência desses dispositivos.

Comunicação . A proteção contra a interceptação e o jamming , e radiações
diversas dos varios tipos de comunicação usados (acustico, ótico e eletromagnético)
e o principal objetivo da P&D nesta area.

Navegação . O desenvolvimento de sensores eletrônicos capazes de propor-
cionar melhores informações para navegação, a partir de fontes externas - como saté
lites - e de obstaculos naturais, é a principal preocupação nesta area.

Comando e Controle. A integração das informações provenien-
te de sensores e canais de comunicação diferentes e a determinação de sua relevância,
de maneira a permitir a correta tomada de decisão, esta sendo crescentemente proces-
sada por computadores. O desenvolvimento desta area exige softwares cada vez mais
rapidos e confiaveis, e de extrema complexidade.

Guerra eletrônica. Pode ser classificada em três tipos:
(1) medidas, de tipo passivo destinadas a proteger, como uma especle de escudo, as
forças em ação da observação do inimigo; (2) sensores de alerta, destinados a de-
tectar uma ação inimiga de tipo eletrônico; (3) contramedidas ativas destinadas a co~
fundir os sistemas inimigos ou ã geração de informação falsa (alvos inexistentes). Os
dispositivos em desenvolvimentos operam não só frequências tradicionalmente usadas,
que vão desde a micro-onda ate a VHF, mas também com infravermelho e luz visivel. Di~
positivos de contramedida, do tipo anti-jamming, estão sendo desenvolvidos.

Como ja foi ressaltado, todas essas recentes tendências de desenvolvime~
to baseiam-se na existência de dispositivos eletrônicos que permitem uma cada vez
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maior eficiênciat rapidez e compaccidade.
A declaração do presidente da Martin Marietta, de que " ... os avanços

em microeletrônica e ótica serão mais significativos que os progressos em tecno lo
gia aeronãutica e naval ..." é, jã, consensualmente aceita. De fato, segundo esti
mativas feitas para o caso norte-americano espera-se que os componentes eletrôni-
cos incorporados aos armamentos tenham seu valor relativo crescendo de 40,6% em
1981 para 47% em 1987. (9)

Para ter uma ideia do esforço que vem sendo desenvolvido e que contri
bui para tornar realidade declarações como a recem citadat basta dar três exemplos:
- o programa norte-americano de P&D financidado pelo DOD de circuitos integrados de
muito alta velocidade (VHSIC)t que permitirão a construção de dispositivos militares
muito mais rãpidos e confiãveis que os atualmente existentest absorverá 325 milhões
de dólares num prazo de 7 anos (83-89).
- a despesa de P&D e aquisição de dispositivos para a guerra eletrônica nos EUA, em
1981t foi de 3,4 bilhões de dólares sendo este item de maior crescimento do orçame~
to militar (25% de aumento por ano nos últimos anos). Para se ter uma ideia do es-
forço programado pelos EUA em P&D militar vale a pena lembrar que o item aumentarã
sua participação de 10% do gasto militar em 1980 para 19% em 1988 oUt em termos abso
lutos de cerca de 18 para 75 bilhões de dólares. (10)

No item anterior apresentamos uma serie de caracter;sticas do complexo
industrial militar que tendeu a reforçar a tendência ã supersofisticação. Ate que
ponto a grande quantidade de recursos alocados ã P&D e aqulslçao no campo dessa no~
sa geração de armas inteligentes, e o esforço no sentido de reverter dessa tendência
ã supersofisticaçãot serão capazes de contrabalançar o efeito daquelas caracter;~
ticas e ainda uma incógnita. Como veremos a definição desta situação tenderã a influ
enciar o desenvolvimento futuro da industria de armamentos brasileira.

2.3. Situação atual: a tendência ã exploração de novas fronteiras tecnológicas
Esta tendência, ao contrãrio da já apresentada se caracteriza, não pela in

corporação de inovações oriundas dos avanços na área de informãtica e telecomunica-
çoes a armamentos de concepção tradicional, mas pelo projeto de armas inteiramente
novas. Enquanto que a primeira conserva, por exemplo, a configuração básica das pla
taformas dos sistemas de armas, a segunda supõe - e demanda - soluções consideravel
mente diferentes.

A julgar pela oplnlao de especialistas no assunto, estão em estágio ini
cial de desenvolvimento nos EUA armas cuja concepção inovadora poderá vir a modifi-
car significativamente as caracter;sticas de uma guerra convencional futura de car~
ter prolongado. Embora se espere que ela viria a ocorrer cornos as atuais sob a prot~
çao do "guarda-chuva atômico" dissuasõrio, que se mantem como uma das preocupações e~
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tratégicas centrais das Forças Armadas norte-americanas. Embora esta tendência se
oriente~ como a anterior~ para a exploração do paradigma microeletrônico consolid~
do ela se propõe a ir alem dele, incorporando um conhecimento cientifico e tecnolõ
gico ainda mais recente e em alguns casos em fase preliminar de gestação. Tomando
por empréstimo o jargao da teoria da difusão da inovação tecnolõgica poderiamos C!
racterizã-la como um verdadeiro conj~nto de "saltos tecnolõgicos", enquanto que a
primeira caberia mais propriamente no conceito de inovações incrementais ao longo
de um paradigma razoavelmente consoHdado. Alem da ãrea de microeletrônica, e ou-
tras a ela relacionadas, terã um papel central, nesta tendência de aplicação a um
prazo mais longo, a outra grande revolução tecnolõgica que jã se faz sentir, a da
biotecnologia. Esta nova area de fronteira, a par da enorme potencial idade que
apresenta -devido aos avanços no campo da manipulação genética e outros- na resol~
ção de problemas fundamentais, como o da alimentação, tem uma evidente aplicação
bélica.

A principal e mais dramãtica caracteristica dessas novas armas seria a
de envolver nao apenas os exercitas, mas tambem a população e todo o setor civil dos
atores em conflito, alem do próprio meio ambiente.

A consciência do dano ainda maior que poderia causar uma guerra nuclear,
de exterminio completo da humanidade, dado à dificuldade em mantê-la limitada em ter
mos de numero de vitimas, ou circunscrita a uma certa ãrea geogrãfica, parece estar
levando ao desenvolvimento de armas de tipo convencional de eficiência semelhante
às nucleares, mas que não envolvam um risco de incontrabilidade tão elavado.

t esse fato o que permite prever que a produção de armas como as que su-
mariamente apresentaremos em seguida, ape~ar de e~volver um intens~ eSfor~~ de P&D
e um prazo de maturação considerãvel, sera a tendencia futura predomlnante( ). O poder
de destruição seletiva (como e o caso da arma étnica), sua sofisticação conceitual
(armas eletromagnetica) e as implicações ecolõgicas que apresentam (armas climatolõg.:!.
cal, parecem pertencer ao campo de um pesadelo de ficção cientifica onde o homem é
capaz de utilizar toda sua criatividade para destruir-se de forma controlada.

- Munições de explosão volumetrica. Utilizam~ ao invés de explosivos co~
vencionais, substàncias liquidas ou pastosas que originam, em mistura com o ar, expl,2.
sões, espera-se, 20 vezes mais destruidores que as atualmente obtidas com as bombas
de TNT. Sua eficiência na destruição de soldados e equipamento inimigos, ou alvos
civis, é semelhante ã das armas nucleares tãticas.

- Armas de laser. Fruto do esforço de P&D norte-americano (até 1982 foram
alocados 2 bilhões de dólares neste programa especifico e ate 1988 serã investido ce!
ca de igual valor), espera-se obter amas de laser de alta energia capazes de destru-
ir alvos aéreos (inclusive misseis anti-carro) e de serem instaladas no espaço para!
tingir, distantes vãrias dezenas de quilômetros, satélites e misseis inimigos.



55.

Armas de particulas aceleradas. Ainda em estãgio de pesquisa menos avan
çado, levada a efeito nos aceleradores de particulas de alta pot~ncia dos EUA, estas
armas também poderão ter um papel importante no futuro. Esses dispositivos, capazes
de lançar feixes de particulas elementares (ions ou ãtomos acelerados) a velocidades
relativisticas, poderão vir a ter utilização generalizada em vãrios tipos de armas.

Arma genética. Assim como as que se seguem, esta arma destina-se ao e~
terminio maciço do inimigo. Como resultado do grando desenvolvimento da engenharia
geneti ca, espera-se para o fina1 da década, a produção de agentes patoqéní cos artifi
ciais, resistentes ao meio ambiente e aos tratamentos terap~uticos conhecidos, cap!
zes de aniquilar a um custo extremamente baixo até 30% do efetivo inimigo.

Arma étnica. Mais sofisticada e portanto com um horizonte de emprego mais
distante do que a genética, ~ arma étnica é capaz de exterminar de forma seletiva,
em função de caracteristicas geneticas estãveis diferenciadas, o exército e/ou a p~
pulação inimiga. Apresenta a vantagem de evitar os riscos de auto-destruição do
exército que a utiliza, inerentes ã arma genética.

Arma meteorolõgica. Atualmente existem armas capazes de desencadear
precipitações atmosféricas e dispersar nuvens e neblina de ãreas localizadas. Fo
ram utilizadas pelos norte-americanos no sudeste asiãtico, dentro da categoria de
armas operacionais tãticas. Estão sendo pesquisadas armas capazes de provocar fu
racoes.

Armas climatolõgicas. Num estãgiomenos desenvolvido encontram-se as
armas destinadas a provocar moo;ficaçÕes em fatores chave capazes de desencadear
mudanças significativas nas condições climãticas.

Armas eletromagnéticas. Baseia-se na emissão, a partir de fontes de al-
tissima pot~ncia, de feixes de radiação eletromagnética na banda da frequência de
rãdio. r capaz de exterminar ou deixar temporariamente fora de combate o inimigo,p~
la sua ação no sistema nervoso central.

Por razões fãceis de entender, esta tend~ncia tem seu horizonte de aplic~
çao bastante distante. A menção aos tipos de armas correspondentes visa mos
trar a provãvel evolução futura que terã a produção de armamento nos paises centrais.
Para os objetivos deste trabalho t~m muito maior importância os desenvolvimentos rel!
cionados ã tend~ncia antes descrita. Como dissemos, são eles que darão a tônica,
inclusive nos paises centrais, dos novos sistemas de armas que entrarão em produção
nos próximos anos.

Para concluir este item sobre as"Tend~ncias tecnolõgicas da produção de
armas nos paises centrais" vale a pena ressaltar que o rumo que irã tomar a tecnol~
gia militar nos paises centrais e, em consequencia, as caracteristicas que tenderão
a assumir os novos sistemas de armas, não esta ainda para nós totalmente claro.
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Por outro lado, como procuramos mostrar, a tendência ã exploração de n~
vas fronteiras tecno lõgi cas tende a confundir-se com a primei ra devido, jus tamente,
ao fato de que a atividade de P&D militar se dâ globalmente. Isto~, não se distin
guem, como e õbvio, os programas relacionados ao que caracterizamos como uma ou outra
tendência.
3. Perspectivas da Industria de armamento brasileira

A avaliação das perspectivas da industria de armamentos brasileira
deve basear-se em duas ordens de fatores - tecnolõgicos e socio-políticos - que
semelhantemente ao que ocorreu durante seu processo de implantação e consolida-
ção, tendem a direcioná-la. Foi a existência de condições políticas favorâveis
e a implementação de medidas de carâter científico e tecnolõgico explícitas e
impl;citas que determinaram o seu êxito numa situação de vigência de uma tendê~
cia ã supersofisticação tecnolõgica do armamento produzido internacionalmente.
Neste item procuraremos caracterizar o seu possível desenvolvimento futuro a pa!
tir das alternativas políticas que se podem verificar e do quadro tecnolõgico r~
-cem enunciado.

Examinando o quadro político nacional , e abstraindo seus fatores
conjunturais que determinam um realinhamento de forças confuso e mutante, pa-
rece claro que estamos frente a uma situação de mudança (nem que seu desfecho
implique em manter tudo como está). r dessa situação de mudança, originaria da
acumulação de contradições sõcio-econômicas e politicas e de uma pressão exte!
na (da qual a questão da dívida externa ~ um dos aspectos importantes) que su!
girão alternativas coerentes com os diferentes projetos em confronto. A estas
alternativas associamos diferentes cenãrios que abrangem o espectro de variab.!.
lidade do futuro. A vigência de um ou de outro cenârio, resultado de uma ou
outra correlação de forças ou pacto politico, tenderá a orientar de forma dis
tinta o quadro econômico-social estabelecendo diferentes condições para o desen
volvimento concreto do conjunto articulado de fatores
que pode influenciar a evolução da industria de armamentos.

Antes de caracterizar os cenários nacionais, com os quais iremos
trabalhar, vamos nos referir muito brevemente ã situação internacional no que
ela tem de determinante sobre as perspectivas do pais.

A CRISE DA ECONOMIA INTERNACIONAL

A internacionalização do capital a nível produtivo atrav~s da ex-
ploração das empresas multinacionais, e a nível financeiro pela transnacionali-
zação dos bancos que ensejou, é a principal tendência que vem se manifestando
nos ultimos anos no quadro ~conômico mundial.
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A inexistência de mecanismos instituçionais reguladores capazes de
lidar com esta estrutura supra nacional cada vez menos compativel com o processo
de tomada de decisão dos centros nacionais de poder, e a questão principal a
ser resolvida e que caracteriza a atual situação de crise.

A alteração da atual situação exige um reequacionamento
da questão internacional atraves da criação de mecanismos institucionais que
preencham o vazio deixado pela perda de poder politico dos centros nacionais de
poder e satisfaça as necessidades de acumulação de um sistema cada vez mais fun
dado na internacionalização do capital.

Em termos dos interesses dos paises subdesenvolvidos, o reflexo
deste reordenamento terã que permitir a resolução da questão da dfv ida externa
atraves da limitação das taxas de juros e do estabelecimento de formas de paga-
mento compativeis com as possibilidades desses paises. Por outro lado, dado
que a recuperação da economia mundial estã condicionada ã retomada do crescimen-
to do terceiro mundo, será necessário contar com um fluxo de recursos prove-
nientes dos paises ricos capaz de efetivã-la.

Nada nos permite afirmar, entretanto, que tais ajustes se veri-
ficarão. ~ possivel que ao inves de um equacionamento dos problemas financei-
ros e econômicos a nlvel internacional sobrevenha um periodo de disputa
ainda mais acirrada entre os grandes blocos de poder, ou ate a eclosão de um
conflito de grandes proporções com as consequências provãveis conhecidas. Po-
derá tambem ocorrer um aprofundamento da divisão de ãreas de poder a nivel in-
ternacional que dê origem a um controle ainda maior dos palses de segunda gra~
deza e do terceiro mundo por parte das grandes potências. Igualmente indeter-
minada encontra-se a possibilidade de abertura de um espaço mais amplo de ne-
gociação para os palses do terceiro mundo que permita uma solução para a crise
financeira ao estilo recem apontado. De qualquer forma, uma tendência que p~
de ser considerada invariante, e que não foi especificada por ser o eixo ce~
tral de nossa preocupação, e a difusão da nova onda de inovações tecno16gicas
que altera substancialmente a divisão internacional de trabalho e afeta, ainda
que de maneira diferenciada, tanto as economias centrais como perifericas.

A resolução dessa situação de crise pode determinar, dependendo
das caracteristicas que assuma, e da correlação de forças internas, três ce
nãrios bãsicos a nivel nacional que, aceitando o risco da supersimplificação
ingênua, vamos rapidamente caracterizar.
Cenário 1 Dominio do capital internacional

Uma solução da crise internacional que leve a um fortalecimento
da atual divisão de áreas de influência, e que coloque o pals numa situação
de atrelamento a pol;tica norte-americana e dos organismos internacionais
(como o FMI} por ela controlados, levarã a um recrudescimento das caracte-
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risticas perversas do modelo de desenvolvimento econômico seguido pelo pais
nos Gltimos anos. A nivel econômico tenderi a diminuir o poder de influin-
cia dos agentes nacionais (empresas e Estado). O capital nacional, embora
atuando de forma inteiramente subordinada, poderia vir a auferir vantagens
da situação. A nível social tenderão a agravar-se as condições de miséria
da população e, consequentemente as pressões sociais, que seriam controla-
das de forma violenta. O decorrente fortalecimento do aparelho repressivo do
Estado e reequipamento das Forças Armadas com armamento do tipo contra- insur-
gincia tenderia a dinamizar a indGstria de armamento~.

A nivel tecnolõgico tenderi a ocorrer uma difusão, através do me-
canismo de transferincia de pacotes, da tecnologia em processo de desenvolvi-
mento nos paises centrais. Ter-se-i um modelo ainda mais dependente, exclu-
dente e reflexo que, a nível tecnolõgico, poderá inviabilizar experlencias
bem sucedidas de autonomi zação tecnol õgica como as vi vidas no passado recente.

A maior subordinaçâo ao capital internacional poderia redundar em
pressões visando limitar a autonomia tecnolõgica do setor produtor de armamen-
to e a comprometer seriamente o seu esforço exportador. Acordos de transferin
cia de tecnologia e joint ventures poderiam ser estabelecidos no sentido se-
ja de impedir a exportação a mercados onde a presença brasileira pudesse vir
a competir com armamentos norte-americanos, seja de direcioni-la para paises
subordinados aos interesses estratégicos norte-americanos. Esta situação de
relativa indefiniçâo nâo enseja a um aprofundamento da questão uma vez que
ambas as alternativas possíveis tendem a recair em situações como as que ana-
lisaremos ao tratar o cenário sequinte.

Cenário 2 Capitalismo de Estado
Este cenário, resultado de uma solução da crise internacional

que permita uma maior margem de manobra em relação ao capital internacional
tenderi a fortalecer experiincias de associação deste com a atividade empr~
sarial levada a cabo pelo Estado. A articulação dos interesses do empresa-
riado nacional, militares e tecnocratas dari origem a uma situação em que
a negociação com o capital multinacional poderi ocorrer de forma menos le-
siva aos interesses da nação, permitindo a adoção de um modelo menos de-
pendente e que venha contemplar, em alguma medida, a incorporaçao de se-
tores, atualmente completamente marginalizados, ao mercado. A vigincia
de um exercicio autoritário do poder, por outro lado, poderá manter sob
controle os conflitos sociais. Tenderiam a ressurgir, neste cenirio, pr~
ocupações geopol1ticas a nível da America Latina e os ideais de "Brasil
grande potincia" características do passado recente.

A manutenção da infase is exportações poderi ensejar, entre
outras ações, a exploração mais intensiva, ainda que mais racional, de
certos recursos naturais e a produção de manufaturados, demandando tecno
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logia mais ou menos autõctone. Podera receber estimulo a estratégia de
ocupaçao de brechas tecnolõgicas em setores de ponta considerados priori-
tãrios.

E neste cenãrio onde a indústria de armamento poderia vir. a ter
sua viabilidade melhor assegurada, desde que satisfeitas as restrições impos-
tas pelo quadro tecnolõgico externo exposto no item 2.2.

Como se sabe, o sucesso comercial do armamento brasileiro deve-
se em boa medida ao movimento no sentido da "barroquização" do annamento con-
vencional produzido pelas grandes potências que caracteriza as décadas de 60
e 70. Por outro lado, como procuramos mostrar, a tendência a exploração do
paradigma microeletr~nico consolidado que parece vigorarã no futuro imediato,
pennitirã uma inflexão naquele movimento, levando ã produção de sistemas de
armas que, incorporando os enslnamentos proporcionados pelos conflitos re-
centes, aliem caracter;sticas de robustez, simplicidade, confiabilidade,
baixo custo, etc., das velhas platafonnas melhoradas, às vantagens das "annas
guiadas de precisão".

Não é necessãrio dizer que, apesar das características da indus-
tria de armamentos dos pa;ses centrais, que apresentamos no item 2.1 e que
tendem a conservar a supersofisticação e sobretudo o conservadorismo de seu setor de
P&D, é evidente a vantagem potencial que ela detem, em relação ã dos países neõ-
fitos, para a incorporaçao dos dispositivos baseados na nova tecnologia mi-
cro-eletr~nica. Assim, na medida em que exista um esforço consciente dos
grandes produtores voltados ã consecução de uma estratégia de "descomplexi-
zação" do annamento produzido, na direção esboçada e, poderlamos dizer,
inaugurada, por pai ses "recém-chegados 11 ao mercado como o Bras il , é de se
esperar uma grande vantagem dos mesmos.

Se levarmos em conta que é justamente na ãrea da tecnologia mi-
cro-eletrõnica onde se situa o principal gargalo tecnolõgico da indústria de
armamentos nacional e fãcil avaliar o impacto que uma estratégia deste tipo,
aliada a mecanismos protecionistas e de retaliação ã disposição dos paises
centrais poderia detenninar nas perspectivas de uma indústria como a brasi-
leira, dependente em mais de ]0% do mercado externo.

De fato poderiam ser indicados uma série de ações possíveis por
parte dos paises centrais tendentes a explorar a vulnerabilidade tecnolõgica
da indústria brasileira e a reduzir sua participação no mercado externo, fu.!!,
damentalmente do terceiro mundo.

Não estã demais lembrar que, apesar da relativamente pequena
participação do Brasil no mercado mundial, têm havido pressões tanto na area
do comércio como na de suprimento de tecnologia, onde os E.U.A. tentam man-
ter sua hegemonia absoluta através de expedientes de vãrios tipos. De qual-
quer fonna, e ainda que sem recorrer a estes expedientes, hã toda uma série
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de possibilidades como a produção de armamentos especialmente para exportação
(export only system) dedicados aos conflitos entre palses do terceiro mundo,
que deixariam de comprar de seus "colegas" que já produzem armas, ou a in-
tensificação dos acordos de transferencia de tecnologia e joint venture capazes de,
inclusive, anular as modestas vitôrias conseguidas(12)

Uma estrategia dos produtores nacionais de armamento no sentido de con-
traporem-se a esta situação tenderia necessariamente que basear-se numa estratégia
de complemento, com autonomia, do segmento produtor de armamentos e de outros a ele
ligados, com tudo o que ela significa em termos de capacitação cientifica, tecnolô-
ca e industrial. Trata-se de um esforço qualitativamente diferente do ate agora re~
lizado. Os resultados obtidos pela industria nacional de armas basearam-se fundame~
talmente na exploração bem sucedida de pré-condições já existentes a nlvel interno.
Em termos da tecnologia, por exemplo, embora seja inquestionável a perspicácia e h~
bilidade da polltica de licenci~mento, de P&D, etc., seguida, e evidente que os re-
sultados obtidos não demandaram um esforço de mobilização do potencial cientifico
e tecnologico do pais de grande envergadura. A própria decisão de não atacar áreas
prOblemáticas, optando-se por explorar as "linhas de menor resistencia", maior pos-
sibilidade de sucesso, evidencia uma estratégia relativamente modesta,adequada as
condições e necessidades existentes. Tratava-se, fundamentalmente, de aproveitar a
capacitação de algumas equipes concentrando-a na resolução de problemas-chave em
termos da manutenção do controle do processo tecnologico.

A situação proposta por este cenário, entretanto, parece ser distinta.
A etapa para a qual transitaria a indús tr+a de annamentos brasileira, em função do
nlvel e qualidade de produçà:'ciatingidos, a leva ã sofisticação de seus produtos e
exige um esforço não so quantitativa, mas qualitativamente, distinto. Agregando a
este quadro a provável ação dos tradicionais produtores no sentido que indicávamos,
torna-se ainda maior a pressão/estlmulo para a formulação de uma estrategia de P&D
muito mais ambiciosa e abrangente.

Cabem, neste contexto, pelo menos tres ordens de pergunta. Em primei-
ro lugar, e possivel "comprar essa briga" com os palses centrais num campo para eles
vital e extremamente sujeito a pressões de vários tipos? Em segundo lugar, caberia
indagar se, mesmo num cenário que inclulsse o privilegiamento da produção de arma-
mento haveria possibilidade de direcionar o escasso potencial humano e material de
P&D para a área militar sem determinar distorções econômicas e sociais insustentl
veis para o pals. Alem do esforço de treinamento de pessoal e alocação de recursos
para pesquisa, de pontes que teria que contar com a estrutura universitária - a exe~
plo do que ocorre nos pa;ses centrais - estaria a questão da viabilidade de obter
a capacitação necessária para eliminar os gargalos tecnologicos atualmente existen-
tes no setor. Evidentemente não são problemas fáceis. No âmbito po lIt t co , por exe!!!
plo, e de esperar-se, a julgar pelas manifestações da comunidade academica, e ape-
sar da carencia de recursos existentes na área, uma forte oposição ã tentativa de
engajar a universidade ã atividade de P&D militar.



61.

Em ultimo lugar, estã a questão do impacto tecnolôgico e econômico que
o aumento da produção de armamentos poder;a cau s ar na economi a do pais. As vanta-
gens a ela tradicionalmente associadas, de estimulo i atividade econômica de tipo
keynesiano e aumento de produtividade industrial proveniente das inovações desenvol
vidas na área militar (mecanismo do sp;n off), têm sido crescentemente questioni
das. De fato, a partir da evidência apresentada pelo desempenho da economia norte-
americana em relação ã outros paises centrais foi tomando corpo uma argumentação que
considera a IIdegenerescênciau das economias norte-americana e inglesa como um resul
tado da presença de um forte setor produtor de armamentos e, em especial, do compo.!.
tamento tecnolôgico que o caracteriza.

O gasto mi litar, e seu elemento dinâmico, o gasto em armamentos, tem sl
do crescentemente considerado como um inibidor do crescimento econômico norte-ameri
no. O investimento ~o setor, ao invés de represen~ar um adicional ao esforço global
de investimento é, cada vez mais, uma parcela estéril que se subtrai a este total. Por
outro lado, a ineficiência traduzida em custos de produção crescentes, que caracteri-
za o setor, tende a comprometer seriamente a produtividade da industriaem geral e a
diminuir a competitividade da economia norte-americana em relação ã japonesa e i ale
mã.(13) -

r evidente que o peso relativo da industria de armamentos nacional nao
autoriza a uma analogia com a situação norte-americana. Nossa intenção é, tão so-
mente, indagar sobre a tendência possivel de uma evolução dos fatos que poderâ vir
a estabelecer uma situação futura indesejável, semelhante i atualmente existente em
pa;ses tradicionais produtores.
Cenârio 3: Redemocratização

A liberação politica ensejarã um modelo orientado para a diminuição das
desigualdades sociais, o que trará alterações radicais a nivel econômico. A prior1
dade que tenderá a ser concedida i satisfação das necessidades bâsicas da população
em tennos de alimentação, moradia, saude e educação, exigirâ uma mobi1ização de e~
forços de várias naturezas. Ainda que mantendo as caracteristicas do desenvolvimen
to capitalista, o novo modelo estarâ baseado num forte predominio dos agentes naci~
nais e num pacto radicalmente distinto com o capital multinacional .. A reorientação
da atividade industrial e agricola no sentido apontado tenderâ a colocar problemas
substancialmente distintos do que hoje recebem atenção prioritâria. A nivel cienti
fico e tecnolôgico terâ que ser enfrentado o desafio de aumentar a produtividade dos
setores envolvidos com a produção de bens e serviços relacionados ãs necessidades
bãsicas mediante a incorporação do conhecimento em processo de desenvolvimento nos
paises centrais de forma autônoma e adequada a nova realidade nacional.

Como já mencionamos, este cenirio, por conter duas alternativas de des-
dobramento a médio prazo, poderã originar uma situação bastante semelhante a recêm
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descrita, e que por ser substancialmente contraditória com as suas caracteristicas
mais importantes poderia vir, inclusive a inviabilizã-lo um prazo mais longo. r a
alternativa que se caracteriza pelo não questionamento do papel especifico dos mi-
litares. A outra alternativa, mais coerente com seus elementos fundamentais tende
a uma limitação da produção de armamentos no pais.

Para apreciar corretamente os impactos que as duas alternativas presen
tes neste cenãrio teriam sobre a indústria de annamentos e necessãrio realizar al-
gumas considerações adicionais sobre suas caracteristicas.

O paradoxal do movimento de implantação da industria de annamentos e
que o estãgio atual de maturação dos esforços de geração de P&D na area, dos inves
timentos industriais, do exito da politica de captação de mercados etc., se dã num
contexto de questionamento do militarismo que a originou e propiciou seu fortaleci
mento. O mesmo modelo econômico que tornou possivel e necessãria a industria de a!
mamento brasileira. ao entrar em crise, coloca em evidência seu carãter contraditó-
rio. Por outro lado, as considerações éticas e econômicas crescentemente veiculadas
nos foros internacionais sugerem a sua desativação ou conversão, de maneira a im-
pedir o uso inadequado de recursos que significa. A situação de miséria crescen-
te em que vive a maioria da população brasileira, que ocupa um lugar cada vez maior
no espaço de reivindicações aberto pelas oposições, reforça ainda mais aqueles arg~
mentos.

Por outro lado, o fato conhecido de que o setor de annamentos é um dos
poucos que tem conseguido escapar ã crise que assola nossa economia, contribuindo ade~
mais, e de fonna crescente. a aumentar as exportações brasileiras, aponta para o
papel de "balão de oxigênioll de um modelo econômico agonizante que pode desempenhar.
A insuficiência de dados sobre o setor de annamentos não pennite estimar com preci-
são o seu volume de produção e menos ainda a taxa de crescimento deste. Tomemos um
valor, nos nosso entender conservador, de 15% ao ano. Comparada com a taxa negati-
va do setor que lhe é mais afim.o de bens de capital, cerca de 8% ao ano nos ultimos
três anos, pode-se visualizar uma tendência de aumento no nosso relativo da industria
de annamentos.

Como indicamos, o lugar cada vez mais proeminente que ocupa a indústria de
armamentos no Brasil não se coaduna com o clima de crescente descompressão politica
e de questionamento aos militares. Como compatibilizar o momentum ganho por ela com
a situação atual que chega inclusive, a considerar a IIvolta dos militares aos quar-
teisllcomo uma possibilidade concreta? r no âmbito desta questão especifica que a
industria de annamentos parece ganhar uma importância inusitada. A menção a algu-
mas particularidades do caso brasileiro, no que diz respeito ã participação dos mi
litares no setor, auxiliarã ao melhor entendimento dessa importância.

Hã, em todos os principais paises produtores de armamentos, uma grande
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parti cipação dos mil itares na admi ns itração das empresas do setor, 11 contraba 1anç~
dalipor uma relação de assessoria dos empresãrios (principalmente dos mais ligados
à P&D) atinente às caracter;sticas pass;veis de serem incorporadas ao armamento a ser
produzido. O vinculo interpessoal que se estabelece no interior do complexo indu~
trial-militar-com todos os desdobramentos e possibilidades em termos de trãfico de
influência e poder, corrupção, etc. - e responsãvel por algumas de suas caracterls-
ticas essenciais. Enquanto nos paises centrais hã uma considerãvel influência dos
militares na definição do tipo de armamento a ser produzido, o que inclusive permi
te-lhes consolidar - enquanto instituição - o seu prestigio fundamentado na operação
de um equipamento cada vez mais sofisticado, no Brasil tem havido uma relativa auto-
nomia dos fabricantes nesse sentido. A influência tem-se mantido restrita ao papel
normal que cumprem as Forças Armadas de especificação de caracteristicas do armamento e
verificação de seu desempenho As razões desta situação parecem ser variadas. Uma,
que parece a mais importante, e a pequena experiência dos militares brasileiros com
situações de guerra e, portanto, de operaçao e manutenção do equipamento nessas ci.!:
cunstâncias. No caso dos EUA a experiência da 2? guerra e da guerra da Coreia par~
ce ter sido importante para assegurar-lhes um papel proeminente no setor de fãbrica
ção de material belico. Outra, relaciona-se à grande variedade e profundidade da a
tuação dos militares na vida nacional. A dimensão da tarefa que se impuseram, de
controle e participação em campos tão diversos, talvez tenha feito com que uma das
atividades tradicionalmente sob sua responsabilidade tenha sido descuidada. Mais
recentemente, talvez pela pequena participação das encomendas das Forças Armadas
em-seu faturamento, alguns dos grandes fabricantes, como a ENGESA e AVIBR~S - que
chegam a ter mais de 70% de sua produção exportada - tendem a afastar-se ainda mais
da esfera de influência dos militares.

E interessante notar como os contratos de venda externa antecipada pe.!:
mite as empresas uma situação financeira que lhes torna independente - o caso da
AVIB~S talvez o mais notãvel - do mecanismo de financiamento publico da P&D e do
pré-investimento em novos projetos de sistemas de armas, caracter;stico do setor
a nivel internacional. Os fundos necessãrios, quer captados por iniciativa das em
presas, quer proporcionados diretamente pelos compradores estrangeiros mediante
contratos de desenvolvimento do produto, contribuem, sem duvida, para ampliar sua
margem de manobra em relação ao establishment militar.

Este predominio inusitado dos civis, se comparada a situação brasileira
com a dos tradicionais produtores, não deve coadunar-se com a imagem, crescentemen-
te veiculada pela instituição, de profissionalismo, dedicado a aspectos tecnicos ,
eficiência, etc. O episódio da sucessão de um general da direção da IMBEL, que te.!:
minou com a colocaçao do presidente da ENGESA à testa da empresa, a sua sujeição
ã racional idade e ã eficiência civis, e a posterior quase privatização, no que tan
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ge a mecanismos administrativos e a areas de competência antes sob seu controle,
e um sintoma da influência dos civis na direção do setor. Esta situação anômala,
poderia alterar-se na medida em que~ envolvendo uma transação politica que nece~
sariamente extravazaria o ambito da industria de armamentos, fosse permitido a ~
les colocarem-se como as figuras centrais de um processo de fortalecimento do se
tor.

Vejamos agora a viabilidade politica desse fortalecimento do papel dos
militares no direcionamento de papel dos militares no direcionamento do setor. Por
maior que tenha sido o questionamento da atuação dos militares na politica nunca
foi colocada em questão, pela oposição. seu papel enquanto militares. A express!o
"volta aos quar té í s" implicitamente lhes outorga uma função especlfica na situação
imediatamente posterior a que estamos vivendo, supondo a vigência deste cenario.
Talvez por uma simples concessão tatica, mas provavelmente por representar um de-
nominador comum no seu precâr í o consenso. há um reconhecimento. por parte da opo-
sição, de que existe um conjunto de atividades~ decisões, etc. que dizem respeito
aos militares. A questão da industria de armamentos não tem sido abordada. Pare
ce haver um consenso tacito de que~ embora importante, em especial pelo que repr~
senta em termos de utilização dos minguados recursos que poderiam orientar-se para
fins sociais, ela não justifica a abertura de uma frente de combate com o regime.
Mas parece, tambem, que se considera que caso os militares se preocupassem com
elas, e com os assuntos que lhes dizem respeito diretamente, como ocorre nos pai.
ses desenvolvidos, a situaçao geral do Pais seria menos pior. Ela parece ser cons..:!.
rada como um "mal necessario" que~ salvo as condenações e morais de praxe, nao
merece maior atenção. Os aspectos problematicos que determina em relação à poli-
tica internacional são às vezes mencionadas embora tenda-se a reconhecer no pl!
no econômico, a importância do setor como gerador de divisas e como estimulador do
crescimento.

o reconhecimento da existência de uma autonomia de decisão dos militares
em assuntos a eles relacionados, consequencia do não questionamento do papel das For
las Armadas numa sociedade democratica, esta no cerne da alternativa, contida
no cenario em analise, de fortalecimento da industria de armamentos diretamente pr~
tagonizado pelos militares. Condições objetivas para este fortalecimento parecem
existir. O caso de amadurecimento alcançado pelo pais a nivel industrial e tecno
nõgico cria as condições para tanto. Por outro lado, a crescente pressão da sacie
dade no sentido de limitar a interferência dos militares numa serie de areas hoje
inteiramente a eles subordinadas, como consequência do processo que caracterizou
a vida nacional, tende a induzi-los a garantir a ocupação de um espaço no qual po~
sam legitimar-se. Assim caberia aos militares o controle direto da industria de a~
mamentos, uma função ã altura do nlvel de profissionalização e competência tecnica,
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que têm crescentemente procurado demonstrar, similar ao que caracteri za seus cole
gas dos palses tradicionalmente produtores de armas. Nesse sentido, convem ressal
tar o esforço que tem recentemente desempenhado o exército, a exemplo da polltica
há muito tempo implementada pela aeronáutica, de afi rmar-se na área de P&D mil itar.

O controle da industria de armamento somado a medidas internas e exter
nas as Forças Armadas visando o aumento de sua dotação orçamentária, seu reequipa-
mento, redefinição da carreira militar, etc. ,seriam pontos importantes de negocia-
ção pelos militares, neste contexto de volta dos militares as suas funções tradi-
cionais. Neste sentido, uma de suas permanentes reivindicações, segundo eles ja-
mais atendidas, de modernização do equipamento militar, poderia ser efetivada em
estreita colaboração da indGstria nacional.

t, entretanto, evidente, que esta função aparentemente tecnica, ou-
torgada como um elemento de um novo pacto social tendendo a diminuir o controle p~
lltico dos militares, reverte-se de uma possibilidade de recuperação de influência
polltica, sobretudo num momento inicial de construção de uma sociedade democrática.
O controle da industria de armamentos seja efetivado institucionalmente pelas For-
ças Armada~ seja pela maior participação de seus quadros na mesma, poderá atuar c~
mo um apoio de retaguarda importante. A nlvel econEmico devido ao crescente peso
que poderá ter na estrutura industrial e na receita de exportações, este Gltimo com
evidentes implicações de polltica externa. A nlvel polltico pela possibilidade sem
pre presente de reorientar a produção para o interior, o que permitiria, num pra-
zo bastante curto, aumentar consideravelmente seu poder real de ingerência pol'tica.

Apresentam-se, conforme já havlamos apontado duas alternativas. Uma le
varia i manutenção ou ao crescimento da indGstria de armamentos e que poderia fun-
cionar como elemento de inviabilização do cenário, na medida em que fosse profu~
damente analisado o papel das Forças Armadas, como instituição, numa sociedade d~
mocrática. Na medida em que não possa garantir-se i sociedade o direito de escolher
e determinar o caráter da segurança que lhe interessa.

A outra alternativa, onde se reservasse aos militares e as Forças Arm~
das a tarefa de cumprir as decisões de um governo civil com efetivo respaldo soci
al, poderia levar a uma paralisação ou ate desativação e convenção da indGstria de
armamento. Neste caso o aproveitamento da experiência de planejamento cient,fico
e tecnolõgico e de concatenação com medidas econEmicas de caráter mais abrangente
que a viabilizou seria um elemento importante a resgatar. Seria importante nao
apenas utilizar de forma mais coerente com as prioridades nacionais a capacidade
instalada para a produção de armamento, a competência tecnolõgica e os recursos hu
manos mas, tambem, a estratégia de implementação e consolidação do setor.

Essas alternativas estão esquematicamente apresentadas no quadro que
segue:
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THE EMERGENCE OF MILITARY INDUSTRIES IN THE THIRD WORLD*

Renato Dagnino**

1. Introduction
At the 33rd Pugwash Conference prof. Wionczek emphasized the

importance of the study of the technical and economical aspects of armamentism
for the peace movement, while at the same time he noticed the lack of studies
madeon these subjects~l) Sharing his position our intention is to approach the
technological and economic aspects of the emergence of military industries in
the world, one of the central issues of the current armaments race.

In fact many authors have stressed the appearance from the end of the
seventies onwards of three fundamental trends in the world armaments trade and
production, all of which are related to what concerns us in this article. (2)

The first of these trends i5 the high percentage of conventional
expenditure in the world military burden, roughly 80% of its total. The second
is the increasing importance of military technology trade as part of arms trade
in general. The last is the emergence of third world countries, no longer just
as the main buying market, but also as both qualitatively and quantitatively,
increasingly important, manufacturers and exporters.

Many authors and international organizations have reported the
political and social consequences of this last trend. The risks of disrupting
the regional power balance, the virtual impossibility of control of arms trade
and the social impact of arms production due to the misutilization of scarce
resources available in the Third World otherwise necessary to satisfy the basic
needs of its population, have been repeatedly emphasized.

Although gravely concerned with the above general consequences, our
aim with this article is to call attention to the technologica1 aspects of the
emergence of military industries in the third wor1d. However, it is neither our
intention to present an a11-encompassing approach, nor to offer a survey of the
works that have been done on the subject up to now. What we hope to do is just

* paper prepared for the 35th Pugwash Conference on Science and WorldAffairs,
1985.

** The author is gratefu1 to Amilcar Herrera, Domicio Proença Jr. and Eduardo
Machado for their comments and suggestions.
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to point out some of the issues that we understand are fundamental to the full
comprehension of the current processo We strive to clarify controversial and
obscure topics, and to give some thought to their possible evolution.

2. Main products and manufacture
Many of the studies that have been made on the issue characterize

extensiv~ly the arms industries (AI) of the newly industrialized countries
(tnCs). (3) In order to briefly introduce the information concerning AINICs
present, in the short form adequate to this article, H.Wulf's summary table
taken from a recent work of his. (4)

we

(tab1e 1) Arms Production in Developing Countries

(1I (121

COUNTRY

Europe
1. Greece
2. Portugal
3. Turkey
4. Yugoslavia d

Latin America
1. Argentina
2. Brazil c Ia
3. Chile
4. Colombia
5. Dominican

Republic
6. Mexico
7. Peru
8. Venezuela

Africa
1. Nigeria
2. South Africa
3. Sudan
4. Zimbabwe

Near/Middle East
1. Egypt Ia
2. Iran (r)

3. Israel d
4. Libya Ia
5. Saudi Arabia ,a

Asia
1. Burma
2. India d
3. Indonesia
4. Korea (Northl
5. Korea (Southl
6. Malaysia
7. Pakistan
8. Philippines
9. Singapore r

10. Taiwan I da
11. Thailand
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Notes: c. components only; r. repair, maintenance; I. licence, know-how transfer, assembly; d. indigenously developed, produced; n. not known
whether I or d; a. planned; ( I= status uncertain
Source: IFSH-Study Group on Armaments and Underdevelopment, Transnational Transfer of Arms Production Technology, IFSH
Forschungsbericht 19, Hamburg: 1980, appendix. updated.
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Two points must be brought out concerning this table. One, although
we shall be making reference throughout our work to major weapons or arms systems
production, the above table also includes light weaponry production. Two, we do
not wholly agree with the inclusion of European NICs side by side with other NICs,
since the establishment and development of AIs in these countries have markedly
different characteristics.

Trying to furnish more elements to help stablish an overall view,we
present still another table from H. Wulf in which he synthesizes information
from table 1 to classify the countries presented therein.

(tab1e 2) Rank Order of Major Arms Producing Countries

Rank Order

1
2
3
4

5
6
7
8

9
10
11
12
13
14
15

16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32

Country

Israel
India
Brazil
Yugoslavia

South Africa
Argentina
Taiwan
Korea [South]

Philippines
Turkey
Indonesia
Egypt
Korea (Northl
Pakistan
Singapore

Iran
Colombia
Portugal
Greece
Peru
Thailand
Venezuela
Domin. Republic
Nigeria
Mexico
Malavsia
Burma
Chile
Saudi Arabia
Sudan
Zimbabwe
libya

Group of Countries

I
diversified and
sizeable production

11
production most of
the twelve weapons
categories

111
production in several
weapons categories,
without substantial
capacity for indigenous
development

IV

some isolated projects

Source: Table 1 and IFSH·Study Group on Armaments and Underdevelopment,
Transnational Transfer of Arms Production Technoloçy , IFSH Forschungsbericht
19. Hamburg: 1980, appendix.

Some studies that approach this subject, besides identifying AINICs
structures, attempt also to establish a typology from them that tries to obtain a

set of common characteristics. In some cases, the appearance of these
characteristics in more than two of the important countries leads to incorrect
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generalizations. For example it has been said that the largest armaments
exporting NICs are also the biggest importers. (5) We can understand from what
is said that there would be, in the process of developing AINICs, a sequence of
"logical and natural 11 steps in a technological learning ladder; i.e. maintenance
and repair would be followed by components manufacturing, licensing, and finally
arriving at an indigenous technological development. (6) This is correct as far
as Israel is concerned, but not applicable in the case of Brazil, one of the
main producers and the biggest major weapons exporter. In fact, in the period
from 1977-81, Brazil was responsible for 45,6% of the total Third World (TW)
exports, although it does not rank even among the first twenty of the major
importing countries of the region. (7) On the other hand the constant and
meticulous care which shows in the Brazilian aeronautic strategy planning and
implementation since the 1950ls (through many different governments and
historical periods), striving to create scientific and technological capability
that would al10w future autonomy, seems to put in doubt that such a sequence
cou1d be general1y expected. (8)

The same doubts can be launched on three other statements. It has
been said that arms production costs in the TW are almost invariab1y superior
to those of developed countries. (9) Although this could be said about India,
it would not appear to be so true for Israe1(lO) or Brazil. The existence of
an almost absolute transnational corporations control over the AINICs could be
similarly challenged. There is also no evidence that the dependence of arms
producing NICs increases due to military technological transfer.(ll)

It is difficult to consider the AINICs as a homogeneous lot. But for
the fact of having emergent Ais, the NICs have different development processes
and experiences in both external and internal political fields. lt seems correct
to state that there were always political reasons behind their creation, even
though, in some cases, there has been great economic influence in their growth
connected either with foreign trade gains or with some interna1 priority on
industrial development. Even in these cases, the political backing is evidente
Israel, in 1953, upon installing its aircraft factory, South Africa facing the
threat of general boycot, or Brazil ascertaining itself as a "major power" with
the creation of its main aircraft plant in 1969, all present different cases.

That is to say, differences that exist between AINICs make difficult
and jeopardize the extremely attractive approach to the matter as being
homogeneous for all countries concerned.
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3. The evolution of the international framework of arms trade and production:
common determinant factors

Perhaps one of the few common characteristics of the AINICs is that
they are all conditioned by factors that are really external to them: the
evolution of the internationl arms trade and production framework and the
transfer of military technology.

Although there are specific political constraints for each country as
a result of its insertion in the international framework, it is true that arms
sector development and especially the role of the USA, have been an extremely
important general boundary condition to the creation of AINICs. This is true
because it was the dual position of the USA, in view of its relation of
competition and alliance with European countries, that led to the establishment
of one of the main channels to the creation and strengthening of the AINICs:
military technology transfer.

Considering the fact that in the future, AINIC perfomance and
opportunity expansion will tend to be subordinated to this common external
constraint, it is worthwhile to briefly analyze the process of evolution of the
international framework in the last decades.

From the fifties on, the USA began to export military technology to
European countries in an attempt to fortify a western blod< in the cold war
contexto In the case of the UK, and to a lesser extent France whose AIs had not
been greatly affected by World War 11, this technological transfer was enough so
that in a very short span of time, they could engage in international arms
trade. From the sixties on, the share of the European countries (mainly the UK,
France and Italy) in arms export to the TW has increased from 20 to 30%,
breaking the virtual monopoly of the two superpowers. Undoubtedly, the American
need to allocate a major part of its arms production to the Vietnam war effort
was an important factor in the expansion of European participation in the world
arms market.

In the middle of the seventies, the USA sponsored a policy of
standardization of mi1itary equipment within NATO, which aimed at an
improvement of efficiency (a 40% increase was expected) and the reduction of
expenses (up to 10 billion dollars savings were expected). (12) In order to
achieve this aim, European countries had to conform themselves to produce
equipment based on technology transferred from the USA.

The ensuing development of the AI of these European countries opened
up the possibility of selling armaments to other regions, especially in the case
of items in which the standardization policy gave them advantages. Although
these countries kept importing arms from the USA, their share in international
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trade grew substantially, guiding them mainly towards the TW market.
It again seems to have been an action taken by the USA that

precipitated, by the second half of the seventies yet another opportunity for
the European manufacturers to approach the TW countries. In order to fully
understand the meaning of this action, consubstantiated in President Carterls
Human Rights policy, it is important to have in mind the evolution of USA policy
of arms transfers to the TW. During the fifties and the sixties, the instrument
of USA policy was the Military Assistance Program (MAP). Subsidized supply of
armaments allowed the American government with the strong presence of the USA
legislature, a considerable amount of control over the type ofequipment and over
the organization of the armed forces of the TW countries. This control extended
to include the possiblity of denying requests for more sophisticated equipment
and the imposition of almost obsolete material. From the end of the sixties
onwards, in the face of pressure from the American Congress dissatisfied by the
Vietnam experience, the MAP policy was substituded by the Foreign Military Sales
policy which reduced direct USA control over the TW armies. These policy changes
allowed TW countries to behave as buyers in the market and to diversify their
sources, turning mainly towards France, Italy and the UK.

Influenced by progressive positions, the U.S. government kept with
its intention of establishing control over the flow of armaments to the TW. This
was crowned in 1976 by the International Security Assistance and Arms Control
Act which prohibited transfers to any country IIwhichengaged in a consistent
pattern of gross violation of internationally recognized Human Rightsll. As a
consequence, Argentina and Uruguay announced that they wanted no American
assistance at all. Brazil, which had been cited in the Human Rights Evaluation
Report for torture of political prisoners as well as for arbitrary arrest and
detention, cancelled a twenty-five-year-old military assistance treaty, and
rejected USA military credits.

A direct result of this situation was that, in some TW countries,
those favorable to a greater degree of autonomy concerning arms supply, by
means of internal production, gained in strength. On the other hand, arms
trade contracts with countries which had less rigid policies toward arms
technology transfer and co-production, created a real possibility of starting
internal production. It is significant that, except for those countries in which
the trade restrictions were lifted, due to reasons of IIUSAnational securityll,
the other countries have now a major participation/connection with other arms
producers.

The Reagan policy changes all fundamental points that concern the TW
countries and eliminates the main obstacles that have existed so faro (13)
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Although its most immediate result may have been an increase in arms export to
these countries, regardless of Human Rights considerations or regional military
balance, the greater degree of freedom in what regards technological transfers,
perhaps aiming to recover some lost opportunities, may cause an increase in
co-production of sophisticated armaments. In fact, if one is to judge the
situation through the current evolution Df USA co-production and licencing
contracts, one can expect a gradual shift in the long observed ascendency Df
European producers.

4. The present trends for the future
Any attempt to investigate the future development of AINICs would

have to be connected to the possible scenarios of economíc and polítical
reorganization on the international level. On the other hand the issue of
technology, considering its importance in the dynamics of the arms sector, would
have to be studied focusing on above all, the deep changes that are taking place
in its current development, in its diffusion machanisms, etc. When we approach
an international situation, we are forced to abandon the two extreme scenarios,
which existent, would render unnecessary any further reflections on the future
of the AINICs. The first of these scenarios would be that of the utopian harmony
between the people Df the world and the social classes and would require Df us
not a discussion of the nature of the AIs, but one on the issue of their
conversion. The second, considerably more probable, is that of an
intensification Df the antagonisms between the major powers that would lead us
to a nuclear holocaust which through the elimination of all involved
participants, would make such an exercise of futurology superfluous.

Considering the high level of aggregation with which we shall analyze
the arms sector, making no distinction between countries or group of countries
of the TW, and the impossibility of tackling here any scenario other than the
one suggested by the trends, we shall suppose that the elements that have
induced the creation of the AINICs remain. Among these it is important to single
out the increase of armamentism tendencies Df the USA and the USSR and the
continuous pressure towards the expansion of their intervention capability in
the TW through the world wide control of arms production and trade. Even so,
regional power balances in the Middle East or Latin America, for instance,
determined by intermediate scenarios, would produce different impacts on the
AINICs.

Therefore we assume the permanence of the current political framewor~
or putting it another way, we ignore its changes; we shall proceed to analyze
the impacts of some expected transformations related to the AINIC technological
issue.
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4.1. The recent past: the trend towards arms supersophistication (14)
During the sixties and the seventies, arms production in the USA and

the UK was characterized by an increasing level of complexity and
sophistication which brought about undesirable cost and performance consequence~
According to Mary Kaldor(15) this trend led to the development of equipment
which had decreasing reliability and service life and yet demanded increasing
levels of spare parts and fuel consumption. Specialized manpower was required for
operation and maintenance, a factor which escalated costs.

In order to understand the dynamics of this trend towards
supersophistication, it is necessary to consider some of the aspects of the arms
market and the intrinsic logic of the military in what concerns the
characteristics of the arms in use. Let us take the case of the USA which is one
of the biggest arms producers. Its armaments market is controlled by huge
oligopolistic companies that frequently specialize in the conception and
production of weapons systems on order from the armed forces. There is a single
buyer, the government, which buys on a budget and not on what is "necessary" to
fulfill defense requirements. The development of a given weapons system is
contracted through the cost plus system, i.e. the profit of this activity is
calculated as a proportion of the actual final cost. This kind of project
usually has a span of years which gives the producers a measure of security in
their operations once they have obtained a contract. The competition is not
made through prices, but through product performance. The companies specialize
in a given type of weapon and this, with almost non existent external
competition, make the behavior of this market even more atypical. These elements
constitute an environment which is favorable to a practice of administered
prices, in which the R&D component is the most susceptible to be bumped up,
and this in turn leads to supersophistication.

It is understandable that among the military there exists a somewhat
obsessive worry with the performance of the weapons they use. Besides their
security and that of the nation, their own prestige is involved. Their
professional competence will be as highly valued as sophisticated their
equipment is. And the organization of the armed forces branches around given
weapons systems, reinforces this trend of self defeating sophistication. When
associated to inter-branch power struggles this leads to equipment specifications
that an expert once called an "egglaying, wool-producing, milk-giving sow".

The basic configuration of armaments did not suffer radical changes
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during the sixties or the seventies. Those changes that did take place were
marginal and yet were expected to produce considerable improvements in the
performance, but this, however, did not actually happen. As a Royal Navy officer
puts it, equipment became prone to the "Christmas tree effect". This is how the
sophisticated microelectronic-based emergent technologies were introduced in
land, naval and air weapon platforms leading to a range of products that allied
considerable conservatism in design and an enormous nominal (expected)destructive
potencial.

4.2. The current situation: The trend of exploitation of the microelectronics
base

There are two trends in developed countries arms production
technology that are related to different conceptions of future war. In this
section we shall address the first of them, what we call the "exploitation of
the microelectronics base". On the surface this trend would appear to be a
continuation of the supersophistication of previous decades, as it also turns
around the joint use of traditional weapon platforms and microelectronic-based
equipment. In truth, however, it should be understood more correctly as the
counter-trend to supersophistication. This is because instead of originating
low-efficiency-high-cost equipment, this counter trend allows for the building
of smart weapons, which are more adequa te to actual conflict situations. The
reversal of the previous trend was possible due to the maturation of the
technologies that were being imperfectly introduced into arms production.
Originating in the R&D military sector as a result of massive concentration of
resources this reversal failed in its immediate applications. After it was taken
into the civilian sector, while at the same time further research was conducted,
it had an opportunity to mature and was successful upon its return to arms
production. It seems that the improvement of the set of innovations centered in
microelectronics technology from the middle sixties on, was the main element in
this reversal. The case of the appearance of the microprocessor just over ten
years ago, which allowed for the degree of miniaturization and reliability
indispensable to the generalized use of microelectronics in weapons, is
illustrative. It is also a well known fact that many hardware improvementes only
gain full use as time goes by and more adequa te software is conceived for
military purposes.

All seems to indicate that the main USA military R&D effort would be
concentrated in six major areas, all of which involve development of electronic
equipment and data processing as well as its corresponding software, and all of
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which strive to learn from the evaluations of the most recent military clashes.
These areas are: search and surveillance, target acquisition and fire control,
communications, navigation, command and control and electronic warfare.

What remains to be seen is just how far the great quantity of
resources allocated to R&D activities and to procurement of these new
generations of smart weapons will be capable of causing a reversal in the
supersophistication trend.

4.3. Perspectives: the trend towards the exploitation of the new technological
frontiers

This second trend is characterized by the design of entirely new
weapons. Differently from the first, it does not try to incorporate the many
innovations in telematics into the pre-existent weapons systems. Thus,while
for instance the first keeps the basic configuration of the current weapons
platforms, the second assumes and demands considerably different technical
solutions. If one is to go by expert opinion, there are some weapons in initial
development stages whose innovative conception if turned into reality, could
significantly modify the characteristics of conventional future warfare.

Borrowing the jargon of the theory of technological innovation
diffusion, we could characterize this trend as a set Df technological leaps, as
opposed to the first one which could be more properly described by the concept
of incremental innovations on an already consolidated technological paradigm.
Beyond microelectronics and its connected areas, biotechnology - another major
technological revolution whose impacts can already be felt in many sectors-
should play a central role in this second trend.

The awareness that nuclear war means the complete destruction Df
mankind, the difficulty of limiting it down to a certain number of casualties
or Df restricting it to a given geographical area, seems to be conducing the
development of conventional weapons of near-nuclear efficiency, that "would be
more controllable than nuclear devices".

The selective destructive power of these weapons, such as the ethnic
weapon which acts according to racial-genetic features, the conceptual
sophistication of high radiation and electromagnetic weapons, and the ecological
implications that climatological and genetic weapons represent, seem to belong
to a science fiction nightmare in which humanity uses all of its creativity to
destroy itself in a controlled and deliberate fashion.

It is easy to understand why this trend has a very long time to go
before becoming a full practice application.
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To our present aims these developments are relatively less important
than those that are concerned with the trend of "exploitation of the
microelectronics base". As we said, they will set the tune, even in the
developed countries, of the new weapon systems that will be fielded in the next
few years.

5. The future trends and their implications
Anyway, the trends that we have presented seem to belong to and

support in the military area, the new international division of labour.
The developed countries role is that of growing specialization in

frontier R&D and in its applications, while the peripherical countries are
restricted to the production of less technology-intensive goods. This production
i5 made possible through the import or the adaptation of these technologies in
the peripherical countries. This situation would lead to a self-regenerating
process of technological dependence in the military area. This would further
deteriorate the relative position of NICs, making it impossible for them to
obtain a real autonomy in this area, and defeating one of the very purposes that
led to the creation of AINICs.

Although some authors (16) have advanced as far as the above
presented conclusions which are not incoherent with the described technological
trends, we believe that a more accurate analysis will identify some other trends
that would conflict with the situation as it has been perceived heretofore.

One of these trends is related to the growing scientific,
technological and industrial capability of NICs. This capability allows them to
explore niches, originated from the quick technological shifts which are typical
of the process of formation of a new paradigm. This could alleviate the above
mentioned process of deterioration of the NICs' position.

Specifically in the military area ther are peculiarities tha suggest
the relativization of the above situation which we now proceed to detail.

The AINICs need of foreign technology is evident. They obtain it
through the import of parts, especially those more technologically intensive,
and through licensing or co-production. In the armaments sector, differently
from what happens in the civilian sector, the role of those companies that
control technological know-how - the major transnational corporations - is not
so striking. This happens, because, in this specific case, ownership of
technology is not a near sufficient condition for market controlo These issues,
connected as they are to the State's "national security", lead to a restrictive
and atypical behavior - the curtailment of the market and requisites of national
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control over the corporations' capital - in the face of the TNCs
This differentiated posture of the State leads, on the other hand, to

a stronger concern than in other sectors on the issues of technological autonomy
and capacitation. This allows for a much more intelligent and efficient attitude
toward local R&D, import decisions, what to license, what to develop, suppliers
diversification, etc.

The bargaining power of the TNCs which have this technology is
further limited by the increasing level of competition involved in the search
for new markets, by the necessity of paying back part of their increasing R&D
costs, by the need to co-produce for reduced production costs, and by the
current financial situation which discourages new investments. In fact, even
though the European companies seem to be more fragil than the U.S. companies if
one is to judge by their higher ratio export/total production, the growing need
of export sales of the latter will tend to increase the level of competition.

So, one can expect from the developed countries and their TNCs a more
flexible posture, although compatible with the new international division of
labor considering technological transfer. This will be especially true
concerning those technologies connected with the "exploitation of the
microelectronics base" trend. The practice of extending the work life of the old
weapon platforms, with the introduction of improved equipment, such as
"precision guided munitions", is compatible with the NICs attitude within this
trend. On the other hand, we can also expect a concentration of effort in the
R&D of the "exploitation of the new technological frontier" trend, whose results
will hardly be shared by the developed countries.

Even though the AIs of the developed countries tend to maintain their
supersophistication and conservatism, they haveobvious advantages over the NICs
when it comes to incorporating microelectronics. So one can expect the developed
countries to mantain a good edge over the NICs, even if the latter were to turn
toward de-sophistication, first.

If we further take into account that it is exactly in the area of
microelectronics that the technological bottleneck of the AINICs is situated, it
becomes easy to imagine the effects of such simpliflying strategy, allied to the
protectionist mechanisms available to the developed countries, upon the AIs of
a country such as Brazil which depends on the external markets for more than 80%
of its sales. Even though the share of AINICs in the world market is small,
pressures have already been applied on both technological supply and arms trade.
Traditional producers try to maintain their hegemony through a number of
practices. Any way, and without resorting to retaliation, the whole series of
measures such as the "export only systems" would allow for, through taylor made
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equipment, the curtailment of intra TW arms trade.
The USA, for instance, will attempt to compensate the decrease of

its share in the world arms market and the consequences caused in its balance
of payments, levels of employment, and economic dynamism. In order to do 50, it
will attempt to reinforce its position as exporter of such components as
avionics and aircraft engines or their production technology.

In order to compensate the trend towards technological sources
diversification and bilateral arms trade between TW countries, a number of
arrangements tend to be established in major weapon co-production manufacture
of parts and components, either for internal use or exporto These arrangements
rather than seeking labour costs seek new markets as well as barter of equipment
or techonology for oil and other strategic raw materials.

On the other hand, the NICs can be expected to play a more aggressive
role in their search for new opportunities for the acquisition of technology
and co-production of equipment. This is especially true of critical areas such
as: electronics components, composite materials, computers and their software,
engines, simulators and scientific equipment - to the loss of straight importo
In that sense we can expect, as far as these countries are concerned, a strategy
of autonomously filling out the industrial sector connected to arms industry,
with everything that this implies for the technological, scientific and
industrial capacitation of the country. This is in opposition to what was done
in some NICs where the AI could be considered more properly as an enclave.
Overall this is a strategy qualitatively different from past experience, in
which the export sales results were based mainly on exploitation of the internal
preconditions and the market niche of comparatively simpler equipment span-out
of the supersophistication trend. (17)

On the basis of this strategy are well known "national security"
reasons, which can barely disguise the ambitions for regional power, fear of
political boycots, such as those that have happened, manipulation of public
opinion, or even internal political repression.

There is also the pursuit of the technological spin off "mirage" or
the presumed positive Keynesian effects spun out of arms production - both
currently contested by the experience of the developed countries(18) - which
would reinforce the adoption of that strategy.

Last there is the exemplary case of some NICs entering a growing
and increasingly profitable market apparently untouched by the crisis: the
market of armaments.

In spite of the stimulii that this situation may provide to other
TW countries, it is improbable that horizontal diffusion of arms production will
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take place. This past trend would be that, concurrently with a worldwide
accelerated industrial growth, some peripherical countries - for initially
political, but increasingly economic reasons - would change from repair and
small weapons production, into weapons systems manufacturers. From now on,
however, it seems more probable that this restricted number of countries that
can produce some sophisticated equipment will increase the variety and volume of
their production. This process of vertical diversification - that can be
possibly associated to the generalized world crisis - is much more probable.

A forecast on the trends of the AINICs is not complete if it does not
take into account an estimate of future arms demand by the TW which is their
main market. The absence of reliable information makes it difficult to project
the potential major weapons market in the TW. Additionally, the Middle East arms
escalation of later years, coupled with the availability of resources and the
maintainance of ostensively potential conflicts, renders almost impossible an
aggregate estimate.

The ana1ysis of a region such as Latin America which is a far from
experiencing an arms race,(20) gives an insight on the dimension of the TW
potential market. According to estimates made by international consu1tants of
USA arms producers, in 1980 the ca1cu1ated demand for 1980-85 period was over 25
billion dollars worth of armaments, which seems to us an over estimate. This
market would break down as fol10ws: 5 billion for almost 1,000 combat aircraft;
1,4 billion for approximately 1,400 aircraft of other types; 900 million for 800
helicopters; 600 million for 40,000 missiles; 600 million for 90 tanks; 400
million for 1,300 armored vehicles; plus 70 ships of various kinds for 14
billion.

It is obvious that potential markets of this order attrack arms
dealers. The struggle for the market would be conditioned by the above mentioned
elements and also, perhaps decisively, by the eventual concentration of the two
main exporters on the trends towards the "exploitation of the new technological
frontiers". A qualitative change in the nature of the conventional arms race
initially restricted to the R&D effort would, in fact, open up opportunities for
AINICs expansion.

6. Final remarks
The above considerations seem to indicate that a new articulation

pattern is being established in the international arms trade and production
system. This pattern would be compatible with current and expected technological
changes and the new international division of labor. In this pattern, the AINICs
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would tend to become integrated therein and specialized in weapon systems
different from those produced in developed countries. The NICs could then obtain
some advantages in their struggle for technological autonomy in the arms sector
face the TNCs and their interests of retaining control over key areas.

Following neither a model of "import substitution" which would aim at
utopic independence, nor that of "export substitution" which through the
diversification of its export profile, would purely seek to obtain external
gains, the most important TW arms producers seem to be moving to a logic of
decision of what and how to produce, very similar to that of the developed
countries.

This process of integration, however, brings yet another heavy load
to TW arms producers themselves that adds to the ethical, social and economic
restriction on it: the construction of a military infrastructure which is not
adapted to its actual necessities. When AIs are built along the lines of those
of the developed countries, the whole mil itary conception is being mol ded to
respond to those issues that confront the same countries. They renounce, in
fact, approaching their own necessities of defense in an independent and
responsible way. Furthermore, they refuse to face their actual economic,
political and social problems.

Returning to professor Wionczek's statement quoted at the beginning
of this paper, and whose concern we share, we hope to have brought to light
some points which can add to further discussion on the permanent effort in the
quest of Peace, the objective of this Pugwash Conference.



84.

NOTES
(1) Wionczek, M. - Economics of the armaments race. Proceedings of the 33rd

Pugwash Conference on Science and World Affairs. Venice. Italy.26-31 August 1983.
(2) See Pierre, A. - The Global Po1itics of Arms Sa1es. Princeton University Press.

USA, 1982; and Neuman, S. - Internationa1 stratification and third wor1d mi1itary
industries. Internationa1 Organization 38 (1). Winter 1984.

(3) See Wu1f, H. - Deve10ping Countries (Chapter 10). in Ba11, N. and Leitemberg, M.
(ed)-The Structure of Defense Industry. St. Martin's Press. New York, 1983;

Moodie, M. - Defense industries in the Third Wor1d: prob1ems and promises. in
Neuman, S. and Harkavy (ed.).Arms Transfers in the Modern Wor1d. Praeger, New
York, 1979; Neuman, S. - op. cit.; Oh1son, T. -Third Wor1d Arms Exporters - a
new facet of the global arms race. Bul1etin of Peace Proposa1s, 13(3). 1982.

(4) Wulf, H. - op. cito
(5) Tuomi, H. and V~yrynen, R. - Transnationa1 Corporations, Armaments and Deve1opment.

St. Martin's Press. New York, 1982.
(6) Moodie, M. op. cito and Landgren - B~ckstrõm, S. - The transfer of mi1itary techno1

ogy to Third Wor1d Countries. In Tuomi,H. and VMyrynen, R. (ed.) Militarization
and Arms Production in the Third World. Croom He1m. Great Britain, 1983.

(7) SIPRI Yearbook - Wor1d Armaments and Disarmament. Tay10r and Francis. London and
Phi1ade1phia, 1982.

(8) Dagnino, R. - A Industria de Armamentos: O Estado e a Tecno1ogia. Revista Bra-
sileira de Tecnologia. 14(3). May-jun. 1983.

(9) Tuomi, H. and Vãyrynen , V. - op. cito (1982) and Landgren - B~ckstrõm, S. -
op. cito

(10) Steinberg, G. - Israel (Chapter 9). In Ba11, N. and Leitemberg, M. - The
Structure of Defense Industry. St. Martin's Press. New York, 1983.

(11) Tuomi, H. and Vayrynen , R. - op. cito (1983).
(12) Pierre, A. - op. cito
(13) K1are, M. - Unnoticed Arms Trade. Internationa1 Security. 8(12) Fall 1983.
(14) for a more extensive treatment of the issues presented in items 4.1,4.2,

4.3, I refer to Dagnino, R. - A Industria de Armamentos brasileira: desenvol-
vimento e perspectivas. In Arn t , R. - O Armamentismo e o Brasil. Ed. Brasi1ien-
se, SP, 1985.

(15) Ka1dor, M. - The Baroque Arsenal. Andre Deutsh, Eng1and, 1981.
(16) See Tuomi, H. and V~yrynen, R. op. cit.(1982); Landgren - B~ckstrõm, S. op. cit.;

Wulf, H. - op. cito
(17) Dagnino, R. P&D Militar e desenvolvimento na America Latina. Po11tica e Estra-

tegia. 2(3). July-September 1984.
(18) See Ka1dor, M. - op. cit.; and Me1man, S. - The Permanent War Economy. Stmon and

Schuster. New York, 1974.
(19) Neuman, S. - op. cito
(20) See Mercado, E. - Armamentismo en America Latina y reducciõn de gastos militares.

Nueva Sociedad n9 59. March/apri1 1982.



85.

ORGANIZAÇ'AO DAS FORÇAS ARMADAS E DEFESA EXTERNA: IHl'LICAÇÕES TECNOLÓGICAS

Renato Dagnino

1. INTRODUÇ'AO

o debate acerca do armamentismo tem se desenvolvido abarcando uma grande quan-

tidade de aspectos. Pode-se tentar uma tipo1ogia deste debate identificando

para cada um deles - que se diferenciam pelo seu grau de transcendência e pe-

lo conjunto de fatores nos quais incidem argumentos a favor do armamentismo e

contrargumentos. Além disso parece ser possível, ainda que correndo os riscos

intrínsecos a qualquer tentativa deste tipo,encontrar uma hierarquia itera-

tiva entre estes aspectos e respectivos argumentos e contra-argumentos. Par-

te do grupo de pessoas que endossam o contra-argumento de mais elevada trans-

cendência e maior grau de aceitação referem-se a um outro que o segue nesta

hierarquia apontando a verdadeira razão para a sua não condenação do armamen-

tismo.

"i hierarquia que propomos identifica os níveis que compreendem contra-argumen-

tos de condenação ao armamentismo. A cada um destes níveis ou agrupamentos de-

les, formados segundo vários critérios, corresponde um conjunto de estudos de

diversas naturezas consubstanciados na extensa bibliografia existente.

1) Ético: a guerra, pelos inconvenientes de várias ordens que apresenta nao e

um meio adequado para resolução de conflitos e, em particular, a ameça de ani-

quilação da humanidade dado um confli to nuclear é injustificáve1.

2) Social: o custo de oportunidade social do gasto militar é demasiado alto.

3) Econômico: o impacto econômico do gasto militar é negativo dado que, como

tem sido mostrado, ele não tem atuado como um mecanismo keynesiano de dinami-

zação da economia.

4) Cientifico-Tecnológico:o cada vez menor "spin off" da P&D miIi tar no setor

civil não justifica a enorme quantidade de recursos eIoceâe , o que sugere sua

aplicação diretamente na P&D não militar.

5) Técnico-econômico: a "barroquização" do setor de armamentos, resultado de

suas características tecnológicas e de seu perfil econômico, tende a gerar um

efeito perverso de queda de eficiência das economias dos países produtores

de armas.

6) Segurança interna: o objetivo de "manutenção da ordem" e de luta contra o

"inimigo interno" devem ser alcançados através da alocação de recursos para a

satisfação das necessidades sociais básicas da população e nao através do gas-

to mil itar para sus ten[ar ioxç as armadas para con tro1e in terno.



7) Segurança Externa: com a excrção questionável das grand~s potências, nao
\

e o crescimento do gasto militar que conferirá um maior gra~ de segurança con-

tra o inimigo externo. Nos palses latino-americanos, principalmente, a defe-
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sa externa deve ser totalmente reavaliada buscando-se uma nova organização
das Forças Armadas.

,Ao enfrentarem-se com cada um destes nlveis, as pessoas dividem-se entre aque-

das que acei tam e nao acei tam os contra-argumentos indicados. No caso do pri-

meiro, as pessoas que não o aceitam, que convenhamos, são em pequeno numero,

nem precisam ser enfrentadas ao segundo: são "irrecuperáveis" e deixam âe ser

interlocutores do debate. Parte das que aceitam o lº aceitarão todos os ou-

tros, e são OE "aliados incondicionais" do pacifismo. A outra parte aceita um

dado argumento € coloca um "mas" que implicará na não aceitação de um contra-

argumento posterior, e abandonará a cadeia em algum por.to, não precisando ser

enfrentada aos contra-argumentos seguintes. Ao apontar para um nlvel que em

nessa hierarquia foi colocado posteriormente, o interlocutor normalmente refe-

re-se a ele como revestido de maior "realismo" ou como uma situação 'de "mal ne-

cessário". Sua força é tão grande que não permite uma atitude

total ao armamentismo.

de condenação

o esquema a seguir permi te visuelizer nossa idéia e a hierarquia que propoe:

ÉTICO A r-- ECONÕ-i A r----1 A lrtc.- í~ A g
SOCIAl \.. MlCO ri CU K:-~ECON. i ! S.I. ~ S.L

; \ 1 .! 1, 1 '
____ I '-- ! \ i : \'-- - --,--' ...\---

N, N\ N\ N' N, N\. . . .. . ~

A

o exerclcio acima, embora possa ser taxado de diletante, por corresponder a

o con tra-argumen to A
N

aceitação do contra-argumento
não aceitação do contra-argumento

nossa experiência de debate ~..acredito, de muitas outras pessoas que tratam o

tema, parece importante. Isto porque,para que se possa abordar os nlveis pos-

teriores da cadeia é necessário supor que os primeiros tenham sido discuti-

dos e que os interlocutores o sejam de fato, isto é, que aceitem os contra-

argumentos anteriores. De outra forma a discussão corre o risco de tornar-

se redundante e desnecessária ou deslocada ("diálogo de surdos") mas, em qual-

quer caso, improdutiva.
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Embora seja temerário tentar classificar a extensa e variada bibliografia e-
xistente sobre o tema, ~e correto dizer que ela segue aproximadamente, o

perfil de distribuição de pessoas imaginárias que se enfrentam à cadeia de ní-

veis que apresentamos. Parece ser possível estabelecer uma tipologia classi-

ficatória da bibliografia existente tomando por base aquela apreser:tada e, ain-

da mais, estabelecer uma relação entre a quantidade de material disponível e

o numero de interlocutores correspondentes a cada nível. Assim, ao longo da

cadeia indicada, existe um número maior de trabalhos que tratam a questão éti-

ca do que a social, e assim por diante. Na verâeâe , por exemplo, o contra-

argumento relativo ao nível técnico-econômico é apresentado por um número mui-

to pequeno de autores que têm como interlocutores um público também pequeno.

Parece existir, por outro lado, um grau crescente de sofisticação e complexi-

dade da análise encontrada ao longo dos diferentes níveis da cadeia.

Nossa reflexão sobre c tema do armamentismo tem percorrido a cadeia que apre-

sentamos concentrando a atenção nos níveis 3, 4 e 5 e privilegiando, como veí-

culo de abordagem, a questão tecnológica. Isto porque elegíamos como interlo-

cutores as pessoas que acei tavam os contra-argumentos correspondentes aos ní-

veis anteriores. Entretanto, na medida em que esses níveis de argumentação ~am

sendo explorados, fomos estimulados a nos aventurarmos nas questões relativas à

segurança interna e externa, conscientes da dificuldade inerente ao seu trata-

mento.

Num artigo recet: te (1) t.erminsvemc.s nossa refl exão apon tando para uma necessa-

ria reavaliação do papel das Forças Armadas brasileiras frente a atual con-

juntura de redemocratização do país e aos possíveis cenários tu turos, Noutro,

onde examinamos o papel da P&D militar no desenvolvimento latino-americano (2),

epon t.emos para a preocupaçao com a defesa externa colocando, talvez de torm«

demasiado superficial, que ela era inócua, caso nosso inimigo fosse uma das

grandes potências, ou desnecessária, caso se tratasse de um país limítrofe.

Também ali ressaltávamos que a cooperação entre países da América Latina em to-

dos os setores e a preocupação da defesa extendida ao continente como um todo

seria a ttelbor fama de lograra segurança desejada. Finalmente, em nosso úl timo

artigo (3) levantamos a questão da inadequação da tecnologia militar existen-

te aos obj e tivoe de âetese de países do 3º Mundo. Aí dizíamos que ao impor-

tar armamen tos dos Pé,] ses cen trais, ou sue tecnol agia de produção, ou ainda

pautarmos nossa P&D militar pelos padrões destes países, estávamos dando res-

postas a problemas que nao sao os nossos. Ou em outras palavras, que este pro-

cedimer:to tenderia a levar a um tipo de organização das Forças Armadas, e de

seu equipamento, não condizer;te com a concepção estratégica do país (tipo de

inimigo e de situação de conflito potenciais, áreas de influências, etc).
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Nosso objetivo no presente texto é seguir esta linha de especulação sobre a

questão da defesa, atendendo a um desafio que tem sido colocado por pessoas in-

teressadas no tema e que não "sa1taram da cadeia" nos niveis anteriores. Não

vamos nos preocupar, portanto em repetir argumentos que, julgamos aceitos pe-

lo leitor.

Nossa reflexão terá como meta indicar os elementos necessários a análise da

atual organização das FA brasileiras a partir da suposição de que ela não cor-

responde às necessidades existentes de defesa externa. Analisaremos as hipó-

teses de guerra existentes postulando, em função desta análise, uma vocação es-

tritamente defensiva para nossas FA e investigaremos o tipo de equipamento e
tecno10gia militar com ela coerente. Finalmente apresentaremos as propostas al-

ternativas de defesa atualmente em discussão por alguns autores que tratam o

tema. Entretanto, por não contarmos com os elementos necessários para uma ava-

liação, mesmo que inicial, da problemática de defesa brasileira, optamos por

deixar aberto o debate sobre a questão de uma nova organização das Forças Ar-

madas. Como em trabalhos anteriores privilegiaremos na análise as implicações

referentes à variável tecno1ógica.

2. OS MILITARES E A QUESTÃO DA TECNOLOGIA

É bastante extensa e conhecida a literatura sobre o papel dos militares como

"força modernizadora" das sociedades periféricas. vários autores têm identi-

ficado essa "teoria", que emana do centro de poder militar norte-americano apos

a 2ª Guerra Mundial, e é disseminada através do V.S. Mi1itary Assistance Pro-

gram, como uma das bases do militarismo e do autoritarismo latino-americano.

A maioria dos estudos sobre o Brasil concentram-se nos desdobramentos poli ti-

cos dessa "teoria", como a aliança entre os militares e a elite tecnoburocrá-

tica, a doutrina de segurança nacional, a pretensão geopo1itica do Brasil, etc.

Poucos autores tratam de suas implicações no campo da tecno10gia e em espe-

cial da de caráter militar.

Ao serem estimulados a assumir o papel modernizador que 1hes era reservado, os

militares logo se deram conta da superioridade tecno1ógica das grandes potên-

cias, aceitando a idéia de que a "modernização" e o crescimento das sociedades

"atrasadas" implicava numa estratégia de difusão do progresso tecno1ógico no

seu interior. Numa versão mais nacionalista, em áreas consideradas vitais ou
de "segurança nacional ", a estratégia imp1ementada em nosso pais, supunha a

constituição de uma capacidade local de pesquisa cientifica e tecnológica li-

gada à atividade de produção. Nas outras a "transferência de tecnologia" pare-

cia suprir convenientemente as necessidades de uma industrialização acelerada

baseada na produção de bens de consumo durável para a reduzida camada mais rica

da população, capaz de sustentar um padrão de consumo semelhante aos das clas-

ses alta e média dos paises centrais. A modernização, neste caso, podia ser to-

talmente exógena, na medida em que não parecia comprometer o conceito de se-

gurança nacional dos militares.
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Assim e que nas areas mais sensiveis, como a da indústria de armamento, infor-

mática e telecomunicações, foram obtidos resultados bastante atipicos em re-
lação ao restante do setor industrial, e que se caracterizam por uma conflu-

ência entre as várias politicas de Estado tendentes ao apoio direto ao desen-

volvimento de C&T e à criação das condições que viabilizam, de fato, sua apli-

caçao.

A importância dada pelos militares, sobretudo os da aeronáutica e marinha, a

questão tecnológica, se por um lado estimulou a implementação de politicas na-

cionalistas, por outro foi responsável pela manutenção de um seguidismo em re-
lação à tecnologia bélica dos paises centrais.

O tipo de tecnologia bélica e de armamento produzido por estes paises era via

de regra tomado como um modelo ideal. Formados numa concepção tecnicista da

guerra, e expostos a influência das FA dos EUA, que após a 2ª Guerra Mundial

passa a participar maciçamente no seu treinamento, os militares brasileiros

passaram a valorizar grandemente a tecnologia bélica. A disseminação da dou-

trina, da estratégia e organização militares e do equipamento proveniente dos

EUA deu-se de forma concatenada e abrangente. A concepção de "força moderni-

zante", o alinhamento junto aos EUA contra a URSS no contexto da guerra fria,

e o imperativo de luta contra o "inimigointerno" vieram reforçar a tendência de

intervenção politica e controle social das FA brasileiras. No campo da orga-

nização militar, a predominância do Exército e sua postura de "ocupação do

território" deu origem a um sistema mui to menos preocupado e adequado a defe-

sa do que com o controle da população. Embora não tendo chegado a lançar-se

numa aventura do porte da Guerra das Malvinas como os argentinos,os militaresbrasi-

leiros estiveram atentos para a possibilidade de uma atuação externa. As acu-

sações de participação em golpes militares na América Latina e o suposto pla-

no para a invasão do Uruguai, caso se verificasse a eleição de um presidente

esquerdista, em 1971, parecem indicá-lo.

No campo do equipamento parece ter sido implementada uma politica coerente

com as concepções globais indicadas. A orientação para o armamento contra-

insurgência foi estabelecida como norma para a produção interna de armamentos

ao mesmo tempo em que, em função das caracteristicas tisices do 'pais, grau de

desenvolvimento tecnológico, industrial e do nivel de capacitação dos solda-

dos, era seguida uma estratégia de descomplexização do armamento, contrária

à tendência mundial. Equipamentos mais sofisticados, para suprir necessidades

de outra ordem, como aviões supersônicos de combate, por exemplo, continua-

ram a ser importados (comO de fato era, e continuou sendo, boa parte dos com-

ponentes de armamento produzido no pais).

Não parece ter havido, portanto, e este é o ponto central que queremos chamar a
atenção, uma decisão totalmente autônoma das FA em termos de sua organização

militar e tipo de equipamento adotado.
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No plano interno foram tomadas decisões que correspondiam menos a objetivos tí-

picos de FA profissionais do que a interesses de controle político de seto-

res da sociedade. No plano externo foram adotadas soluções em termos de or-

ganização e tipo de equipamento que na realidade não pareciam corresponder as

necessidades existentes.

Tomando esta hipótese como verdadeira, e estimulados pela situação que atraves-

~a o Brasil (assim como outros países latino-americanos como a Argentina, Uru-

guais e Peru) de avaliação do papel dos militares em seu desenvolvimento futu-

ro, no contexto de uma sociedade democrática, vamos abordar alguns temas que

nos parecem centrais para uma redefinição deste papel.

Trataremos em primeiro lugar das hipóteses de guerra para as quais se prepa-

ram nossas FA descartando aquelas que já não correspondem a realidade atual.

Posteriormente analisaremos as opções que se apresentam em termos da tecnologia

e equipamentos militares. Finalmente apresentaremos as propostas alternati-

vas à situação atual, na forma em que vêm sendo formuladas por ~guns autores.

3. AS FORÇAS ARHADAS BRASILEIRA E AS HIPÓTESES DE GUERRA

As características das FA de um país dependem, em última instância, da tipi-

ficação das hipóteses de guerra pelo comando militar, entendidas como situa-

ções de conflito com inimigos externos ou internos, cuja solução não pode dar-

se senao com o emprego da violência.

Com base nos chamados objetivos nacionais e em pressupostos doutrinários pro-

prios (Doutrina de Segurança Nacional), os militares identificam hipóteses de

conflito, entendidas como situações em que a implementação dos planos coerentes

com os objetivos nacionais encontram obstáculos externos ou internos. O estu-

do destas situações e seu possível desdobramento, e sua hierarquização, dá

origem à configuração das hipóteses de guerra que irão determinar as carac-

terísticas que deverão ter as FA.

Na América Latina, desde a 2ª Guerra Mundial, e fruto da doutrina militar di-

fundida pelo Departamento de Defesa Norte-Americano através do Sistema Intera-

mericano de Defesa, a hipótese de guerra interna sempre recebeu a mais alta

prioridade. A concepção de que o enfrentamento entre as duas grandes potên-

cias, no contexto da guerra fria, tenderia a gerar no interior dos países da

região movimentos organizados capazes de desestabilizar os regimes pró-norte-

americanos, levou as FA a privilegiar, na sua organização, uma estratégia de

ocupação do território capaz de fazer frente ao inimigo interno. Como conse-

quência o papel predominante coube à força terrestre, mais adequada para o tipo

de inimigo a enfrentar e o cenário de operações esperado e capaz de distri

buir ou deslocar-se em função das situações de conflito emergentes.

•
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Seria também o exército o principal responsável pelo controle de situações que

não as de guerra; seja pelo exercicio da repressão sistemática aos movimentos

de contestação tendente a impedir sua atuação, ou a exterminá-10s, seja pelo

controle imediato de focos insurrecionais.

As hipóteses de guerra propriamente ditas,aventadas pelos militares

americanos poderiam ser classificadas da seguinte maneira: (4)

a) no interior de um pais, entre as FA regulares e movimentos organizados, ge-

ralmente assumindo caráter de guerra de guerrilhas, de prazo e intensida-

des variáveis.

b) entre paises latino-americanos em disputa por hegemonia geopo1itica, como
do Chile contra a Confederação Peru-boliviana, em 1840. A situação

te entre Argentina e Brasil, tida como de conflito potencial desde

to tempo, poderia levar a um enfrentamento deste tipo.

c) entre paises latino-americanos em disputa por territórios contestados.

tuações como a do Canal de Beag1e, em disputa pelo Chile e Argentina, ou a

de busca de acesso ao Pacifico, pela B01ivia, poderiam levar a uma guerra

deste tipo.

d) entre paises latino-americanos, no caso em que um deles fosse ameaçado, a ni-

ve1 interno, por um movimento "subversivo" anti-norte-americano, capaz de

tomar o poder e controlar o pais. Neste caso, em nome da "democracia" na re-

gião, ou a pretexto de antecipar-se a uma ação subversiva em seu terri tório,

um outro pais, eventualmente 1imitrofe, poderia aliar-se, abertamente ou nao,

aos adversários a este movimento, configurando uma guerra entre paises que

teria também características de guerra interna.

e) guerra com potências médias. Esta hipótese de guerra praticamente so passou a

preocupar os militares após o conflito das Ma1vinas. Embora esta tenha tido

um caráter ofensivo por parte da Argentina, a situação potencialmente supos-

ta é de um ataque proveniente de uma potência média.

t) guerra no Atlântico Sul. A presença soviética no sul da África e a cada vez

maior importância dessa zona para transporte de mercadorias a torna sensi-

ve1, principalmente do ponto de vista das grandes potências.

g) guerra mundial. Uma guerra mundial envolvendo a OTAN e o Pacto de Varsóvia

poderia levar a um uso limitado de armamento nuclear a distância e um enfren-

tamento, no cenário europeu, com armas nucleares táticas e convencionais.

Depois do primeiro ataque nuclear limitado, a América Latina poderia conver-

ter-se num cenário secundário, dada a necessidade de manter as vias mariti-

mas e aereas de comunicação para deslocamento 10gistico e preparaçao de um

novo ataque. Os submarinos nucleares e bombardeiros seriam os protagonis-

tas principais deste cenário. Neste caso as FA latino-americanas, em conjun-

to com as dos EUA, teriam como objetivo proteger pelo menos as seguintes

áreas criticas:

1atino-

a

existen-

há mui-

Si-
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1) a passagem do Atlântico Norte ao Atlântico Sul, situada entre o Cabo de

são Roque e Palma.

2) a passagem do Atlântico Norte ao Pacífico, constituída pelo estreito de Maga-

lhães e a passagem de Drake e secundariamente o Canal de Beag1e.

3) a passagem do Pacífico ao indico, que vai desde o Cabo da Boa Esperança as

Ilhas Atlânticas Austrais e desde estas à Antártica.

Parte integrante desta hipótese de guerra são as caracterizadas anteriormente,

onde países pró-URSS (Cuba), ou que pudessem eventualmente ser controlados por

movimentos pró-URSS, enfrentariam os países pró-EUA.

Como se vê, a hipótese para nos a mais importante,que apoiada numa crescente e

generalizada cooperação entre os países da América Latina propugnasse a defesa

do continente contra agressões externas não é sequer aventada. Por esta ra-

zão, e reduzindo o normalmente saudável grau de utopia que caracterizam as pro-

postas alternativas referentes ao armamentismo, nao a traremos aqui. Vmocrnos

concen trar na concepção restri ta de defesa externa na qual caberia ao Brasil,

nao uma responsabilidade compartilhada e complementar com os países da região -

que esperamos possa se verificar no futuro - mas sim preparar-se contra ataques

provenientes destes países. Trata-se, portanto,de uma reflexão mais imedia-

tista que, embora não exclua propostas como a indicada, busca um interlocutor

com uma preocupação mais específica.

Feita esta rápida tipo1ogia das hipóteses de guerra caberia indagar a

babi1idade de ocorrência, levando em conta a situação atual e a que

ra venha a verificar-se dado o processo de redemocratização que vive

É dessa análise que irão surgir as diretrizes que poderão levar a uma

de reorganização de nossas FA.

O quadro político nacional está longe de apresentar elementos que demandem uma

ação das FA no sentido de controlar militarmente movimentos subversivos orga-

nizados capazes de desestabi1izar o processo de redemocratização em curso. Em-

bora a situação presente possa ser considerada explosiva do ponto de vista so-

cial, dado a extrema deterioração do nível de vida da população, e pouco pro-

vável a ocorrência de tentativas de desestabi1ização por parte das forças de es-

querda. A experiência por elas vivida e o grau de maturidade hoje existente na

sociedade brasileira apontam para ações muito diversas. Por parte da u1tra-

direita,as tentativas de desestabilização -a experiência histórica mostra- ten-

deriam a assumir um caráter não massivo e em alguma medida concatenadas com se-

tores golpistas das FA. Demandariam portanto, das FA,uma ação muito mais do ti-

po preventivo, baseado na estrutura de informações, do que numa capacidade de

controle militar de movimentos organizados. A possibilidade de uma ação gol-

pista por parte das FA, e em especial da força hegemônica, o Exército, ainda

que atualmente menos provável do que há um ano, permanece. Com relação a ela não

sua pro-

se espe-

o país.

proposta
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há o que discutir no contexto da análise que ora desenvolvemos. Resta esperar

que a vocação constitucionalista venha a predominar no interior das FA permitin-

do a evolução do processo em curso.

Afastada a hipótese de guerra interna caracterizada em (a) cabe

possibilidades de conflito externo.

investigar as

A nivel do continente americano o Brasil nao parece ter inimigos potenciais, caso

seja mantida a politica até agora vigente de contorna~pela via diplomática.

eventuais conflitos. Ainda mais se for reforçada, como se espera, a posição

não agressiva em relação aos paises latino-americanos. Neste sentido a possibi-

lidade de ter que defender-se de um ataque externo proveniente destes paises e
remota. Entretanto, embora eliminada a hipótese de um aventureirismo expansio-

nista brasileiro restaria a de que uma agressao deste tipo - ainda que imprová-

vel - pudesse ocorrer. É para defender-se de uma ação impensada e provavelmen-

te suicida deste gênero que as nossas FA deveriam estar preparadas para, repe-

lir ou dissuadir. Como veremos, parece ser esta hipótese de guerra, caracteri-

zada em (b) e (c), a que apresenta probabilidade menos reduzida. Por isso ela

sera analisada em detalhe posteriormente.

Também a hipótese de intervenção em paises latino-americanos que venham a ser

controlados por regimes anti-norteamericanos, caracterizada em t â) , deve ser

afastada, pelas razões já comentadas. A manutenção e reforçamento de uma poli-

tica não agressiva do pais no continente inviabilizaria tal atitude, ao passo

que uma ação de defesa frente a possiveis ataques daqueles paises nos leva no-

vamente ao caso recém abordado e que merecerá maior análise.

Com relação ~ hipótese de guerra com potências médias, caracterizada em (e),
cuja aparente probabilidade passou a ser aventada depois do conflito das Mal-

vinas, é importante salientar alguns pontos: em lº lugar a impossibilidade do

Brasil de fazer frente ao poderio bélico naval ou aeronaval (inclusive nuclear)

de um pais como a Inglaterra ou a França sem que sejam despendidos recursos

despropositados, dada a situação atual, no preparo de nossas FA. Em 2º lugar

o caráter ofensivo nela desempenhado pela Argentina. Isto porque nos parece im-

provável que a iniciativa de um ataque ao território brasileiro parta de uma

potência média si tuada a milhares de quilômetros. O custo de manter uma FA ap-

ta para uma iniciativa deste tipo é suficiente para desestimular uma ação ofen-

siva. Isto fica evidente pela situação por que passa a OTAN, onde os paises eu-

ropeus, premidos pelos seus próprios compromissos sociais internos, demonstram-

se cada vez mais reticentes a deslocar recursos para atender a seus pretensos

compromisso politicos e militares. Em 3º lugar as lições dese conflito mostram

que o apoio politico norte-americano foi decisivo para romper o momentâneo equi-

librio de forças que chegou a configurar-se. Na hipótese em que estamos traba-

lhando, de uma agressão proveniente de uma potência média, mesmo que aliada, e
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bastante provável que este apoio viria em favor do Brasil. Com maior razao este

apoio existiria no caso de um ataque do bloco soviético (de remota probabili-

dade) pois tenderia a transformar-se, rapidamente, num conflito EUA-URSS. Por

uI timo caberia responder a pergunta de quê problemas não solucionáveis pela via

diplomática poderiam ter esses paises em relação ao Brasil que pudessem justi-

ficar uma agressão? Fica ao leitor investigar, se interessado, esta situação

que nos parece tão longinqua.

A hipótese de guerra no Atlântico Sul exposta em (f) sugere, mais do que uma

preparaçao para a guerra, a eventual necessidade de uma atuação no sentido de

acompanhar o desenvolvimento das açoes de outros paises na utilização da re-

gião como rota de comércio. Dado que a rota do Cabo da Boa Esperança vem sen-

do utilizada para o suprimento de petróleo para os EUA (cerca de 25% das impor-

tações norte-americanas) e a Europa ocidental (cerca de 60%) e que a presen-

ça da OTAN na área e extremamente reduzida, tem havido um crescente interesse em

"compartilhar" com o Brasil e a Argentina a responsabilidade de proteção da re-

gião. É possivel identificar inclusive uma pré-disposição do Departamento de De-

fesa norte-americano no sentido de reorientar a preocupação dos militares lati-

no-americanos menos para o controle interno e os conflitos intraregionais e mais

para as questões de defesa continental.

No caso do Brasil, o fato de que 60% da importação de petróleo flui pela mesma

rota; é crescente o comerCJO com os paises africanos; e cerca de 40% das expor-

tações e um terço das importações é realizada através do Atlântico Sul, indi-

cam a importância da região. Não obstante,é necessário identificar precisamente

os interesses norte-americanos de delegar responsabilidade na área, o que permi-

tiria concentrar esforços em outras areas para eles prioritárias, dos interes-

ses brasileiros. Também neste caso, nos parece que o custo para dotar a Marinha

de um poder de intervenção na área (estimado em até 50 bilhões de dólares) e

totalmente injustificado tendo em vista as hipóteses reais de conflito envol-

vendo o Brasil.

A hipótese de guerra mundial, tipificada em (g), merece as mesmas considera-

ções feitas anteriormente com relação ao custo de oportunidade associado à pre-

paração de nossas FA para esta eventalidade. Novamente neste caso é vital iden-

tificar os interesses nacionais associados a esta hipótese e a conveniência dos

EUA em delegar ao nosso pais as responsabilidades que, em última análise, por

opção estratégica lhe cabem.

Embora não seja nosso objetivo neste trabalho explorar a questão de uma possi-

vel corrida nuclear entre Argentina e o Brasil, parece-nos que e neste contex-

to que ela deveria ser analisada. Seu resultado, mais do que conferir uma su-

perioridade mili tar a um dos contendores, seria o aparecimento de um alvo para

o dispositivo nuclear das grandes potências. Assim, as pretensas vantagens as-
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sociadas a uma superioridade regional e a possibilidade de atuação num confli-

to nuclear devem ser cuidadosamente avaliadas por estes dois países à semelhan-

ça do que atualmente estão fazendo as potências médias e os pequenos países da

Europa.

4. A VOCAçAo DEFENSIVA E A TECNOLOGIA HILITAR

A atual organização das FA brasileiras nao parece ser coerente com as

ses de guerra mencionadas. De fato, a maior parte do potencial de sua

majoritária, o Exército, está orientado para intervir em situações de

flito interno, sendo sua distribuição. no território, o tipo de material

zado, etc, mais adequados para o controle do ''inimigointernd' do que para

gurança externa.

hipóte-

força

con-

utili-

a se-

o cenário de redemocratização que vem sendo construído ao longo dos últimos me-

ses, e que se afigura como o mais provável para o futuro, tenderá a prescindir,e

parece desejável que isto ocorra, de um poder de intervenção das FA no pla-

no interno. A vocação constitucionalista/legalista e profissional das FA tem

sido crescentemente mencionada como um desejo, pelas forças atualmente repre-

sentadas no governo do pais e como uma garantia, pelos militares.

Caso se consolide esta orientação é de se esperar uma atenção relativamente

crescente às tarefas ligadas à segurança externa do país, simultânea a uma dimi-

nuição da presença dos militares nos vários setores da vida nacional em que

têm ocupado espaços importantes.

Assim, tomando como premissa a existência de um objetivo de reorientação da FA

para atender os compromissos de defesa externa, vamos investigar algumas carac-

terísticas que deveria observar esta nova organização das FA em função das hi-

póteses de guerra formuladas e da tecnologia militar passível de utilização.

As hipóteses de guerra formuladas privilegiam, como era de se esperar, o cena-

rio do cone sul da América Latina. De fato, apesar de escassa a probabilidade

de eclosão e conflitos armados envolvendo o Brasil, dada a inexistência de ques-

tões de limites pendentes, à sua evidente superioridade militar (que pode ser av~

liada pelo fato de que seu efetivo é equivalente ao da Argentina, Uruguai, Para-

guai, BOlívia e Venezuela somados), à política brasileira de não intervenção e m~
nos ainda de agressão é nesta área onde deveriam concentrar-se as preocupações r~
lativas a nossa segurança externa.

De fato, parece nao haver nenhuma razão que possa justificar a necessidade ou
conveniência de uma açao de ataque por parte do Brasil. A política expansio-

nista, de que é acusado, tende cada vez mais, a processar-se através de meca-

nismos econômicos mais aceitáveis, baseados no a~to da presença brasilei-

ra nos países da América Latina atn.<vés do comércio e da compra de ativos, so-

bretudo em regiões fronteiriças.
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A manutenção da disposição do Governo brasileiro de assegurar a inviolabilida-

de de nosso território através de uma capacidade de defesa e dissuasão e de re-
nunciar, por principio e conveniência a uma ação de ataque (seja contra pai-

ses latino-americanos, seja contra as potências médias européias), embora ten-

da a diminuir a probabilidade de conflito nunca poderá eliminá-la totalmente.

A probabilidade de um ataque proveniente de paises latino-americanos, embora pe-

quena, pode ter um custo elevado; e dessa ponderação probabilidade x custo se

origina a necessidade - objetivo precipuo de nossas FA - de preparar-ma-nos pa-

ra a defesa de nosso território.

Com este objetivo cabe cOI1ceituar o que vamos entender como defesa.

ceituação nos parece necessária dado o sentido demasiado amplo que

sume em alguns textos sobre estratégia militar.

Na verdade um número crescente de especialistas ~-se preocupado com esta ques-

tão t~o em vista, principalmente, a situação de pequenos paises europeus fa-

ce a possibilidade de um choque entre as duas grandes potências e à necessi-

dade de fortalecimento de um potencial dissuasório capaz de elevar a barreira a

um confli to nucl eer (5) .Erril:xJra as concepções al ternativas de defesa formul adas por

estes especialistas refiram-se a um contexto bastante diferente do que estamos

analisando em termos do tipo de conflito esperado, das hipóteses de guerra exis-

tentes, do porte e caracteristicas sócio-politicas destes paises, e do pode-

rio do inimigo potencial, elas parecem ser válidas para a abordagem do caso bra-

sileiro.

Esta con-

o termo as-

Baseadas nessas formulações, nas considerações que fizemos acerca do cenário po-

lI t.i.cointerno e externo,que julgarrosllEOOS Élprovável para o futuro, e do ca-

ráter não belicista e não intervencionista de nosso pais, nele contemplado, e

que definimos o conceito - objetivo a que nos iremos referir. Deste conceito

excluimos:

a) ações ofensivas contra outro pais, mesmo que visando antecipar-se a uma pre-

disposição de ataque eventualmente detectado;

b) ações de contra-ataque desencadeadas por uma ofensiva inimiga mas que envol-

vam a penetração em seu território com vistas à destruição de sua capaci-

dade ofensiva ou à retaliação;

c) ações militares em outros paises visando a preservaçao de interesses nacio-

nais (ativos com valor econômico, instalações diplomáticas, etc) nestes s~-

tuadas;

d) ações de implementação da capacidade de defesa que possam ser interpreta-

das por outros paises como provocativas e que venham levar a um clima de ten-

sao ao invés de aumentar o ambiente de dissuasão perseguido.
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É claro que o conceito proposto padece de ambiguidade, sobretudo com relação a

sua última caracteristica, além de incorrer nO'pecado metodológico" da defini-

çao por exclusão. Não obstante, acreditamos que cumpre uma função instrumental

conveniente para os propósitos deste trabalho.

A partir desta conceituação de defesa e a evidente restrição orçamentária para

o equipamento de nossas FA, é necessário identificar dentre os armamentos exis-

tentes os que melhor se adaptem a estas duas condições, desconsiderando de par-

tida aqueles com propósitos eminentemente ofensivos. Trata-se, portanto, de

identificar as tecnologias de equipamentos militares disponiveis que poderiam

estar adaptados a uma organização militar alternativa, discutida no item 5, ca-

paz de atuar como uma força dissuasória eminentemente defensiva contra ata-

ques provenientes de paises da América Latina. Isto é, que respeitando e reafir-

mando uma concepção politica global não expansionista, nao intervencionista e

não belicista, demonstre cabalmente ao potencial inimigo que qualquer ataque

contará com um dispositivo eficiente, no campo militar, e com forças politicas

de apoio a nivel externo.

Antes de propormo-nos a investigar a existência deste tipo de

vém fazer uma digressão de conteúdo teórico acerca do processo

mento tecnológico e da neneire como se dá a seleção de tecnologia.

equipamento con-

de desenvolvi-

À medida que avança um certo corpo de conhecimentos cientificos e que atra-

vés dele, fundamentalmente,se vai plasmando o novo conhecimento tecnológico,

tende a ocorrer uma situação onde suas oportunidades de aplicação são bastante

variadas. Poderiamos imaginar esta situação supondo a existência de um leque de

alternativas de utilização todas igualmente viáveis técnicamente. Sobre este le-

que agiria~ as forças presentes num quadro sócio-econômico e politico mais am-

plo que tenderiam a "filtrar" as alternativas dando origem a variantes tecnoló-

gicas que além de técnicamente viáveis são também coerentes com este quadro.

Sobre estas alternativas atuará o conjunto de valores e prioridades dominantes

nessa sociedade, criando um processo de desenvolvimento cada vez mais diferen-

ciado e retroalimentado de uma ou mais pás do leque. Os recursos alocados à ex-

ploração inicial de algumas das alternativas, o processo de aplicação, teste e
difusão e a consequente concentração de novos recursos, tenderá a gerar uma

situação, num prazo mais ou menos curto em que as alternativas deixam de ser

igualmente possiveis técnicamente. Fruto do desenvolvimento retroalimentado,umas

poucas têm, agora, uma eficiência muito maior do que as outras. É como se algu-

mas pas se houvessem hipertrofiado, enquanto que outras definhado. Desta forma,

chega-se a uma situação em que aparentemente nao existem variantes tecnoló-

gicas alternativas àquelas em uso ou disponiveis. De fato só umas poucas sao

econômica e técnicamente eficientes dado que foi sobre elas que atuou o pro-

cesso descrito. Este conjunto de situações não é percebido a menos que se alte-

re o processo de "fil t.reqetn" a que nos reierimos , Isto é, se modificarmos o
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Ufiltro socialu as alternativas existentes podem nao ser adequadas, como era de
se esperar. O fato de que não seja disponivel uma tecnologia técnica e economi-

camente eficiente para resolver um dado problema não significa que ela nao pos-

sa existir. Significa, isto sim, que para que ela possa ser obtida vai ser ne-

cessário retomar uma já atrofiada do leque inicial e desenvolvê-ia até t.or-

Háná-la eficiente para o propósito e contexto especifico onde é demandada.

que considerar, por outro lado, a atuação da variável tecnológica na legiti-

mação e reforçamento do filtro social primeiramente utilizado. A tecnologia ten-

àe, portanto, a atuar frente à sociedade fechando o que poderia

ciclo interativo.

chamar-se um

Assim, o que procuramos mostrar e que mesmo que nao se possa contar atualmente

no campo militar com uma tecnologia que tende às restrições que apontamos, is-

to é, que não existam armamentos especificamente destinado para a defesa, isto

nao implica que não possam ser projetados e produzidos se assim for decidi-

do. Mui to provavelmente o resul tado seria um equipamento ainda mais eficiente

para propósitos de defesa do que o atual. Por outro lado, este seria o movi-

mento que completa o circulo "virtuoso" que substituiria o circulo vicioso

até agora existente; este novo equipamento contribuiria para aperfeiçoar um no-

vo tipo de organização militar apropriada para a defesa.

Sem entrarmos nas questões, estritamente organizativas, que pOderiamos chamar

de UsoftwareU militar, tais como peso relativo das forças terrestres, aereas e

maritimas, tamanho das unidades, grau de centralização e hierarquia, grau de
profissionalismo e capacitação técnica, etc., vamos abordar a questão do "hard-

ware", ou seja do tipo de armamento a ser utilizado. É evidente que estas duas

ques tões não são irriependentes;pelo contrário, tendem a determinar-se mutua-

mente. Entretanto parece que a segunda é uma espécie de condição

embora não suficiente, para a manipulação da primeira.

necessária,

Buscando estabelecer uma caracterização do armamento atualmente em uso
.a n~-

vel internacional em termos de sua adequabilidade à concepção de defesa apre-

sentada, utilizaremos o esquema proposto por Galtung no artigo citado.

Tomando as caracteristicas definitórias mais importantes, de uma arma "área

de impacto" - de seu dispositivo de lançamento e/ou transporte "alcance"

Galtung estabelece 9 combinações dos três níveis que elas podem assumir e iden-

tifica 4 combinações assimiláveis a tipos de armas adequados a sua proposta de

"defesa defensiva".
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alcanceimÓvel reduzido longo

Um exemplo da combinação área de impacto (I): extensiva, e alcance (A): lon-

go, seriam os misseis balisticos intercontinentais e os bombardeiros e subma-

rinos de longo alcance capazes de destruição massiva à distância, cujo pro-

pósito ofensivo é inquestionável. Exemplos de natureza ofensiva pertencentes

às combinações de I: localizada, e A: longo, e I: extensiva, e A: imóvel, seriam

respectivamente, os Perishing II e as minas ou armas nucleares de pequeno al-

cance (embora as últimas devam ser consideradas mais como "thought errors", do

que como armas). Exemplos da combinação I: local e A: imóvel seriam minas te~

restres, maritimas ou aéreas, oleodutos passiveis de serem enchidos com infla-

máveis e explodidos em toda sua extensão, para evitar o aceso de tanques, e
fortificações equipadas com canhões tradicionais.

o tipo de armamento mais adequado a ações de defesa seria o de

ce, possivelmente de rápido deslocamento, pequeno, passivel de

dispersa e com área de impacto limitada - pelo simples fato de

ser utilizados no interior d9 território da força defensiva -

local e A: imóvel.

pequeno alcan-

atuar de forma

que terão que

além dos de I:

É claro que o esquema proposto padece de imprecisões e contém,

autor, zonas cinzentas, caracterizadas por situações em que,

arma antiaérea, de I: localizada e A: imóvel, ao ser apontada

como indica seu

por exemplo,

contra um

uma

alvo

terrestre pode ser usada ofensivamente transformando-se em uma arma de longo

alcance capaz de considerável poder destrutivo numa área de impacto não locali-

zada.

Não obstante é claro o papel da tipologia proposta desempenham as armas guia-

das de precisão (precision guided muni tions). Elas representam o fato mais sig-

nificativo da evolução tecnológica recente do equipamento militar e por isto,

desde o seu surgimento, têm sido discutido nos paises centrais, sobretudo nos

EUA, o impacto que teria sua transferência para os paises do 39 mundo em fun-

ção do poder de desestabilização que poderiam gerar. Alguns estudiosos que par-

ticiparam e ainda participam deste debate tendem a minimizar seu efei to da-
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do ao conteúdo defensivo que apresentariam enquanto que outros, negando este

últ.imo, sustentam a posição de que a venda deste armamento ao 3º mundo deveria

ser evitada. Grande parte da informação que apresentamos provém da literatura

produzida no âmbito deste debate que é inclusive anterior às propostas de defe-

sa alternativa que comentamos.

Antes de comentar os tipos de argumento existentes convem apresentar, ainda que

sumariamente, as principais características das Armas Guiadas de Precisão (AGPs)

e as categorias mais usadas. Uma AGP pode ser definida como uma arma guiada

por meio de dispositivos eletrônicos, cuja probabilidade de dirigir um tiro

certeiro ao seu alvo é maior do que 50% quando é empregada dentro de seus limi-

tes de alcance e sem oposição inimiga. Na realidade trata-se de um sistema de

armas cujas características incluem o tipo de arma, a portabilidade da platafor-

ma de lançamento, alcance, velocidade, probabilidade de atingir o alvo e danifi-

cá-lo, custo, tamanho, peso, operacionabilidade e capacidade de resistência. Ou-

tras características que podem ser da arma, ou externas a ela, incluem a mobili-

dade, capacidade de encontrar e identificar o alvo, determinar o momento do dis-

paro, guiar o projétil até o alvo e avaliar o dano causado.

Os tipos de armas atualmente em uso são os seguintes:

sisseis Terra-Ar: O princípio de funcionamento dos MTA baseia-se na operação de

um radar utilizado para detectar o avião inimigo e guiar o míssil, após o seu

lançamento, até o alvo em movimento. Os sinais emitidos pelo radar "comunicam"

ao míssil as alterações de rota que se fazem necessárias para compensar as su-

cessivas mudanças de posição do avião inimigo. Alguns tipos de míssil dispõem

de sensores a bordo capazes de seguir o alvo através da detecção do calor pro-

duzido pelos seus motores ou da captação de sinais emitidos pelo próprio mís-

sil. O dispositivo de disparo é um componente importante já que dele depende

a determinação do momento da detonação da carga de maneira a causar o maior da-

no possível. A alta velocidade de disparo e eficiente controle dos MTA tornam

difícil ao avião atacante penetrar no espaço aéreo a ser defendido sem expor-se

ã um grande risco de ser atingido ou a operar em condições desvantajosas de alt~

tude ou perfil de vôo, reduzindo a precisão de seu armamento e, portanto, seu

poder de ataque. Contramedidas eletrônicas destinadas a perturbar os disposi-

tivos de seguimento dos mísseis podem reduzir a probabilidade de que o avião

seja atingido mas igualmente as custas de seu desempenho.

AIaas Guiadas Anti-Tanque: O mais simples desses sistemas baseia-se no olho

humano para a detecção e identificação do alvo e direcionamento da arma; ele é

rústico, confiável e fácil de usar. Entretanto este tipo de AGAT tem sérios in-

convenientes. Dado que a velocidade de um projétil lançado por um tanque e

muito maior que a do míssil, seu operador torna-se um alvo fácil. Esse incon-

veniente pode ser eliminado utilizando-se uma proteção blindada ou através de

dispositivos baseados em direcionamento por radiação ou ainda de sistemas do ti-

po "dispare e corra" ou "dispare e esqueça" como os do Maverick guiado por TV.
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Sistemas mais complexos utilizam raios 1aser para iluminar o tanque, o que en-

tretanto, pode permitir à sua tripulação a detecção e a adoção de medidas e-
vasivas, ou o ataque ao operador da arma. O dispositivo de identificação do
alvo baseia-se na diferença de contraste entre este e o seu ambiente, o que

torna possive1 a adoção de contramedidas de camuflagem ~ti1izando fumaça ou
radiação ou conduzindo o tanque através de zonas escuras (dai o esforço em re-

duzir cada vez mais a altura dos tanques). Entretanto, quando o alvo possui

grandes dimensões ou quando não é esperada uma ação de defesa, a probabili-

dade dele ser atingido pelas AGAT pode ser muito alta. Por outro lado, a uti-

lização de blindagens cada vez mais reforçadas nos tanques e carros de com-

bate tende a diminuir o poder destrutivo das KJATs.

Uma adequada disposição de pequenas unidades equipadas com AGTs, em regiões

criticas pode virtualmente impedir a penetração do atacante em zonas vitais.

Dado ao seu pequeno tamanho, unidades equipadas com AGATs podem facilmente ti-

rar partido das caracteristicas topográficas e da cobertura vegetal do terre-

no e tornarem-se praticamente invisiveis aos dispositivos de detecção visuais,

de radiação, eletrônicos ou acústicos do inimigo. Permanecendo imóveis em lo-
cais privilegiados as forças de defesa podem obrigar o inimigo a mover-se em
terreno desconhecido e a correr altos riscos. Além disso, provocam um aumen-

to das demandas do dispositivo militar de ataque ofensivo em termos de equi-

pamento, munição, pessoal, etc, elevando desproporciona1mente o custo de uma

ação ofensiva.

Em relação aos MTA,as lGATs sao mais baratas, tem um menor poder de fogo e
tem uso mais especifico, o que, aliado ao seu menor alcance, as tornam mais

iniicadaspara a defesadefensiva. Uma tipica utilização dos MTAs para propósi-

tos de ataque é a formação de um guarda chuva protetor das forças ofensivas de
terra contra o sistema de defesa baseado na aviação tática.

Armas Guiadas de Precisão de Nédio Alcance (ar-terra ou terra-terra)

Como resposta à crescente eficiência das armas descritas anteriormente foram

projetadas armas guiadas de maior alcance (cerca de 80 Km) e grande precisão

capazes de açoes ofensivas por permitirem ao atacante atingir alvos fixos ou
móveis si tuados em terri tório i.nimi qo desde o seu terri tório ou espaço ae-

reo. Este tipo de arma tende a reduzir drasticamente a capacidade da força de-

fensiva, dado que, como vimos, ela não está associada à presença do atacan-

te em seu território.

Esta nova geração de armas de médio alcance inclui os misseis táticos de cru-

zeiro, misseis ba1isticos táticos guiados portadores de cargas explosivas, os

veicu10s de controle remoto e as bombas e misseis planadores, cujo custo de-

crescente, fruto de inovações tecno1ógicas e de maiores volumes de produ-
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dução, tende a torná-1a cada vez mais acessível.

Sistemas de pronta vigilância

Os SPV nao sao propriamente armas, mas dispositivos de reconhecimento capazes

de proporcionar informações sobre as operações do inimigo quase em tempo real.

O sistema mais usado é o que utiliza uma rede de radares estacionários que emi-

tem radiações para a ionosfera de maneira a detectar objetos situados além da

linha do horizonte (over-the-horizon radars). são capazes de cobrir um cilin-

dro ao seu redor de raio bem maior do que o dos radares convencionais. O tipo

mais sofisticado se utiliza de aviões equipados com radares semelhantes que "pa-

tru1ham" determinadas regiões (radares aerotransportados). Este sistema permite

um cilindro de cobertura e precisão ainda maiores, o que possibilita a detec-

ção de mísseis e de veículos terrestres e o seguimento de até 300 alvos inimi-

gos simultaneamente.

As razões apontadas pelos especialistas que advogam a vocação defensiva das AGP

podem ser sintetizadas em três grupos. Elas se referem, principalmente, aos 2

primeiro tipos de armas citados.

a) a precisão das AGP, aliada à possibilidade de serem operadas individualmente

ou por um reduzido grupo de homens, devido ao seu pequeno tamanho e peso, e alta

mobilidade, permitem uma organização do pessoal militar distinta da tradicional.

Passam a ser eficientes as unidades de tamanho menor,atuando de forma dispersa,

contra forças ofensivas tradicionais com unidades de tamanho maior, usando tan-

ques ou aviação tática. Essa eficiência aumenta a vu1nerabi1idade das forças ata-

cantes, obrigando-as a dispersarem-se,evitando,assim, uma concentração que possa

permitir uma rápida ação ofensiva, muitas vezes decisiva.

b) a dispersão das forças atacantes tende a diminuir a vantagem ine~re a uma

ação ofensiva permitindo a ação de unidades defensivas em situação de vantagem

relativa. Uma melhor exploração das características geográficas, a menor e mais

dispersa demanda por suporte 10gístico, a possibilidade de ação independente, e
a mais reduzida utilização demwllção (dada à maior precisão), permite uma rela-

tiva superioridade das forças de defesa e a possibilidade de fazer frente a uma

maior quantidade de forças de ataque.

c) Dado a essas características das AGPs é possível, através de uma força de de-

fesa menos numerosa e equipada com um custo menor, neutralizar atacantes dotados

de armamento usual, como tanques e aviação tática e que demandam maior mobi1i-

zação, capacitação de pessoal para produção, manutenção e operaçao e apoio 10-

gístico. Para formar uma idéia das vantagens existentes em termos de custo bas-

ta verificar que o tanque M-1 norte-americano custa 3 milhões de dólares, ou se-

ja, 400 vezes o míssil anti-tanque TOW, ou que um avião de transportes de armas

nucleares custa mais de 2 bilhões de dólares, ou 3.000 vezes o míssil Harpoon.

A discussão a respeito da eficiência das AGPs para a defesa centra-se, basica-

mente, na questão de se o atacante dispõe ou não de equipamento comparável do
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ponto de vista tecnológico. No caso em que este nao disponha de AGPs, de disposi-

tivos de contramedida, de tanques e carros de combate com blindagens reforça-

das e providos com equipamento de guerra eletrônica, bem como aviões com equi-

pamento similar, parece não haver dúvida a respeito da capacidade de forças de-

fensivas usando AGPs em repelir com pleno êxito um ataque.

Entretanto, caso isto nao ocorra, o único que se pode afirmar e que a intensi-

dade da guerra travada tenderá a ser muito maior, levando à rápida destruição

de ambas as forças oponentes e exigindo um grande e imediato esforço de reposi-

ção de equipamento, pessoal, munição, etc. Neste caso, levará vantagem o oponen-

te que souber tirar melhor proveito das características das AGPs, basicamente

através de uma melhor capacitação de seu pessoal, e que possuir melhor apoio 10-

gístico para repor suas perdas e insumos de combate. Embora uma das caracterís-

ticas das AGPs seja a possibilidade de serem operadas por soldados com reduzi-

da capacitação técnica e agrupados em pequenas unidades, em situações como esta

sua competência pOderá ser um fator decisivo. Não obstante, a maior descentra-

lização e independência operacional destas unidades poderá permitir um alto de-

sempenho das forças integradas por solados mais motivados, dotados de maior co-

nhecimento do teatro de operações e de apoio junto à população.

A utilização de armas guiadas de precisão de médio alcance, como as descritas,

poderá ter neste caso um papel decisivo. Por não estarem submetidas ao fogo e as

ações de contramedida do inimigo sua operação poderá ser muito mais efetiva do
que as AGATs e os MTAs.

De qualquer maneira, mesmo no caso em que o potencial atacante disponha de AGPs

é claro que o fato das forças defensivas possuírem equipamento semelhante pro-

duz um efeito dissuasório bastante importante. Não só o risco do ataque ser

repelido aumenta, desencorajando ações aventureiras, como terá que ser muito ma-

ior e custosa a preparação para um ataque bem sucedido em termos de pessoal, equ~

pamento de reposição, munição e demais elementos de apoio logístico. Uma prepa-

ração para uma ofensiva desta magnitude dificilmente poderia passar desaperce-

bida pelo país alvo do ataque, que estaria então capacitado a buscar meios po-

líticos e alianças tendentes a impedir ação inimiga ou a aumentar sua capaci-

dade de defesa.

5. ALTERNATIVAS DE DEFESA: REFLEXÕES INICIAIS

Neste último item, ao invés de analisar a situação atual das FA brasileiras, e
propor alternativas à sua organização - o que demandaria informações que não di~

pomos - vamos apenas apresentar mais alguns elementos para o debate sobre o te-

ma, que nos parece urgente e necessário.

Um elemento central de reflexão sobre uma proposta alternativa para a
ção das FA é o conceito de defesa exposto no item 4. As hipóteses de
lativas ao Brasil, expostas no item 3 (entre as quais se destaca por

a de um ataque proveniente de países da América Latina), bem como o

organiza-

guerra re-

eliminação

exame das
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tecnologias e equipamentos militares disponiveis realizado no item 4, estabe-

lecem as variáveis de contorno necessárias para a sua discussão.

Assim, caracterizado o nosso problema como sendo o de constituição de uma capa-

cidade estritamente defensiva, e examinados os equipamentos pretensamente a ele

adequados, podemos discutir uma proposta alternativa de organização mili tar.

Dentre os autores que tratam este tema. no contexto dos paises do 3º mundo, o que

o faz de forma mais exaustiva é Herbert Wulf (6 ). Outros autores ( 7) , par-
tem dos pontos centrais de sua argumentação, que apresentaremos a seguir, sem en-

tretanto lograr avançar significativamente. O quadro abaix%rganizado por H.

Wulf,apresenta uma tipologia de duas concepções de defesa e oferece uma propos-

ta al ternativa para os paises da periferia. Ele parece ser um bom ponto de par-
tida para balizar o debate sobre a problemática brasileira.

QUADRO: CARACTERíSTICAS DE CONCEITOS MILITARES ALTERNATIVOS NA PERIFERIA

Critério para o setor
.dlitar e de ar.a.en-
tos

Exército Tecnocrático
(convencional, orien-
tado em direção aos
países industriais)

Exército Popular/Milí-
cias (autoconfiante ,
dissociado dos países
industriais)

Dotação Orçamentária Grande, com necessidade de
grandes volumes de divisas
estrangeiras

Infraestrutura Diversificada e especiali-
zada

Armas e Equipamentos Plataformas de armas moder
nas e intensivas em capit~i:
tanques, aviões e navios
de combate com grande al-
cance tático, divisões mó-
veis de tanques; parcial-
mente construídos ou monta
dos no local, e ocasional-
mente exportados.

Especialistas de pai
ses industriais

Muitos

Alianças Membros; acordos bilatera~
is; frequentemente não e~
tão formalmente aliados,mas
neutros com a expectativa
de receberem ajuda externa
nas crises.

Forças Armadas Exército profissional; tro
pas especializadas no exer
cito, marinha e força ae-
rea.

Pequena, com pouca neces-
sidade de divisas estran-
geiras

Sem uma infraestrutura mi
litar especial, com pouca
necessidade de um siste-
ma logistico

Simples; mísseis antiaé-
reos e antitanque, armas
leves de infantaria; pri~
cipalmente de produção l~
cal, linhas de suprimento
diversificadas, equipamen
to .marÍtimo para a prote~
ção costeira.

Nenhum

Principalmente neutros;
acordos de não agressao.

Sistema de milícia; inte~
sivo em pessoal, não es-
tando organizado de acor-
do com uma estrutura tra-
diconal; orientado basic~
mente de acordo com fun-
ções não militares, mas
econômicas.
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... conto

Mobilização Mobilização permanente dos
profissionais, reservas l!
mitadasj movimentos de tr~
pas para frentes e campos
de batalha.

DOnante os tempos de paz o
grau de mobilização é limi
tadoj mobilização total d~
população em caso de guer-
raj mobilização da popula-
ção nas áreas onde traba-
lham e moram.

Estruturas de Comando Hierarquízada, centraliza-
da.

Democrática, descentraliza
da.

Estratégia Defensiva e ofensiva, in-
cluindo a capacidade de a-
taques e esvaziamento.

Defensiva, reativa, defesa
territorial para evitar a
ocupaçao.

Importância do milita-
rismo

Expansão do papel dos mili
tares

Quase toda a população pa~
ticipa.

Previamente à apresentação do quadro reproduzido, Herbert Wu1f aponta seis princi

pios que deveriam orientar a formação de uma capacidade de defesa por parte de

paises periféricos. Eles merecem ser apresentados uma vez que se constituem em
critérios que embasam a proposta de "mi1icia popular" sugerida. são eles:

1) em nenhuma circunstância o ataque externo deve ser repelido através do uso de

sistemas de armas sofisticados.

2) a eficiência da organização mil i tar a1terna tiva baseada no emprego maciço da

mão-de-obra deve ser obtida através de um alto grau de participação

nas atividades de defesa.

3) a mi1icia popular deve ser independente de uma concepção de logistica militar

popular

convencional. O não emprego de sistemas de armas sofisticadas e a dispersão

das unidades militares fará com que nao seja necessário o uso de uma logis-

tica militar complicada.

4) a descentra1ização das forças irá dificultar o ataque inimigo, devido à ine-

xistência de alvos militares de grande porte e ao problema logistico que ela
determina. Além disso, a descentra1ização permite uma rápida mobi1ização dos

efetivos dificilmente detectáve1 pelo inimigo e torna menos critico o proble-

ma da produção de bens e serviços necessários à manutenção do esforço de de-

fesa.

5) o tipo de unidade militar mais compative1 com os principios acima e a uni-

dade de infantaria equipada com armamento leve (misseis anti-ataque, minas, e-
quipamento anti-aéreo). Navios para proteção costeira completariam o equipa-

mento necessário.

6) o sistema de defesa deve ser defensivo por natureza e totalmente

para o ataque a um outro pais.

inadequado
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As alternativas consideradas no quadro constituem-se em casos extremos, apresen-

tados de forma um tanto maniqueísta. A idéia que transparece é que todas as ca-

racterísticas do "exército tecnocr~tico" deveriam ser evitadas por serem noci-

vas - a priori e automaticamente - aos interesses de paises periféricos, enquan-

to que os da milícia popular, por estarem concordes com o principio da auto-

confiança (self reliance), usado aqui como uma espécie de argumento de auto-

ridade - seriam intrinsecamente positivas. Em nosso entender este conceito-ob-

jetivo, integrante da última geração das teorias de critica da dependência, e que

nelas detém um grande poder explicativo, est~ traduzido de maneira ingênua e

quase caricatural em categorias que não podem ser aplicadas ao conjunto dos paí-

ses periféricos.

Talvez um bom ponto de partida seja analisar algumas dessas categorias rela-

xando as hipóteses a elas subjacentes e, a partir de uma combinação diferente,

tentar formular uma proposta .intermeâ ié ri e mais realista e mais próxima à si tua-

ção do nosso pais. Afirmações do tipo wishfull thinking terão que ser cotejadas

com a realidade e, se necess~rio alteradas.

A primeira questão a abordar é a relevância da proposta de milicia popular para

o caso brasileiro.

Os paises que hoje apresentam uma organização militar alternativa a do "exér-

cito tecnoc ré tico" tradicional a adotaram por dois tipos de razões. Para um pri-

meiro grupo de paises, que participaram de uma guerra de liberação nacional, co-

mo o Vietnã, ela não representou propriamente uma opção mas uma imposição. A

concepção de um exérci to popular nao profissional, orientado para a guerra de

gerrilhas, que aliasse o conceito de "defesa territorial" ao de "defesa social"

era uma imposição da total assimetria entre o poderio bélico dos contendores.

No caso de países industrializados, portanto dotados de um razo~vel potencial

industrial e tecnológico e caracterizados por uma relativa coesao social, fruto

de um processo de desenvolvimento igualit~rio - mas pequenos - pode-se falar

mais propriamente de uma opção. É o caso de paises da Europa, como a Suiça e 2

Iugosl~via, e em certa medida Finlândia e Suécia, que adotaram um modelo de orga-

nização das FA ai ternativo, fundamentalmente buscando evi tar o risco de um con-

flito nuclear. Por decidirem manter uma postura neutra ou nao alinhada, avessa

a alianças militares, foi possivel, para estes paises, colocarem-se a margem da

corrida nuclear. Na realidade foram além disto, na medida em que, com sua estra-

tégia de "dissuasão não ofensiva", a tuam como uma barreira a um confli to nu-

clear que poderia surgir como um prolongamento de uma guerra entre forças armadas

tradicionais.

O caso do Brasil nao e, evidentemente, nenhum desses. A principal 1 diferença diz

respeito à distinta trajetória politica que faz com que a proposta de uma "milí-

cia popular" apareça deslocada e arriscada. Os riscos de militarização da socie-

dade que contém seriam, por si só suficienres para sua desconsideração para o con-
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texto brasileiro. Pelo contrário, neste caso, pelas considerações já apresenta-

das, parece ser mais conveniente uma profissiona1ização das atividades de defe-

sa que implique, entre outras coisas, no aumento da proporção a tua1men te exis-

tente (1:1) nas FA brasileiras entre pessoal regular e conscritos. Isto nos co-

locaria mais próximos da "concepção tecnocrática" mencionada, no que diz res-

peito aos pontos 6 e 7. De fato, aprece ser a adoção da proposta de exército tec-

nocrático relativa a estes pontos que permitiria concretizar os objetivos conti-

dos nos pontos 9 e 10 da proposta alternativa. Como deve ser evidente, são estes

objetivos os centrais dentro da linha de argumentação que desenvolvemos. Sua con-

cretização justifica, portanto, o sacrificio de quaisquer outros.

Também os pon tos 1, 2, 4 e 8, que dizem respei to mais a desej os do que a carac-

teristicas possiveis de imp1ementação como decorrência de uma postura de defesa

defensiva, teriam que ser analisados buscando avaliar sua pertinência real.

Em relação ao ponto 3 caberia também uma observação. Dado que para paises do 3º

mundo não é razoável sugerir, como elemento de uma concepção de exército tecno-

crático, a adoção de armamentos de "grande alcance tático", e pensando no equi-

pamento tradicionalmente por eles utilizado, nada garante que as armas guiadas de

precisão, pretensamente mais adequadas à defesa defensiva seriam mais "simples"

do ponto de vista tecno1ógico. De fato, a julgar pelo caso brasie1iro, este tipo

de armamento pode representar um desafio tecno1ógico de nive1 até superior ao

equipamento tradicionalmente utilizado. Principalmente se levarmos em conta que

é justamente nos componentes de base microe1etrônica onde se encontra o gargalo

mais importante da indústria de armamentos brasileira. Neste sentido o que parece

ocorrer,mais uma vez, é uma assimilação incorreta entre a problemática

ses industrializados pequenos e dos paises do terceiro mundo.

dos .pa~-

Tanto a análise do caso anterior como deste, levam a pensar que uma proposta pa-

ra a situação brasileira só pode ser discutida a partir de categorias que trans-

cendam as já abordadas e que incorporem apreciações muito mais detalhadas e fun-

damentadas. Na verdade trata-se de aprofundar a reflexão aqui iniciada e seguir

o debate. Esperamos que esta primeira colocação do problema sirva a este propo-

sito.
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